
CAUSA DOS ACORDAS DE Mil ESIK pj«s DE IMF11II» fifflli
MANiFESlOU-SE O CONGRESSO SINDICAL CUN1RA AS GUERRAS /MPERiAUSJAS

¦¦¦¦¦i-i.ii_ii.il¦ .rn i». .___JM*_MMi___T_,—^nriiiiiriiiia—wit|Miii»ajiüiuuiiuuuiLi

DOMIK»30, 31 DE MARÇO DC *,«*A£ j àm mtm c^atUes'*.

Mensagem do Presidente Benci ao P.trl.do Comunista da Tcheco • Slovar.uia
PRAÇA, 10 (A,P.P.) — Em meosAiatto dariitia ao Partido tWmttu da Tc)ie«i»tttív4(,uia, a [ntmàetwe
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Nem mais um minuto em nosso solo
inoldados do imperialismo
Sâo inaceitáveis as desculpas de que não
lemos preparo técnico para conservar as
nossas bases —Sem o querer, as decla-
rações do Ministro Neves da Fontoura
confirmam a denuncia feita por Prestes
na Constituinte—Quem são os verda-

 deiros patriotas 
A ».••¦'' -*f-rat»f»el» tje oltclala t ao!Aaalot

%f\«.ttv.im* tn nau*» bate*. tvtdeoti* «ptt
tf«tear* a<-.tettt»m t «te* at nensat autorl.ljalrt
tJt irttrefífats» qiuttiSO tolerrooidai pel* Impem-
itairtrsAs w a uraa rsera desconversa, teve on-
c at t-fre».ii!* do senhor Kevtt da Fontoura, o
Bca—aareso de fim de semana.

Kl i r***r primeiramente que quando *e mobl-
%m *à£stto* de !••'.. rwr fomentarei. Içados os
rata it rv':: .-liade. etc. t que «Içruma coita le
sa «trio f i iv. Essa alirtima coita t o preslt-
* it PtrtkSo Cocnufsltia no selo do povu, é a
tratirsríiiríe moral de Preste*, o seu amor .1
«ri.:.- a rra coragem civtca de dizer aquilo que
ijr.atrr.if. traduiindo eomo tua gula avisado o

Kettfa-teriio tio povo e oa ratttrtnt ruciorutt N$o I
tarja taMMttoha que di A ha ttm rato. E* nm tt-
catão tutiüful. tanta **totoct* lamliSa. E* ttm no-
t*a_W_ «rue t* alattta por lotto o pilt. 11 .< r !.. o
pfnnuncUisenso de todo* o* c Ida.tio t P.,- tsst
pr«»ufxUfaerito v{.*e qual* «So ca vercUdelros e es
(alto* patriota*.

Ni na entrevi*!* de ontem, por «neesplo. o
reiüSot Nevet da Fontoura, que * o «psarto atlu's-
tre a falar tobre a matéria e «pie veio logo hpv*»
ro* titulam dat pattat mlhttares. emitiu rorce.tni
ctam o* qual* nSo podemos e«tar de acordo. E m
itto meimo nSo podemos silenciar em face e»*íri,

O Krthor Nevet da Ponioura, a efemt «o do
tCCNCLUl NA 1* P40.I
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— afirmou Prestes, no grande comido de ontem á noite na Gávea, O clichê fisa um aspecto áa multidáo, vendo- e o senador do povo quando
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pronundatio o teu filseureO

PRESTES FAEOU ONTEM, NA GÁVEA, NUM COMÍCIO MONSTRO

... O tr. Astolfo Sena no momento tm que falava aos jornalistas

\QMÀ NOVOS RUMOS O
CASO DO AUMENTO OA LIGHT

Rcallzou-se ontem, na Praça
Santos Dumont. um grande co-
mlclo em que o povo homena-
geou os senadores eleitos pelo
Distrito Federal Luiz Carlos
Prestes e Hamilton Nogueira o
ultimo Impossibilitado de com-
parecer ao ato- A's 10 hora», pe-
rante grande massa popular
calculada em trinta mil pessoas,
teve inicio o comício, falando
o dr. Campos da Paz. a sru.
Ariii.ii Mcna. em nome da mu-
lher operaria da zona tml e o
sr. Job Medeiros, pelo Comitê
Distrital do P. C. B. da zona
sul. quo saudaram os homeim-
geados.

Em seguida foi dada a paia-
vm ao senador Luiz Carlos
Prestes. Um verdadeiro delírio
se a; o -nu da multidão logo
que seu nome fui anunciado.

O DISCURSO DE PRES-
TE3

Prestes Inicialmente lamentou
a ausência do senador Hamii-

Perante trinta mil pessoas, o Secretário do P. C. B. expôs sua posição em
face das ameaças de guerra e das provocações dos reacionários e fascistas
— As ameaças terroristas não amedrontam ninguém — É um crime der-
ramar o sangue do povo em dafera dos interesses de tulnrõss capitalis-
tas — União dos verdadeiros pa*iio'as para o combate aos inimigos da

raz e da democracia

0 líireíor do Departamento Nacional do Traba-
h itclara-se disposto a examinar com atenção
to reivindicações dos trabalhadores — Recebida
Wo tr. Astolfo Serra uma comissão representnn-
fót três sindicatos — Boa impressão ante as

tos do sr. Serra — Declarações dos diri-
iates sindicais à TRIBUNA POPULAR

ton Nogueira para sentir com
cio a solidariedade do povo.
ressaltando que também aquele
senador não escapou á sanha da
rcaçAo por ter tomado, na Cons-
tltulntc. uma atitude democra-
tlca. Esta manifestação do povu
carioca, disse Prestes, tem pro-
funda slgnlflcaç&o: significa
que o povo Já nfio se deixa nr-
rastar pelos demagogos e pela
Imprensa venal e que milhões
de cabeças Já se põem a pensar.
Mostrou que Isto se deve á or-
ganlzação. principalmente aos

^'"Mentes dos três Blndl-e» Llght, acompanhados
gJLwnusrtei de Salários da-
—m 

orBan'sraM. compareceram
RJ*0, oublnete do sr. .Astol-
Itv.,' dlrctor do Dcpartaracn-

j™» esse encontro como ob-
fâE™ CMm<! mais detalhado«Sta da Vitória, que contémwindlcaçÔM mais Imediatas
UEht °° trnbnll.adorcs da
2 'Es.sim eomo a nova situa-
lio lT com n "regulamenta»
bm, , 

dlssiul°s" e a "complc-
1070 °" <l0 famlserado decreto
_S.u Cl,)a fevegnção luta oParlado brasileiro.* ATITUDE DO DIRETOR

,D0 DNT 
H;i"f ° dlretor d0 DNT- dr.
W ra' recebeu cm seu ga-
j^os presittenteg do sindica-
Jcsjv ls Urbnn"s, Cipriano
y.,eves'tln^ Trabalhadores em"Ita 

p,3 
Tdcí°nlcas, José da

letariado da insaciável empresa
canadense.

O sr. Astolfo Serra declarou A
comissão que apoia as reivindica-
ções dos trabalhadores da Llght,
muitas delas representando aspl-

{CONCLUI NA 2* P IG.)

NUREMBERG RESPUNSAVlsL PELA
SOBREVIVÊNCIA Dü FASCISMO

LONDRES, 30 (United Presi)
— O'rádio de Moscou declara
que o fascismo está ressuscitando
na Alemanha ocidental, deixando
Implícito que o prolongado Jul-
garaento de Nuremberg é em par-
to responsável por iseo. . Ehrenburg afirmou que "foi

O' rádio do Kremlin, transml- formada ali uma organização su-
tlr.do um artigo do escritor h-1 postamente política, n.as na rea-
vlético Ilya Ehrenburg. acusou or lldaae lascisía. de estudantes. A

A Rádio Moscou faz severas criticas aos processos
longos dos criminosos de guerra — Organizações

nazistas em ação
Ehrenburg afirmou

Ctomltis Populares, verdadeiras
escolas de política. Graças aos
Comitês, nosso povo soube en-
írentar serenamente o golpe
reaclonnrlo de 29 de outubro e

está sabendo enfrentar ag-àra
esta exploração do seu senti-
mento mais sagrado — o senti-
mento patriótico. Uma prova de
que o povo soube pensar e nfto

se deixou arrastai relas caiu»
nlas e Infâmias contra o P. C.
B. era a presença ali daquela
grande massa popular.

Continuando, diz Preste* que
se o povo souber partir do pott»
aamento á açfto. souber encon-
irar a sua forma dc orgunlz-u-Ao.
enifto terá acertado com o ca-
mlnho para defender a demof ra-
cia e derrotar os restos d.) fas-
cismo.

Mostra a seguir cnmo alnoa
subsistem no mundo e em
nossa pátria as causa* do fns
cismo. "O Imperialismo 6 um

{CONCLUI NA 5." PAO.l

animadaesteve
do Congresso

a reunião
Sindical

sequazes de Goering, em u...,.i,j
passados, de estarem erguendo a
cebeça na Alemanha ocidental.

organizações clandestinas nazis-
tas nas cidades meridionais e
ocidentcls da Aiemanna".

Prossegulndo. afirmou Bliren-
policia americana em Muchcn I burg: "Os americanos estabele-
estabeleceu livrarias que vendem ceram uma organização cristã de
literatura hltl:rlsta, enquanto há| {CONCLUI NA 2." PAG.)

U8TO EM BÜEVE
AO DE ESP ECS E AÍlSÍl:À

e tids Trabalhadores
., "ncWa Elétrica e Produção
Him™ D°mlngos Ferreira de
ièpatihd 

qUe comi)ai'cceriim
ealf.rioS. pelas Comissões

í-rtivi
'O,* o HC,mm present-es á entrevls-

M . Oor da UM™ de Hl-
jt 

Seguram
<» Li!^B?5ÍÍQ dM trabalhadores

s- Paulo, cujos Sln-

fit¦«.! :e.gurttn<Ja do Trabalho,
..«legaç*-1 Llght de
Cata» " " ",wvt wujuo em'*1> lutam pe,a Tn-

ttntc H .', • e um represen-
h 

oo bindlcato dos Rodovia-
*« tnr,t,?H ?,al csla° orsanizadòs
sfiftSSda LlKht' r^a« po-
(WUllc St"lll<'a,-° Participa
^"JPanha que mobiliza por'-ivlntueacfiea 

todo o pro-

É grave a situação que se criou - Cam-
bio negro nos moinhos - Os argentinos
querem borracha em troca de farinha -
Mas os acordos de Washington impossi-

bilitam esse intercâmbio

*.«•

Combate aos "trusts" e monopólios - Na-
cionalização progressiva das emprezas
de serviços públicos — Sindicalizarão
dos camponeses - Combate á inflação -
Hoje, domingo, haverá sessão ás 14 hs.

As sessões plenários de on-
tem, em virtude do impedimento
da sede do Sindicato dos Hote-
lelros. foram realizadas na As-
soclação dos Empregados do
Comercio. Presldlu-as o sr. J03Í
Laurlndo, delegado do Sindica-
to da Construção Civil.

Dada a palavra ao trabalha-
dor Ari Rodrigues da Costa,
presidente do Comissão encar-
regada de elaborar as conclu-
soes sobre o sexto tema: "Os
problemas nacionais e os tra-
balhadores sindicalmente orga-

Um dos dirigentes do Sindicato da Industria de Panlílcoçao desta
Capital fez, ontem, na seguintes declarações:

— «Recebemos comunicação de diversas padarlat que estão na Imi-
níncla de fechar as suas portas hoje ou amanha, se não chegar trigo.
Lamento ter que dizer ao povo que multo em breve não teremos p8o
de espécie nenhuma».

Esta, sem nenhum alarmlsmo, a grave situação a que chegamos.
Os próprios jornal! da reação e do 'ascls.no são obrigados a abrir
«mancriettes» sobre a crise do P3o e da carne, sem ferir, * claro, a pele
dos lobos do capital estrangeiro colonizador.

Os estabelecimentos que ainda nfio fixaram, o aviso bem triste para
o nosso povo - FECHADO POR FALTA DE FARINHA - anun-
ciam que uno tardarão a tomar essa medida.

Enquanto os brosilelrõri curtem miséria e fome, os reis das finanças

;,„t»r„aCtó„ala t teu* lacaios em nossa '«rn^vertem.e.^ 
^ ^

DURANTE A PRIMEIRA SESSÃO do Conselho de Segurança
da ONU em Nova York, o vicc-almirantc Valentln Bogdenko, da

! União Soviética, e o general Shang-Chrn. da China, num ambien-
' ie de c'-rdi"lidw!c e otimismo, trocam impressões sobre os proble-

[mas debatidos. (Foto ACATA, para a TRIBUNA POPULAR.)

CONTRA 0 IMPE»
RIALISMO

Ao senador Luiz Carlos Pres-
tes, foi dirigido o seguinte te-
legrama:

—«Como verdadeiros pátrio-
tas, hipotecamos nossa Irrcs-
trlta solidariedade ao grande
brasileiro, defensor dos sagra-
dos direitos da nossa naclona-
lidade na tribuna do Parlamcn-
to, cm seu memorável discurso
anti-impcrlallsta. Que Deus o
Ilumine nesta hora dc transi-
çSo, a fira de que contlnul ba-
talhando, como vem fazendo,
em prol da grandeza do Brasil,
contra a horda de demagogos
que nos Infelicita, (aa.) Alta-
mirando Pinho, Nilton Matos
dc Souza, Ademar Freitas, Au-
gtisto Pires, Altalr Figueiredo,
Joaquim Martins, Lotirdes Ne-
ves, Caspar Pinto e ]osé Fer-
relra."

nlzados", esto informou, ter a
referido Comissão cheadG. Já
a varias conclusões. '

COLABORAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES NA FUTU-
TURA CONSTITUIÇÃO —

Concluída a leitura das to-
ses, o presidente comunicou ao
plenário a presença de varias
delegações de trabalhadores.
que vieram hipotecar solldarle-
dade ao Congresso Sindical.

Iniciados os debates, os con-
gresslstas, apresentam interes-
sanles sugestões. Nota-se a pre-
íerencla dos mesmos, para
aquelas que visam melhoror as
condições de vida e do traba-
lho da desamparada classe cam-
ponesa.

Dada a palavra ao represen-
tanto dos médicos, este encare-
co ao plenário, a necessidade do
Congresso Sindical, através de

I uma comissão, fazer-se repre-' sentor na ComLssfto Pró-Consti-
1 tulçãc Democrática, nue levaria

Constituinte as sugestões do povo
para elaboração da Carta de-
mocratica que o Brasil Çspera.
A proposta foi aprovada unam-
memento.

A UNIVERSIDADE DO
POVO

Em melo aos entusiásticos de-
xeçftoe5
bates sobre O tema em dtsr.us-
são, falou liara dar conta aa
missão quo lhe fora confiada, o
ator Ferreira Mala um dos re-
presentnnt.es do Oangresío sln-
cllcal nnl nstalaçâo da Unlver-
sidnde do Povo

[CONCLUI NA 2.- PAG.)
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O £.'a1íü/l/ lADOli PEDRO LhAO
VELOSO, chefe da delegação do
Brasil no Conselíto de Scguran-
ça da ONU, deixando o Hunter
Collcge, cm Bronx, nos Estados
Unidos, após a abertura da ses-
são do Conselho cm 25 áe mar-
ço. (Foto AC ME pnra a TRIBU-

NA POPULAR.)

NORMAS PARA DES-
NAZIFtCAR A

ÁUSTRIA
VIENA, 30 (AFP) - Os

partidos Popular, Socialista e
Comunista concordaram era
apresentar um projeto de 'ei
regulamentando a questão dc
dcsnnilflcaçfio.

Esse projeto classifica os an-
tlgos nazistas em 4 categorias
distintas segupdo os atos ou
poslçfio no partido e institui
alem dc Interdirão p.-ira ocupai
certas funções uma ma|orrt(;!)o
cie |rr.pn«tos com «castigo'
grndatlvamcnte a caria catego-
ria.

*
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I
* .
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ESTES INTERPRETOU OS
NTIMENTOS DA PATMA

.Luju.trrrnv y--- ' ¦ ¦'' »¦ ¦ "» »**** *"*"jui.mjiruim''' i" ***»¦ *¦•¦¦ ¦¦¦

Continuam chegando oo Cavaleiro da Esperança,
mensagem de apUiwus de todo o Brasil M*di-
cos, advogadas, trabalhadartt homens de tolas
ai pnfluSu solidários com a$ corajosas e ja
trktkas palavras do grande lider popular —
"Makr a reação contra a Partido, tanto maior

# ti unidade dos seus membros"

iÇUNCWSAQ OA I* FAO I
O t AMr.lii si-i.iã»i tu»*, MOINUCW

ir\mt***i>>Am ****** *¦-**¦ *• tfflt*M»»tl»*4 tf-* *Kutii*»#t»te tf* note*
taa*^»v*n*ia, O tawUt* Raf*<» tf** «ww^ri»»*». h* «tiiio Ajtu.i*i*i*t pari»
mttuAtmtt tfa C*e.i»» dt CW4it.ii t W«»**wi d* H»***!. tetra tm
»t«•*. tliwitati t*to»ptti tf» ittitth* !..*a»-«s »«o4»4v* a tcn*i ÍM«eb4»'
•UAll tfO iflttl***. tiíaula» O» eaa.ar.1.»» palai*»**» »«».»-a>» I*. a „¦(» f.. ,. I

La tt.» M tatel***»***»»»», Atpíi tmm», ao vitiiti-o «»«?*!?*« «V i*4**«*»
«to Sui ttmjwê» ic.iaUBa»,.*.»., .1 rtet\*tmm, ia* «lio 4 <* mt** A* fa-
tt*tv* q*t mm pá* tft ip**'»*»»* gtawa» »«* tovate «te^d-i e «*»»***»«
«(tia-, i. o g-at «itevlk* «pa» o tfmo (um* viés* crtstt*tPO*l

T*****a?»o 4 Wtitu* sf*e tawfetot»ti*dit*s rt* «**!«»» o Iriga psra
• tmtrtor qut *• outmUêAt* t* vi»*»* («Mr«rl>tki a taraar t *: -a»
toett» o toa t»i»ori*iáo p*»* fet* tf* D5«»*!<* Prtfrrd,

O (as»l«»>t*taro Am twtm&eiim »wi«iti**te por tt*** hmmm (s*p-*nl-
é*4t (u*n tft ««-t p*kro*er» p*ipuii*«»» tr* o propôs tpal do* pei***»!
«Ofillisn* f»!r«i .ta» tf*| iu*|.

A potiri* (owunitou itr fdlo **»»* diU^nda » bortto d* Ut# (IW
«riria» carwf* *p*ttn*f>ii «piinheniif** tnum «tt («iinh* de lírgo, lri»its* «ki*
utfi> » rs* tm vimr omioi no Cal» l-taia-Ais.

Or ctult taiu risa mtin»im*l

TfilGf) R BORRAOtA
A !'* '» •*(!«*»*»« tfo bi*/*ío tuf.an.ii.il (oei o rabo «tt fera ptsslr

spltrar-tt ao <**>'*' eiirarifírito (oSotiír**}*»* t eo* «<a«« *a»*i«r* tta
tm**o pdi, O «Gxitto d* M**stsS», por »»rmpla, ilrti eaurra imb «v
dsilo t dri*ou 4 v(n* a tatul» «te k-u» paifsVt. Cotifet*»*** a tutrínda
d* «cniradHiUi. «*•» t o r>»i*rrip*i olsníeuio 4 »>o«»»Ub(.ao do (o-eé».
<U arpteiioo luatjtdro. Pu» toai patavrat:

— tTea» a At^tnllra lnre»#M» 00 rwHrasetw* tfe lw»««*<rsa cr»*a
r»mi!(!»*. etali tfo q»»*. rtal»sKtift no de p*-àe«it»mícm. Ciiwa *»rp»*t»
pai» erw-i «i---a intiurirt* tfe loriatKs irtaler t aa qu» te diz. »*»»!• mpet-
felÇa-tàda do q**t a «tt*»»* Ante» tU «i«»er»a. a esaiíria pri***» ttm, t pra*
liíamtrttr oa tua to-ahiL»,!*. inpotlau'* «to Orierfií. Aíi»**a qster lot*
rar te *»t»**o titgof». o qoe, te tttt tm cstiitt |v»r*»r»»ri!*, trvttStM
tfe loitrft»» para 01 notta» prsíiJulott* de I»o»tí*(i»* «Io ea**»***» noie,
Miat, turge «I a tfifíciiklaitt «fo» dwr*,!»*»» iwtwilrH d* VvVsMrif"»».
«ps» ir»»i»r»(a»»i l«»rlo o eterdeoie tfe tm** pfnsdiMfao «ws! fera ae» Et*
lado» U*ido*. T*l art»*** td ttmina «a W tfe panHo tf» pi-átirao ano».

MOROStOADR NAS fiT.GOnAÇOBS
Crsr.traiiir!'» cora a cri»» tfo p?o. q**e te mnmv» <*.!* ala. pe-V*

«Ma* tnílnfnda», tfi «r«e parece. ruAo l-pitmlmto * ."«Io** «<»*>--.*.!'«¦»»
«a» na**** wot>cft»;*V» dirrias rom a Arorrvlna. O caverna «••rrir-V
pat* convocou t^a-eníeirienif um» mmlfto p»i*a dítctirir ni rttitivsas Ae
frio* psra o B«»fL ewdfrionad-».» A noca do cereal r»or r*ntiimAltco»
C borrar h*. Pd trio que transpirou do» cr*atinicado« ofirials.

A i«ir»r«»i*»lt3içio «I» eee-iércio srcenUrso braiildm totripe «1 etfro
Kotmmkm tfo capital colboiratfof rtoiie-atrieritaoo. Potsco te lr*«*« d*.
aos po(tni*tf»*»» dá Wall Srrtet. «pw o noaso P«n*o fiqoe «em pito. O
í in,!,-*-• mI é qwe nfto eiporttmo* poeui para o Pra!*. E teia a !>©»•
racha t Wt* setts artefaio». nüo Irrerito» trio*...

•\nunri».»e. tm mtk* A Irnlldáo dai íisnv-ttsaçtV» dlptomátlea*. «rrie
ma!» tm** ec*nl«»So fd criaita — a tfo Trtqo — paia atsumlr «a «•*¦
pont-shlllii-ide por lodo» os aspectc*» da qs<e»tik»». R *e íries »1o o» «est»
i'nr -1. tpst venham loqo a* tuas prt-rddéridai no ten*ltfo de efetmsr.
eotn a maior urpfnda possivcl. o* remeisas tfe rmeiimállcos e borracha
para a Arptntlna, atra o «pie nao r«ebtre«rios trio*.

o» ffl*»í'it»* ** »*»? ii*r««*.
airstAt «js fsnpren»* veneL ***
tfsraif p*rta.»-aí, têm t*l4* p*
rlira», o pt»!*****!»**. a per* ***
VffiiadHra* ft»*'!»!**, tUtt**»
otnt/m* ge* rAm t*f« **«njrromts.
««» tem m rtrrulea linancPae
aprf*«•?** da» pav*», e»f*pr*rii.
derem * ardiodtrem »« dw'»»*»
(g** de P***'.«s. It !*»» te **«U
na» ms. em r»d* lar d» *»»!*
lefro. Mm náe ll**m *t »« ma»
niftdacAM tft «pa"*» 09 llter iftt**
rtdo tt* ftwa t*?a»!idro, DetenM.
r»'--tíii». müiiire» de mtn<a|t«ti
»»¦** d»ei»n4a a* ftritiiíer do
ttmtx rplaudlRda a tu» twaítm
rwiitMie*, * «r-•»${j r!e* tnierta***
ireiHfr.f*, d* r***** PAlil*.

D»m«. a t»?t*4i*. nwt* *lftim**
d«.i*| pr-M****».

A WIlfaWCTA DO PCB
TTit miim nr. amparo r.
PHOTTCAO AO POVO ——

Pifa**?*» fflidudVf* pi* pa»-
»»eem do 31» anl.í-rtArio do elo*
roro Parüio CemunPU do B*a*
til ma eePtlnd» lem dde dt
an«piro » prosera* *o pwo. deste
*»**vo r**»lfr» e d-iproirtldo «pi* o
i!iím!n»r* pr* que p««* cum»
nrir r» lera *n« mltafo. (a)
c»in*.uni:no Oeme* de Cerva»¦be*.

-fll OR1A AO» QCF. Nl-NCA
RSCUAIU.P*

gatttt Wm »»*!lmt*!a» #» IHlM»
tút » d» iei»4«rtt4*4« g* m dv»*
ruri* vt»^»*rire ««rejnuntuda
«i.i.,psiein na i%**#mWéi* Ca*»-
uniu,!», vi»»» §*u*:»4Aes,»»» ©»*
*ritlU« dl C*MI* ManlriieflO",

(riSTttt Ai CAI INIAi I
t«»l»t A At MAM Mt D*
ir ti.'ao -ni ——

•Ntfie n-.ofiiHi!o tv* «»** tr**
et* »m*f(;ft* pmm «A*?* **•?*
Pm»* * o Pgrtid* Cítmtint»t*, te»
nho trno'rr*rrihi ireri»!!* ***
t daiitdidt, dand* a mUh* Ttêt

d-rda (ra»np»p!»*'ir« ifitridi» «*» g a mt* gangut n* d*fe-* tft
!!4»r!«tf»tte an** phHM* fítdsl», tua htnrad* **wm * da» MtrAll

Fs-lle!^ ao Parilio ComirotfU
do !)•*«! airatv* do seu dirigen*
!»» raivimo por «?a*Ho d» pvt».
**e*n de *r* ti.* anltefário n*
luta rm drírta tfe uma d»«*e
e»rpUrrd* e «olrcdor». Gloria
á-stflf* rue nunca *«*«»(»».» no
t~»mp9 d» lula defendendo táo
nobre Ideal e que pda tua cor*,
gtm e audá-l» an!» as lartura*
g»*!spfanre d» poür-u titadono-
víii» tsrim iranif» nr**-ca em

! ídolr* ds piw, <s* Jcio Silvrira".
Pltl.A VITORIA NA CONS-
TtTtftNTt:

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
,M»rr» nrelrind» «ob n n. Rt.Vs, em mia e arrotado

pelo D. N. 8. Póltllrn eol» o n. t.881, em mal
Ene chá tfto conhecido a uiado ê Indlesdo eonria o

reumBtlamo gotoso e Brirlüsino, bem assim ns» mole».
n 11 da pele e por «cr multo dlutótlco 4 de ótimo «folio
na» doença» do» dn».

»t UM Drifl PttriDFTOS ÍIAIB PnoCCnADrifl DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rna 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
Vi;.'.;.í: ::-: EM TODAS AS DHOOAIIIAS B FARMÁCIAS

NAO .VIIII.M IM I 1 M. OI -i

Parabéns pda grand? vi'ôr!s
tt» Câmara, (ri Otrvario Ooa-
tmlrt e mal» tíli priiao****.

A eêUi* Ciprlini Ba*ala do
•omat "liojt" »pd* o notável
tfrxumento da Comi**** Esecuü-
va, mrnlfrslando «.a Inqu-bran-
lAvtl dec«4âo de !u!ar cada ver
mais Inlemamente pela unidade
de r.i«* glorioso Partido, condi*
eâo cssnclal psra o pro*trer*o da
drmocrad* em nossa Pálda e
r*mrt*amento dot p-ovocadores de
•¦•fra impcrlilPla. (a) Ademar

Constam, stcr-iarto".
DE ITSIA CELCLA DO PCB

"A célula "José Mltruei do
Nascimento" protesta contra os
insultos e calunia» de readonâ*
rio* que tentam mais uma ve* Ir
de enrontro aos Int-ressts do po*
vo brrsllelro e reafirma Inteira
íoidsriedadc ao camarada Pres-
tes líder incontestável do povo
e proletariado.

DA CÉLULA -IPANRMA"
"Em nome da célula "Ipane

ma" do PCB aplaudo os prla-
vras patrióticas pronunciadas na
Constituinte e Justeza de sua dl*
recáo e demais dirigentes nado-
nai», hipotecando a todos rpolo.
nossa Irrestrita solidariedade em
defesa da unidade e disciplina
do Partido"."A célula Antenor Rosa do
battro Engenhoca h!pot:ca deno-

««MUirpf rA» d» *»** patrtetlett* ps*
t-sü» * p'»tr »* conir* * nirn»
n*a rrfdénAft* *!«» itmata t«»*
ti isrírtíé*» eo Parilii*",

i -.'-11: * A TITÍI-A DO
IMprtUAMHMri  ¦

"Pd* rrisHiv* d* antwárt*
gUrw» tfe Partida « pe'a tu*
«iitint» tm dtfí** d» emanrlp**
lio nifU*?»! d* tuCI* do Impe*
rtaitime o pm* d» c*«etdur»
etimprtmtn!* e grand» rtlriteirit
«ai Mütat* l*b*i« * euire***.

m Cgi.t'tg4 CAXAMBP
"A fduU Cetambá'' d* Piril-

do Camuniaria tfo !»»•"'¦ dá !•"••
iriro sp*>U so *r»í#o dlicur»* p*o*
ntnrlada n» ParUmini*. Mrier
i»**cSo c+mirí» o n*»e Partida
tanto «.«•>¦( unldsdt doa teu*
m*mb?iít, Tudo pi» Unia* Na-
ris»»!, pela Dermcrscl*. tal VI»
cents da» fUnlo»",

WiVTItA A INTÍRPRUTA»
ÇAO CtlVAIIIII "Brrrildro Miantddo. Itmen-

to covarde Utcrprrtacá* dada 4»
«tia* psUvra*, prie pi!r!>utma

oue aUac* e útitnút tem m*
temor, enfrt*i*f»da» o* •***?«**
t»atí*f4r»*i e rateisWefgg. tUtt-
|!a{Óít '»> 1'rsjl.í AfiUnta» tf»
Carvam*. rtiri* d* trfrdna de
-OíAíU otifirl*' d» tale P*ui»

i. \ • i: \ lu .1 ..i:i , v i i: v
•Fm adtumem», d* minn* g*r»

u • «m mot's,s tf» avslanrh* dt
rggglo rttmplmtnio rteptü*»**
menu V«*e«* tUreltml* pdo ma*
ritual rrlariNrtntenlo d** dire*
utiir* do P*rit4* Cemunl*!* d»»
lí»9»ü ia» tMerr. Vera»"."IlA* . • i i i v •! PS 4A»

Nl-lltO" ——————
"A «•*'.-» "S 4* Jau»! •»". dt

Nllrfól. re »»lldarti* eom • ali»
tttet» *(rdaádr*menie tMirtftSK*
de grande ild*r. d(»»ma»a-«rando
o eapllal colantisder. tmerefado
em d»»enr*df*r fpittru Impe.
callí!**. fUudrctt** comunt»'»*.
MUtott Halos, mtttUtim".

MORTO A FACADAS
O rapKa* medira da &«•**

irnsd 
"dsi'reni*rv»diif"t*'"intíivl* 

I (AAre* do GaleAo i^munlrou ao
du»!!*!**. que J*ms!« dter* a cemt*,*t*to DJalm* do »• dia*
mrrth* d* evolução humana, (a* trtu qu* drra tnirada no He*.
Af«*iía Camno». rdto?»do. P»*l d* referida Os**. »pre*#n.

FALA VU KX-riARGKSTO' lando *d* profundo» íerimenie*
DA ri li | produddo» «or faca. o ulldro

"Canto e*.*arsen!o d» FEB ou • daquda UnltUde. MlHon ©*¦
mdhsr como ttom psirioU me vaU* Marque*, de tS aru*. tel*
Mltattrta* com as vetta* pílavra ictro * morador A Estrada tfo

*i-3»|lii:
'"r'X!*i*g»J

Dentro do território brasileiro só pode flutuar uma bai
(CO»*tV«.Vf«iO l>4 l* PAQ*

WmStm T-M"i-*»*»»it (o.a»ir»v« mm MJt»»** •*»

p,»iíf At ***<«# *M»«a#rt»fM.. ti*»'** #t t»tt»*l»
a.**»* q«jf «na a»fg«1ma9i ía »le^r,ahrgta»T* d«s*-»M
ft»eaj t*»*#» * #* gtttm «*-» wr-l*»»* * **' '»•***
stgsAi 4*^^-^p#*«»», Ve* «Vp-A* * iltPmtm^m
fdi* it* »lr»*(i»i**i itf(sai-o* p**# a ifwfttita »»'
?*i ttt»**, o ***» 4 t^-Mt-tites»*»*» ia«tí**v«i, r»»*
aaiav**,.!* *4«d»ir lalerlorldade t4f»*rii wat
(»!l* tf» |-»p«aTII#lS* ato* l»OM..»« «hU*»*** |í P*9t
tm tão o p**r*«>» **<gti*vf (V««» ***» w***
gHt-tjpa a*J» ******* mm m#u*ix** tf» **"•*! g»«
tm r»»al*f» d* 44, ttm m fpm»mmi * Ut*'» *r» **»
«as*» tt wête tf* f"A*t» E»t*>f*«U»»í*U 4 F***
ia.».! llm» tfa* «iíwãírf»»* «Io» eatwr***»»» »t!» t***»
«te tf* F1I8 4 liM** tm * At *w *tw ttr»h*»»*i
wtKirni* f*p*fíias,A» (#*-»«»-* ««sra tefi**»'** *r *?¦*=

fi**r» d» $#>*** i*M.af»»ã*, l.taiír*'***'»* f»*»**» i**.»*
«i|i»i»;» t «aU**8* Ul**»» I»*»» l«-!».í*4i *?•*'*'*»
m Am tf»«*i* «f> »»*H»e« p**»»* r*» e»**»»1-»» a
v*mU* meAtttm, li tm te vtul A Plü» «»*»**f»«
«¦ g «haii* tf** r*r*u»t mtBem ir^tV» «»!.i«*.
tf*, tíaf.rirai raãráãl * »»*«» ^IhílMr* •»*#***« tm
te*** Uufaí*, ftwiiiUiftai* p»»a !-Í*r!*r * r"»*
...(•at... tf» or»»****-* »*«*•»» E" |MW*»**»f*ut ete*
,»t»«t»*wi» *4q»'i»s4» eta liáti* * ***»#* *m !r»»*i*a9

n»!«*-»tiin r» Patinai » i*** P**»**»» lloldr» ror
rmtat «fw**!» * «rAUAf*», «»*# me» e*»*»*»* a *l*r**r
m-t Itrao» qiaai.O* i*.- '¦ ¦ * 1 *!>»*»* tf* ***»%* e»i*
• psitu l»»i mtr real**». ¦**¦ *pi» o c«i»í«»l 'i'»n.
»»(»« »,i»r.l.-» ai# O Ul»!«a9 ****a«»»»(MO (a* tuatltni*
¦it tt»»l>r*r »w»*«** I"*»**» ri***»»*» l»*»»p*,b«« d» **»¦»*
*j.a»tTa tmt» ispert*!!!»*, »**»* «***tT» (OB'»tri* 4i
ra*»*»** »r»iíícirVt* t (»>rv»**t* *»*r»»t*i mm ln'ti**«»'i
,•¦*» povsrtt M*»*t>'«»(««*<«»«»i Em* e*ti»»o ns* r»;^
rtisimiree so tJtr»IV itenlro At t*mt*rv*i%m dt
i.!»**«, nato mttt o Mt««m* Nev»* •** IV'.»**,
r*,»t t»»i» r»*r*»»o «**» **<** mtirto S E«U A **>»'
(tilpa 4 rtf»ff*r*i»ifã. Nt««e r*»«»!e*, r»*a»*»i»» esmia
r ii»s.!*r tU |»ar»ar»il. Mai M!*r»e* pl*n*m*«!t (**
atotsU c*»e» S. P««t*. — e o tw»-*» om »»»'» a
iím»A-il»tf> pditftdre - «P*» eViiiro do HiriiiVU
(XjidViro tió pftft Hurtier urna bamttli* •• a
no»*»'!

E de fdo, a tvtd»ntu ? ta* grtr**»» «pie »!#
tm aotn*# do |e*pt(l»!i»«o. (joeso o »*flHtw vm-
iraitwiiis t o iii**»***o ia»*»»»*** «*»» rm *tn tr»*n*l ar»-
i»4o tfe Min*«». tfe IS tf» tolho tf» PHI. t>»vaiiv»
itiifíi.v» tf» lAtf» a tirVete 4 nc*w tol-rian'* *he*
itttéo ao riimolo tft «lirer tn*t a» rieata» he**4 lá
nüo deviam («*»e»ar te hrsiiltlia», vt*o e»*'»»*. «m
aniqo no «O |«*tr»»l». iamr»rm m»r* «Arslitls» ra!u*
nu» comra o» t*omtmt*»a«. confttiar o m*!.r*l«»r

que d? qualquer minctra Há
contra r* eurm» UnperUIUU»-
(a* J ¦- M >•> Bdiiia".

atBFE ur. FAMÍLIA com
O DKVKR Li vri.AK l'l i.o
FUTtllO DE CINCO FILHO»

"Acabo de ter na inierra o *eu
tfiscur-o pronunetado na Asum*
Meu Nsdond Coniliminte. no
di* 2i próximo pasido. Como
ddrdto !****adletro. chefe de f**
mlil* e corn o deve* dt ve'ar pe o
fuiuro de S filho*, venho bipo*
lecar-lhe a mtnha loiidariedsde
--ri» tu* atitude diante A rtac/io
tmperiailtta. Todo o bom pstrio-
ia itm o devtr de meditar tobre
ts pilavras rfdart*ctderas, a ftm
de nio se deixar eiirdvcr pe*
onda de p ovocaçóc* que aaeiitl»
mos . Sem querer Impoduná-io.
terei muito prazer em. pes-oai-
mente, manlfratar-lhe a minha
solidariedade á sua patriótica
atitude em defeza do nooso po-
vo. Aguardando sua respoita.
sulaerívo-me. (a) Antônio Soa-
re» Brandáo".

CONTRA AS GUERRAS IM-
rilllIALlSTAS

Portão VenmeJho. V&. em Ben
-. i Ribeiro. MUton, hora» oe-
pois tfe ter hmplialindo. vdu a
fala-rer. tendo o seu corpo reco»
Ihido ao nrcroierU .:-> l m i
O i-ixnlMario (mceiou dUlt-n-

«pt M m r^*w fe*w* e »f«t»i...-,
**te*M***- R e***»***?

«Uí. t##» st»**J*, e** S**.maíh
««d****» «rlj» »ri#*'4***i*'»t 4*» * ,
tm rwl** «w^4*Ar* ím ¦
A «***.*«-!»*>>, f*l*l tal*» gai,,... ,.
*t* ..«^ua^ó*» p**# * AtUtA 4» A.
Utrr « t*jf# **st*m*»*t ** r**J
ropg, Mue* t (ta*» i» bt„ w «j-jhj
tíaiaai* mm ev****» *tà*mmm-* *
*i»pH(»ri* «aainiai» Ua dtetp»» tf»
*» Iri» 4* t***kf***» t W. =,---.
ct»»*^!!» tt* l*t»# íè i>íVm -•-..-
m *m**m *\i*Am m* ¦shm**™*»-
Aimem «At^itvt*!*»* 4 tetám^s*
?Je a****** 4 *Atimiwk tf» («¦.-.-.
d*4t «**tttf«t Uiwld»», II* mm -
(A nim »***» «# M-«tes., <*.. .-•¦
titJaáUta «st **ri'# p»t* ft>mpi^:-.r.i
tm f-*»**!*»**- a **sãl lt*« vite.i» i
mwUái pt* ai» «Mdrêre** At m
fftveàt,

Qmm má roa* * I*m tm**, * .
ifc* Pr****** et* ©t r#*rt d* urmtk
Ul*»**.*) t)i*tí.*tr**tt *t*« ttmmtm è >
l»«4V»« p*l* VVa»tl f»««df 0»»r«* »*>f«*.fe
«dei»»*, * •«* M-«» aUf* e a tektim

**à»w*iT4o Pierit» k»*ít*,«» « íí(<i
itlHta» O M(lI!*#*H»l tf* I--H.» aj r BJtW -
»«af!4ít*i.*A. a*M»lf qu» (.-..•-.. a Dm «>,.
ih» twaiH*. O» paiiWa* •**»» sai..*
r*Ma ptqsi»»»* «pi* tav*»*,**** o * • ;'<
ata tilava na heta», mt t» *msv*-i
ta*» ? r*«M» Io»»»» p**'» tp-t a t*ín
Itiaia ai dt«Ur«HtVi tf» temjtátJt RiM
.tal taura* piijirs» |n!r«n* tft *Ü II,
«*u» o* ptitãet** piem* tt**»»"**»» rW
m.tm t«*«^ti»*a«1sl*»,sl** tripTlVa» tfrl {i
ii'^;. t•.» par* * mirada «!#» tropa» a***.<
tua» lair», f»»t» tmtm o «rasl tA «# mm
(ur ttisiiíu* tftttfjlt que # o Seemi
at/rrio W»lt»re. E te «nn*»*»»*** «#«!,
go» 4 l»i* t*l»(-Np»r*í»t»»»*. i*»** te» «
pSafita ««to «OwtriA tf» MwtHt* tf» es
ri** AtuAm Am ittumm trai* a ri mt*mt
l!»a.trfi iniulia o pmt» af*yrn*j «*
«elvaget*. pttrtmt tlít>ru Ptnm. a C-
»r>ír«i» »* a direr tp** mtné*-i*t% a g
rnti, eml-*»ra •**.»»!« um pe»»**o apirtraivi
r«<if»n»l:*t:iVi tft» li'f»*o Cemral d» A-

Qttrn* lt*r* rara*? Prr»*»*» ou e» **(*,;
ptrrUUuno. carrtuilatfot tob a míum
tratai * pairioiA»?

t» «f :<

-~

Tomou rovos rumos o caso do aumento da Lipht...
tCO.VCtCírtO DA tA PAQl

rar**** Já tatUfeüai em outro*
iistad.-s pd» mesma empresa.

Anduando a drtacabtda rapo»-
ia da Lighi ao Memorial rdrin*
dit-alórU de «eus rm[»t*gsdo*, o
dlietcr do DNT declarou nio ler

tímt. no temido de ter capiuiado Ug,, mm t primeira preliminar

"Hipoteco toda a rolld-ariedade 4
sua atitude pronunclando^e con*
tra qualquer guerra lmperiallsta
que envolver p no*so amado Brrsli,
ao me-mo tempo qu? desejamos
muita ídrça de tsplrlto e matéria
para continuar na lula. (a) An*
tonlo e Emlll* Carvalho Ramos.

PELO DISCURSO NA CONS-
TITUINTE 

"Permita-me transa.! -lhe os

\T€&tH%tfí*rfR^^
, iEMESSA FOI» «KEMBOWO - Ca FOITA1 15» - •»«->

yrComitê Municipal de Niterói
•Convoco para uma reunião amanhã, dia I' dt nl.ril. 4» 20 horas,

o» camarada» Antônio Mourão de Souza. Luiz l'.i- in. Mural Men-
donca. Gcorge Tdes. Antônio Rodr!gu(S de *3urvalho. Arqulminio Ro-
driguu, losé Henrique. Aurco Bcnlclo. Phcbo Torzcll, Ramlro Cruz.
Pedro Vila»-Bon». Jo»4 Torre», Tomaz Coelho Abraçado c Forrar
Tdxdra de Carvalho. E para o dia 2 do mesmo mês. ás 20 horas, os
secretários daa Ccltilaa Conrado Guimarães. Nina Arocira. Antenor
Roca. Joié Coutinho. Pedro Ernesto. M.imi. Joaquim Correia e do
Barreto, c para tratar (V assuntos de »cu» interesses, os camaradas José
.Valter da Silva. Scbaitiüo Lopes e Manoel Gonçalvea.

Comidos
DIA 31 — Contra a cartstla da vida, áa 19.30 horas, no Fonseca'(Une! 

da linha do bonde «Cubango»).
CFLULA TIRADENTES — Convoco os camarada» estruturados

Besta Célula para se reunirem em sua sede, A rua Marquüs de Caxias
n» 241, amanhã, din 1». ás 20 horas. - (n.) MANOEL AUGUSTO
D1I S0U2A, Secretário.

LOJA
Vendo uma com 218m2,

esquina das ruas Leandro

Martins c Andr.idns, por pre-

ço do incorporação com fi-

nancinmcnto de 50% (com-

trução iniciada) . Plantas

o informações com JOSÉ
SCWARTZMAN, i rua Bue-

nos Aires 140, 5o andar, sa'a

501, telefone 43-6912.

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titu.o da

A PATRIMONIAL
LTDA.

Cr$ 200.000.00
são sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10.00
RUA SÃO JOSÉ 11

2o andar — sala 5
Fono 22-4579

o asrn-nr do tatíriro.

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
C rv.!n'r o cai-asaco e

a neurastenl* que no ge-
rai táo provocados pdo
excesso de trabalho fuico
e mental que conduzem á
velhice precoce. "Vtgo-
ttln" «JA dda nova aos
traci-a» e nerv-osos, cedo
envelhecidos.

Obtenha assim, uma
snude perfeita e um vigor
que o fará Invejado-Nas
Farmácias e Drottarla».
1'rdldo* para o Inicrlor do
Pais. Drogaria Sul-Ame-
ricana — Largo S. Fran-
cisco, 42 — Rio.

Nuremberg responsável
pela sobrevivência do.,.

{CONCLUSÃO DA t* PAG.)
escoteiros, em Cobtirg, que vem
difundindo panfletos fascinas.
Um general amtrlcano observou
que nazistas innuentrs continuem
na admlntstraçfto de grsndes fá-
bricas ou ocupam postos exe-
ct-ttvos".

Dirse ainda o escritor: "Náo
creio nessrs processor. longos. O
povo percebe que em Nuremberg
a Justiça está tratando de coiras
do pas'cdo, mas náo se diz no
povo que os anraças do parsado
poderáo icssurglr no futuro. Soo
proteçfto do nevoeiro, os retro-

(gados ía-rcL-- contra-atacam."Repelimos os ataques do fna-
cismo, quando êle tinha fábricas,
marinha c exército. Hav.mos de
repelir o último contra-ataque
dês-cs cadáveres ambulantes''.

A PALAVRA DE OU DIRI- autaridatir d« Mlr,í*:«*5* tf»

•10S^ii £ b!!?SiWtTTI

trvamad» peta empresa, quanto á
I lleealldtde da* rtldt-dlcsçtV-j,
I com bate tal aiegaçáa no falo de

nao ler uaitsconido o pt*i-iodo «le
carénda prevltlo peta Coruott-

Idaçáo das Lei» do Tc.talho. Tal
degaçáo nao prorttfe, visto náo
ie traUr de um dbstdlo coletivo.

Quanio A r^gtinda preliminar.
Informou o sr. Astotfo Serra que
leda que ser acdU. A Ught le*
vantara a iricompcténcla do DNT
para conhecer da Tabela da Viió-
ria, no que lhe assistia tnUlra
raaáo, cm drtude das diretorias
sindicais terem procurado aquele
órgão do MinlsUrio.do Trabalho
com vários dias de antedpaçáo
4 entrega da resposla da empré-
sa ao Memorial que recebera,

UMA COMISSÃO ESPECIAL
Declarando - te lmprcsdon*do

pelas condições em quo trabalham
os hcmctis e mulheres que a
Llght explora, o sr. Astolfo Serra
examinou com atenção as rdtfn-
dlcoçóea que dizem respeito a me-
lhorlos de condições de trabalho
nas Inúmeras sccçôes cm que te
divide e tub-divide o mundo que
é a Llght, c afirmou, finalmente,
que o assunto será encaminhado
ás Dlvisóes competentes no Mi-
nlstério do Trabalho.

Pessodmente — declarou o dl-
retor do DNT —sentta-se profun-
damente impressionado e lnle-
rcfagado por uma soluçáo concl-
liatória c rápida, e solicitaria au-
torlzaçáo ao mlnbtro do Traba-
Iho para procurar promover um
entendimento entre as diretorias
sindicais e Comlssócs de Salários
cem a dtreçáo da empresa, a fim
de que os trabalhadores pudes-
sem contar com uma soluçáo, pe-
Io menos, conciliatória.

No caso dns reivindicações con-
tidas na Tabela da Vitória, o ir.
Astolfo Serra informou no3 re-
presentantes reunidos em seu ga-
blncte que seria tomada o inicia-
Uva de sugerir ao Governo que
nomeasse uma Comtssáo especial-
mente Incumbida de examinar a
sltuaçáo dos trabalhadores e In-
ii*.- -ar as soluções que o caso cd-
ge.

CONTCANTES OS TRABA-
LHADORES 

o pr»

GENTE SINDICAL 
O prcridenU do Blndicalo doa

Tratalnsdorr* na Entrais FJ4-
trtea e Pn-duçáo da OA*. Domtn*
ga» Ferreira, há pctico cmpaisa-
do na PrtaldêncU do Sindicato.
r forte do apoio de toda a corpo-
rar**, é um tfirtger.te dndleal
cujas paUm* ca* muito acata-
das por teus otampanlidrot.

Dtisc-nos o preddente do Sln-
dicato, tvfertntfo*se A enirertata
que scabavaw de ter:

— Sal-.r(noi que as dificuldade.»
**o multas e que a Light, pode-
rosa como é. levantará t^Utáculos
e mal» obstáculos A nossa marcha
par* a conquliia dá* itlrindlca-
cá» Justas que apresentamos. O
que nos anima e nos dá a certeza
da vitória é a comprecruáo e o
apoio do povo a do proletariado Jmâo da *ri;u:<áod,**ffii!d»*
de nosso pais, e mais as palavras IP*4** <Jc r-rsnrpenio cj,*stó!
que acabamos do ouvir do sr. As-1Una de íun,ac* P»«» t»w
tolío Serra, que demonstrou seT,maU *OT,a w* ° **1* mKte
um verdaddro patriota, um de- .«w « imran*u,énrt» d? sgei
mocrata e um amigo dos traba- '
lhadores! Entre a Llght e os 57
mil operárir que a empresa ex-
piora tmpledosamente, o diretor
do DNT colocou-se ao lado dos
trabalhadores.

eribo e que o v
examinará a n*»a «ít^rf

A it-gttrsta t»«li*tóísaf
leda pelo empi^a, qu* tg
UUta nio tenh» m.?i t*a
preendida pdo ir. A<*.
— arre-centa
Sindicato.

Quando ne* dt:*,-;-*,;».
três pml*>n«r* dm .*• i-
a*. ComimV* dr fs*ttriaf at
rtlor do DNT. antes *r-----
ter itdo t»*if*tt*,dn *> prm - •*¦
ptU tmprts para *p*Ht**4i
tua rcsptsiia. M m,í.*.- s.í.i
certeza que tiniiariM* de ro
irar boa acolhida de paste tf
Adolfo Stna. e denelard* ai
demnnrirar-lhe a mwa tftf»
da e dmpatla. Eridrointwc:
argumento da empré!*. br*

—• O Memorial contendo a Ta-
bela da Vitória foi arquivado,
conforme despacho que vimos na-
qucle documento. Isso nfto quer
dizer, entretanto, que a nossa
campanha esteja encerrada. Mui-
to pelo contrário. Agora é que cia
principia, e prindpla cem sinais
evidentes de vitória, uma vez que
contamos com o apoio daquela

capital cotontzadtr tm tatrasi i
ra.

— Apelo para tcd<*i oi ir»
lhadores da Ligli!. - icm:r;
preddente do Sindlts-o - p
que rdorcem a jus uni:... t
fiem em sium dlrttoriai itei.
e nas Comlssórs de SaiáriiH cj
elegeram, que se mantenham ft
mes c confiantes. mr\ d*r *¦*<
çfio nw boatriros c agitadores
a vitória será nosis, pwjue i
fendemos uma causa Justa c
tro, uma empregador» ginar,<t
e anti-brasileira em tos mu
bias cm nosso pais.

Esteve animada a reunião do CongressJ

DMDROG.meiMIlWARA'

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Co-
merdais de Minério e Combustíveis Mine-

rais do Rio de Janeiro
RUA SENADOR DANTAS 73. 1' ANDAR, SALAS 15/16

TELEFONE 42 - 9779

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A requerimento de cinqüenta e um associados, de condir-
oildade com o artigo 10 letra B do» nossos Estatutos, convoco
o* associados quites para cm assembléia geral extraordinária a
realizar-se segunda-feira, 1' de abril, ás 19 horas, cm nossa
«tdc. deliberarem o assunto da seguinte ordemi

« mm Homologação dos delegados ou eleição de outro» ao
Congresso Sindical;

b — Autorizar despesas da representação ao Congresso
Sindical;

c *— Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 29 de Março de 1946.

JÚLIO PEIXOTO — Presidente

A União Soviética seria
um dos ultimes paises a

abandonar a ONU
(CONCLUSÃO DA 8." PAG.)

ou qualquer outra combinação de
nações, cst.i tentando dominar a
ONU. í certo que os Sovlcts rc-
considerarão a sua atitude em rc-
lação á ONU.

Hn, nn verdade, um bem dcfl-
nido tiinpassc", que, se continuar,
poilc pôr definitivamente cm pe-
rigo as relações entre a URSS c o
Ocidente. O pedido do Conselho
de Segurança a Moscou c a Tccra.
para que respondam sobre o caso
cio Irã até n próxima quarta-feira,
pode, de certo modo. melhorar a
situação, mas aqui não se acredita
que seja este método adequado
para resolver a situação.

Talvez se façam esforços para
solucionar o «impasse" através do
novo embaixador americano Wal-
ter Bcdcll Smlth, mas, a menos
que os Estados Unido» e a Grfl
Bretanha mudem, radicalmente, a
sua atitude bíslca cm relação A
posição da URSS, cm oposição aos
Estados Unidos e A Grã Brcta-
nha, cm outros países do mundo,
todos esses esforços serão cm vHo.

»a»as»s<s»*»tas*aBa(BBB(»j»»»»»

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçâo — PulmSea — üln» — Klirndo — EalomaRO. elC.
RUA VISCONDE Dl) Uri) BRANCO 84. SUBKADO

Fone 89 471»
CONSULTAS POPULARES DAS it AS 18 HORAS

Pinos***-^HAURICEA
À SAÚDE E BELEZA DO CABELO

(CONCLUSÃO DA !.« PAO.)
APRKFNTADAS AS CON-
CONCLUSO DO 6» TEMA-
RIO

rais, fez o mesmo um resumo
das atividades e das i-..:.¦ •¦
dos trabalhadores mineiros. :
saltando a açfio unitária do '
daquele Estado. Falou aintt»
bre a repulsa ao operariado
decreto sóbre ns greves, relê
do-se á Inflação, cujas cai
quênclas sáo as mais terríveis

A's 1940 horas, foram reln!-
ciados os trabalhos eta 10* mes-
sfto plenária, tendo sido convl-
dados para participar da mesma
o representanú do Congresso
Sindical Bahlano, Glocondotra a classe operária.
Dias. e um representante dos I Falaram ainda outros r
estudantes da Faculdade Na- | sentantes de diversas delez
cional de Engenharia, portador | de Sindicatos, entre os qu
de uma mensngcm de solI(!nrlf> do Sindicato da Energia E
rinrir» rlne i-r»*-i .,.,. .s.. t ',,,— ' mm, n..n..-a- .... —t. l„„!.itr»i

COSTURAS A DOMICILIO
Fábrica de camisa» de mela precisa de costureiras a domicilio

com * entrega t retirada do serviço por mensageiros próprio*

« fornecimento de Unha, gratuitamente. Boa oportunidade para

qtiem deseja ganhar de trinta a dntpienta cruzdroa por dia,

¦em uslr de ca»». Informaçõct dai 8 át 10 horot « dai 17 áa

19 horat. na fabrica. <— Rua Marechal Bittencourt n* 5. estação

do Rlachuelo. com o Sr. Davld.

i —in —na. ai ni.i-i.il.. ¦!.. ¦¦ in ¦¦¦¦¦»—aia. ¦¦—i.m i ... «na» —— ¦
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A salda do gabinete do dlrc-
tor do Departamento Nacional do
Trabalho, ouvimos os trabalhado-
res que participaram da rcunlüo,
tendo verificado a satlsfaçáo com
que ouviram as palavras dosr. A-s
tolío Serra, que encerram ¦— se-
gundo declararam vários mem-
btos da Comlssáo de Salários —
uma promessa de soluç&o rápida
e Justa.

Agostinho Scancettl, da Telefô-
nica, e um dos quatro trabalhado-
res despedidos no movimento de
represálias Iniciado logo após o
lançamento da Tabela da Vltó-
ria, declarou-nos:

— A nossa campanha por um
Justo aumento de selárl03 e me-
lhores condições de trabalho pas-
sa a ser agora uma prova de fogo
para a poderosa empresa que cx-
piora descaradamente 27.000 tra-
bnlliadorcs pacíficos, mas que náo
aceitam por mais tempo um rc-
glme do cxplornç&o que nada Jus-
tlflca numa pátria livre como a
nossa. Confiamos no diretor ilo
Departamento Nacional do Tra-

balho, e nas autoridades gover-
namentals que forem chamadas
a examinar o nosso caso. Sabe-
mos que .apoiado pelo povo e pe-
Io proletariado, o Govrêno do
Presidente Dutra é muito mais
forte que a Llght e que os seus
patrões lmperlallstns de Londres,
do Canadá e Nova York.

dado dos mesmos ao Congresso.
Prosseguiram os debates em

torno do G.° item do Tcmarlo, só-
bre a defesa da democracia, a
futura Constituição e os direi-
tos políticos dos trabalhadores, a
lnílaçáo .:*. reforma agrária e a
industrialização do pais, merca-
do Interno, trusts e monopólios,
c outros assuntos.

Falou inicialmente o represen-
tante dos trabalhadores de São
Paulo manlíestondo-se a rcspcl-
to das cooperativas, mostrando
que as mesmas náo solucionam os
problemas dos trabalhadores. Em
seguida usou da palavra um de-
legado da Comissão do Sindicato
de Atores Teatrais, que falou con-
tra os trusts c monopólios, cara-
cterlzando como lesivos aos
trabalhadores e á nação. Acusou
os trusts dos cinemas e teatros
nesta capital, cm S. Paulo e Rio
Grande do Sul.

cn, pedindo que seja IncluW
resoluções do CongrcMO sóbt
direitos politices des trabnüi
res, a defesa do dlrclio Ce
aos sargentos, praças c sold
aos cegos e analfabetos.

Com a palavra o represem
da Unláo Geral dos Slndi
do Estado do Rio. defende os d
rcltos dos pescadores, mostr""1
como eles são rclc-radu*- no
s.imparo, explorados por unu
operativa quo nenhum bem
lhes traz.
A PALAVRA DOS RELATC

Encerrada a discussão íót
ponto do Tcmárlo, foi dada f
lavra ao relator da 6.' Comi
quo apresentou ns con<
npós a apreciação feita pelo
nãrio. Entre outras concluso
salientada pcrlo relator a
inendação no governo r.ira
srjnm distribuídas terras
cr-mnnncses pobres, o como

Foi Interrompida a sessão para seqüência a mecanizaç

Fl*V VISTAS LIVRES DE '

MUKDEN
SAQUEADA!

AVITORIADE

ERON m
-23®

EDIFÍCIO

PREFEITO FR0NPN
AV. PRESIDENTE VARGAS

Vendo os últimos apartamen-

tos para entrega em dezembro ilo

corrente ano. Preços a partir de

Cr? 138.000,00, con, parte finan-

ciada. Plantas e Informações com

JOSÉ SCiVARTZMAN, A rua

Bnenoa Aires, 140, 5." andar, sala

001 — Telefon* 4S-691X

a aprestyitação da credencial do
representante do Congresso Sln-
dlcal dos Trabalhadores da Ba-
hla, que reúne 70 sindicatos, nr.
Glocondo Dias.

SINDICALIZAÇAO DOS CAM-
PONESES 
Usou da palavra em seguida o

sr. Agostinho do Oliveira, repre-
sentante des Metalúrgicos e Me-
canlcos do Estado do Pará, depu-
tado pelo P. O. B., que se congra-
tulou com o êxito e ns conclusões
do Congresso. Conclamou os tra-
balhadores a so Unirem nos seus
Sindicatos parn a defesa dn de-
mocracla. Referindo-se aos direi-
tos políticos dos trabalhadores
pediu que constasse das rcsolu-
çes do Congresso o envio de uma
Mensagem no ministro do Traba-
iho e presidente da Constituinte
pugnando c reafirmando os direi-
tos do proletariado, assim como
uma Mensagem ao ministro dn
Agricultura solicitando sejam en-
tregues terras próximas aos gran-
des centros aos camponeses ciue
as querem cultivar, pois é sabido
que há naquele Ministério 800 pe-
dldos de camponeses sem terra.
Solicitou ainda ao Congresso fós-
so incluído nas resoluções do
Congresso o problema da organl-
zação dos camponeses e dos ns-
salarlados agrícolas, com a íun-
dação de Sindicatos.

Com a palavra o representante
dos trabalhadores de Minas Ge-

.a,u.u, o crédito agrícola, a
zendas Coletivas, etc. E
tnunlcação e transportes, roar-l
fosta-se contra a admlnl
de nossas ferrovias e cinpn
Interesse público por pn
empresas estrangeiras, sugeria"-
ao governo a nacionaliza?50 P™

gressiva das empresas òt tra"

porte, c de utilidade pública, t»

como estradas de ferro, «

elétrica, etc.
Falou nlnda o relator do *>

Comissão, bancãrlo Olímpio a

Melo, apresentando Bi ««jl

soes da mesma, cm tôrm
ganlzaçâo e Estrutura Sino»

Compareceram á rcun
ontem, hipotecando solida"'
de no Congresso, comi-5-'1
trabalhadores da Compa"»18,
Lamlnação Nacional, da

lúrglca Nacional de Mi'
da Fábrica Santa Luzia-

SESSÃO PLENÁRIA HO'

Hoje, das 14 ás 18 ho™5'^
"o 

A<
Ho'1

!
il

Mela

verá uma sessão plenária do

gresso Sindical no Slndlt
Empregados nu_»»

i>-r

no Comerem
lelro ,á rua do Senado i"

Amanhã, segunda-fei"'-
guirão ns'sessões plcnáf
14 ás 8 horas e das 19.3" ! ' ' 

,n
Para n reunião de ho Je. *J

go ,no Sindicato dos Emi ra

no Comércio Hoteleiro, a «- 
^

são Executiva do d-'

dlcal está convidando o P

geral.
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H 4#«* :• a.n*.*r o itttma dratorratico par* o raa*
Httti 4* p*t*o* numara. da ü»r- mtvnlftiitacao do'p, 

,-*»cs*o a d*> Urra tuaoelacaa poUtlt»,
«tia 4 »ua a ltn*-u*«rem do ftncra) Oora Mon*

kttro r.» *nir*n**a. cor»c«dlda w» ;:¦ — ::• -t m»***
«o *ro d* l»W. 4 "Kmlíia Canoca", quarjdo «ala-

f
*
i
«"
I

¦WMM,-V*«-MAt^^

C tíMlíUBt M prutx.tntm*** 4* tm*l* MtaVfiH
ÜUilItlfi *f*W***t» « Cta^Mal, t«tf*i» t^^UWiWittli.w>m mt\ pttittm»*, m mr*i** *** ita** m
f^ttta * folBliitiili Uítutttt* qii* **tiai(*|ta«M,
ia*. mt-Mfta «tu. ** ft^j^^*^ um», *& ^^difM«wu-i «tu»* c, ft-*!!,»»

O itftti*4 OM Umuto* faUt» **ts«» * Uu.
RSfSfJ *<» IWMá} iirt^pti. ti,;, -«^i^i tam,,ajajjM « it-j Mnrtjajaaj •Ipaaj ». .- * r» |i«**j|if»,
ia í-tH-.o m ta*J*)l4»««. Cum.» tJfa«*Sjk*l «,!»« *».»•Mf-tUetut* i«4:t-:a*«» A M*M|| wm i, . ,» 9
(..-.'n jitiflji «tt» I.UU/ÍH ü tj-ii e.»B fu« pt>»«t|ial Raa»
ft-.e-imu a «1 i«^ti.t» »i*J*tlia* d* HltUt » Blrat»
IO, Maj lotftj a »ps*> t*a ebu<t^-»u«.>» • da ||ajaj|aaatastta,

Ttmtait** tia 4 tm t *4i ru**» «««st tjji (*.
Uva 14 (nrtaitüi* aaajaj tt« ti f*pi a u. g*t*ff-*|
O*»»» I4k--.*«üo attrttt* itt-4 tt«t tí.t jutttu»«: «^»» *
demat?i*n* «» ftttfuim»iii«ei «tt f%n*** ÇtmmUi*"liot* cita *$«ft|?it p*it** *-¦** te* it-fiatc trxftt.ttitie.tt,.
«s ii--.«j,»> iffttdot tm-iultt. vi*.**-**-.**. pm%4**
ttW Kl!.Ut*-M 4 «ttleat • 4 «-*<--i'»:.ja »-.v< - -¦liai
t*tn tm '*í*'.** fura da iti". ttt... tt* «-«-;•.., ,<«-.
rt*t bm bit-wktt t;. ti.«i tu ««ív.:.» d» »= - -•«.
(ttuitiUÍ dn* f*:ítíü.fi. a qu* i.*.j »'..:-.'.€:t *tyn».,
tm qu* ta* t*«liAi»IW *.í h tt»!'.- :» ;!<i: ti»
|r»t|tv*rra »s<»^ttn au**td«» ¦., fr*tl««*J"<tt * *p».
i:f4*-toí ert*mta»il*in u«»u* t ftsitf o *«<¦•> a*
Kiüfr ut*. na iwj» p»»t*!i-.#, «* PtitMt»* Ot*»»*
fliia» tftVs ttj» tia '.ti. U6!í«fiin-,!t. «ta p*U*ê «r .
da eao iJi diitvartart*. on4« Uttptn* o fa^iima *
a mttt i-.**jf« f»»;»j. tt-a-tiu na tr^tpimna 4* »'•¦**•
(O n.i ptartu**) «Sr lt»:uu # P»r»f*i*l «-'«¦ M•»-
rlfitjfu rt!*, f*l«Ki tnof,.-*:»» a tt- tftt|f*lt*fnl««, M
!r::-.;»». n-.u.:*itns -.ylín «¦.•«UileH'**». txm '»•.•'.«
profunda*". •.»«**••»«» multo dif«i«nt# « tiniiKat)
muítdtti * n»eíanai de iti.j» tia da IS11.

w :• o ehtfa mUIlar *>-:*¦» a tttar uma llnjrus*
t*tn do n-.*K* irmp9. a n cí«<-i; qu* u***a h4
on Mi*, «rm lua* «ntrtvUitU. ttorqu* «J»" * •¦•.¦**<>
titari t* «s.-.ttuti:-..!¦« 4 altura do* »<«>ns«v'.-««>'-iti*
liUtAi tfü»* • lei» o apeio do pe**» qua qurr a dt>
mtxrarta e o pt-f^ít***» a tem o qual n4o 4 pa*t4*«(
tjowmivr.

CATORZE MIL TRABALHADORES
LUDIBRIADOS PELA LEOPOLDINA

h l#^**t*tt RAM**»» tm*
***pm w* tm* *¦# • *tim*
mi* 4* t*tm* 4m tsm i*-t**-
U.fciiMi.í».. a**!», **54«*»| 4a
|u«.r, tvtti tt* Oftm «wlatt. d* ft**
m» ali-iiai*. «audtM tiiiüw *
KttAHto 4* r*f«MM «*« «i-** *»
d*t**i*m tm* tm* ttmttieM t**
nt.ti.vi (»* iíj«,* tio* u«vt*-:it-*.
d«** d* i*sptá*«it« nt» tt**}*m
t*n« * n4a titquti.'**,» liwlM,
A t*m>\* ttihtt.u pm tem Ut*
rta 4 dnã-'** i--(»i>««: iümi
8)*qtMni«*t to» **ftfi!t*#, • p»*4**
»•** a t(t«rtta*t4ttA K*(f*da Ir*.
ei *4 *nr*^»4f.r# f*bM'»v*m<mi« dia
• dia.

A «Huttto d* mp»**!* dei* «sj**»
ft*!*»* 4» l#^«ld"fi» iern»a*i* d#
lal mtiwtrm |y»t*I*í^t4*'*l. qt»*
#?**, dianit* da t««r"*m*itj>ma fu<
iMtt» d*qii<e* c*amp*nt4», qtif **
nt«* a ?,»«») at* • a* ma» itmtt
dirat-àta m*|j t4*i*d.**. fatam
tsttwiítíf*! a neotTM ao dualdta
rottiiit* qif* (« »':;í>.a tm «it*
<«t>*i*M 1MW1WM&** '»¦»*• a ttt*

Cinismo da poderosa c reacionária empresa - Pretende d»-
vidir a classe, distiibnindo aumento de salários para funcio»
nários de categoria — Telej-rafam ao presidente da Repuhli-

c« 01 operários da Leopoldma Railwtf
trtft d«l t««-V.u*.*a 4* «Mia* 4*
**Fí«í* 4* mps***

l.t nt *H*MfcST«. PA HÍO-
ffHlUtlííA!

m 4m n 4» t***mi* oji-j»*-».
...» a.j.atiRtu d* t***t*tet|--<4j KO
f*Bní«Uaf» *l*r{®«.*l d» T?«t»!|*a.
a ad**S'*4a d» «mpil*» d*f.n4*U
mir*R(M*^irm*»ia m ***** *****
f*Mâu*> *l*-i*R4a «tt» • l^t^ttldi*-»
bJo pad lia t.àm«4*i m tumt*'
!<** d« bttrlei ivaaaaaVtJoB t*w
mai (spaiáiloat «t** tn 1 w»
KiwHto l»Mt»n»« dtftrtian*,-,

f.«-u* tturoto # Pf*»'4*nl* da
Cm** ho mtt 4% todot tv* t**
m*m *a t«ni »k*nt* p*ta tm*
anfulr d* tjwipíidin* um *í«v4<»

t«m «tt ***** itt«H**4at*#, Tm*
4** ** *tiu uM»ii-.at Jatam *m
,», tt.n-.w tUA»», aqütti* au»-
iMllla d» *?«V|a ttm a Ul. df*
trStfiUiuJ «ttt* M (1 K<4.«.-» * uma
-.:«•*•«» na tua • ••¦¦'-» a fim d*
qua * ;* »t.' -' r ,« a mi ftai
iriutcãa. B*a d*«*A'a flnd* nto
liranwtl tjt.tüiii |t3«ií:t-<utr alé
fmi d* tamae» tnMama. , (itò»»^^ 'iHitím & |^*>ij

A*f*fi. paf«n. p*4A *.r*«4f tur-', _ ._.. _.,....._ .». „

f«»*« l>t**3»*i4l«a «M4 «m f«*lra.
dtfto cm *» dtwtMt,*** ftiia*
{Ir 4 .£4 i : ¦ . . ! , ^: -».U I) t1' t

mtVt Sía4»í»»« ea! Tf»*a*4*an
«iuit» rs* !:«{*!»¦<<* iVí»«*-ti>t* tjj
Mm 4* |*>i«rH*A tt**m»lt» *?* At»s*«(
l.i<u |Vti*M)*«jrmr« ifaittV*» <*>*>>itj|j
«ar 4 v- *•*'«« o kií-»^1*- • *¦
*8tW«.||»,kJ 4* t-«-.-,*.-:.W»* «*•
titUtüí^ílitia Mlftf'»»^ i*> **Ult».;
am (l«k* 4t fkr*Wt *Mt* (i
tW^IM, «ttÀ^{aa« aiCH tf» saM]

| «Jv('ta| f _»w.:..«v*.:..-.a tlf |*«t }-»i»l-.
»**«**»i *I«T*'*4»*- O p#**»#i W**»|
da fa* #t,tvi5,tiSr 1* iwttd. fMrttttil

*i4í»i# da C-tn***!» Watlafirl da a ptmeAmem» ét Cmtpmtea, fj
tiatMina- na rtttttd* audirníta
4* c«mt-UI*ito,

ei)Í^SR0llRWÍ»3 DA
CABIA PMCBTA PR J?*ftilija*4un tm» e*s* «Vldttti^aa

I*it du «!**-,U'*,.v* Ur-a» ivii»«.
d ttmt u- *>»» »-4»*»i** dt* C*«*»i*
li»» Ni-iMKt*! tt» TiaiwUtfl. m ei
?« ét fatiem, tte'* 4* a^.i«*i*t>í
«i* e^.st*,** &*^ft»i«t*j
*ià*t ti* emplma. avtMKttltt* a tf

KNm 
'taiiltaf**''»!* 

wí*!*** !«*•*» ««¦ 
'** 

mmmtm «pji
"«**«, 

f» f$****-- »* 4Íj'•n*!*.*. *|*|nftat4dei *• AU*<at4ti*' 6*1*1, ,wil«»*»^e*, f*»«W Bt9*f«t *Um
*********** **«'.«V». ds.-trttelnda»^.^^ 4,, KM Stotliraia i»**. r*'** f» **!*'»«,*.f» **« P»*»»**
«^"la"* 

*r^^ 
rSí^w a« IWdrrtt* d* Rn-i-da ¦afTttO, "^'** * atw.HM àwwwAi a laaiiMnt.tild*^

ftirMtmatiM d* calttortat matt -
riaiada*. »•*»¦»* **iiu4* 4* t««tio-

O MANIFESTO DA COMISSAOiSi
PRÚCONSTITUICÍO DEMOCRÁTICA

it-aawaa
frtrwilr**

tttm amm* ttt«tií*> fot*** *n»
vt*4e* pt%m iíai,jiftA.t*i»* iti*.
ofiiiMi «1* pít.rti.» fiamn * Cana

1» V, qt*t «MA j»f»«itiiit-
(HRjUatMl Cía-oít «*!*, q«t

«K|l>t»n*iM l,««*fxtUif*t <**'.*

!«*'<* a tmm *t» «*».«"* tVvata»
o (»*»»* ao ftit$*mwit*t» tk v» *
«ia, pi&f-.-u a ntvt-tjiária mtit'-
tttmu ttm mm* ê* m4*t*. d* «*
«..•i»»« tj.K tím mmiè* \*M
fffitHiiiM* lhi«- •;!»»• I «J# dal-
im4 nprítt*!»*'^, i»3>i-*>tl*i4 et*'
Ut*»»»'** a dtltfwfsH-itt «s.t-i r**t<ft>
tia N*í3<*. l# I U«w4ft* ?>l^i«* |

KaUri*mst* tmiím * trt*!a»*çto 1 te«f»«artt1a d* torram a* Iti* o 1». ido dtJKuldo « da maidad*. rt «.
tuluda d« «tprítsmrU* **;i»t* | «m«» «nsto t»p*tilada* para ti*
i»*ro*m **tr**i**m«»i# dlfldi a I *« a u** no ttnuit. totiiniiuln.
Iunte;*« ut irítttar. Por t**o. n» \ *>» a« int»ttw it-mpa p*i* o tquí*
Br*ni«.*ç*» da* riwma* JurtôU**; «««te *o munda. pwqu* -*omtn.
tíif«t?n!*» oísi»** podrm prtaiar' »* a atmo:raiUíir,i»a d* ttó* ln

0 grande

adversário

ir *.'.f •"¦a ves a d*>fo"xrrfe
*** *s manobra* Impt-rtalliía».
O fmtpjJ t paro ttt* um cdr-rr*
*arla temtrtl. * um orflid* «Ka*
io dat por-». Ji dtrfa ITfifai
m AttmVtHa CcmJftfBlnf«: tt-
tntmot at» dlai • tobrrrmot
a t€t4*ã* toòr* o ç**« oforr*
no ttt- *

Ho entanto. * rtaoio nio es-
ter* 4üpotta * rttignar-i» a
ottttar a dura derrota ove Vie
tif.lfta a ünlâo Soviética, eom
e retirada das tropat ave de-
fftdtam a tndependfncta do
:¦'. contra tu prrteneoe» do
imperlalimo arte, at4 d 011»-
ra. traio* este pais esmo tm
timples eassalo. * «fo poro «fd
*ioí« decidido a recuperar tua
toberania t * terminar com a*
toed: - ¦ feudais de ctda e de
trabalho-

O último recurso en o 4* ter-
çlrenar o* aconfecfmenfoi no
ro<t*f!*io 4* Segurança da
ONU e Intimidar a URSS, para
\-nt*tr ao povo persa tolut-dt-t
"-iimíWianfrt d rua condíçdo de
•wt-t tobrrano. fnfrefarifo, a
etltude lime * enérgica da
Viido Sotttttca malogrem esset
rrnpdtffot e fe* to* sobre a ri-
fuac-do dMie pai*.

A OWP fe» nptrtta de tra-
tnr do caso do trâ, custaue o
que custasse, ainda que Isso slg-
niltcatse mesmo a morte desse
organismo, pontue Unha em
teu poder todos os elementos
para condenar a URSS. Dois
dfat depois, resolve pedir aos
governos etr 'conflito" fn/or-
maçdes tobre o et fado do* n«-
gociacões entre ambos os pai-
ses. Como Ia então considerar
a fundo, tomar resoluções 10-
br* um problema que desço-
nhece? Pelo suposto, 4 uma
contradição, ainda que ndo for-
tuita.

Ot trapot tufo* continuaram
aflorando para desmascarar de-
finitlvamtnt* o» Byrnes, Bevín
t comparsas. Um porta-vos o/i-
doi do governo persa acaba de
repudiar as declarações do em-
balxador do Irã ttm Washington,
ante o Conselho da ONU- Es-
te é um ponto da questão. O
embaixador atuando contra at
Instruções do seu próprio go-
verno, ao serviço da reação t
dos provocadores de guerra.

O* que quiseram trabalhar
eomo fiscais no Conselho de
Segurança, censurando a poli-
tlca de amizade e de paz da
URSS, passarão a ocupar ago-
ra o banco dos acusados. O Irã
deixará de ser um cavalo de
batalha do Imperialismo e te-
rio ainda que responder aós
crimes na Indonésia, d farsa
tleítoral na Grécia e á manu-
tenção de bases e tropas em to-
dos os continentes.

X o povo Iraniano taberd fa-
ter justiça aos traidoretl

ttOM tt ptlíMtl «l« l'111'f • ra
CoaxilluiatU. ma tttUÉtà l'» ínsUra
li.in Irltjla j to .'.« ; ..fj<! •> PU-
(tio IWftltt. Ita ri r ,!.,:/:«
*gr«-mi*(2t> ««:-.:.U- •.! , -1 ira
t' , ¦'¦« 1 tl« lula lavar* no ptopA-
tilo ti* da/ f -:¦ r ti-.l ;.-'-.U «to
a*t» t!t[-! ratf 1 ijf»:., llt;¦! -avfl

• • !.fciuA-i. pot-quá tic ttm Jovrt»
«ia t..:i paia *i-..l_ «..!«!¦'.. 4 < t
plar*(*u la-MrUiiil* o i-.it.-: -• qtta
M ;--'.«1.4 ti;-tif I «114 1 ¦ .-,-. d
counhlo «JW UUU, tom o p<">-
fri-i iirípcrtaiitma.

DU «W (ra* li i rrttt ;m ÓO
ÚUtlOt ÓO *l-'.ii!-i ilr & l*aj!n"
r*ra «prodslw coatr* •« ;-.n!a-
tn. (faívi.irat dt u::l COtKiliattUo
r 111 i(ut .ciei!" xp*/t o Srtvtdo
PtticraL «irtUra pulili. j.-.rr!c i-tur.
«a cato i'r gntrt* ratrt o Rrataü
« tuna «icUrmi&aila poUcaci* «v
traogrlf*. «tt « «vttu coiriiigtooA'
rio* traiwiiajtriara ptua ¦ detrott
dc r. ii-i pala."

O «,itr Pr«S(l* i!i««í fo) ; rr-
cl*arr»n(t o .,-:,;: Jri... foi qtu t!. -.

« Ot t i'.".uni«!.ti I:í!at-.j:.-. p.tra
coarnttr nunut gutrrt dt iibo*
(.-.,-.iii r.h iiiii.il a gtMrra itaptria-
liila a que o Brasil Ioim arrat-
tado por tua governo laacUta —
qut «-'• lascJMa potirria ttt ora
govtroo dt****. E U*o porqu*. ao
míltr-tt numa auerra dt agre*-
•io. impt-riulitl.». principaltntnK
conlra a UnUo Sovijdca, o «i--« -
VtmO tjlic a l«*0 tf .ilrrvci-
•« nio ctt.t.-i.t sí-it.in trabalhando
contra o BraslL Como etlamat no
terreno tia* bipolcse*. tuponha-
.-.mi que numa tejuerra deaaat. a
ptiiri.» «io aociallimo t os denuli
povot democrideoa tio mundo,
mui ali.ttliis, fiittcm tlrrrtii.iiliiti
•cria o mundo inleiro indeltao nai
miot cio imperlaliimo. dot trutts
« monopoUot ingltte* e america-
noa. E num mundo auim. modi-
ficada deite jeito, a correUcio
de forcas, que teria dc nós. que
ainda nio not emanciparão* eco-
nomicamente? Scriamoi a índia,
a Indonésia da América.

Que mediltm o* jovem do
Centro II de Açuin. tobre a
mon*(ruo*ldadc cometida pelo teu
prctldtnle. poit a |uvcn(ude pau-
lht.i. nitirao a fuvenlude rica.
nio pode tu*(en(tr (etet (io rea*
cion.iri.it, Uo anti-braiileitUa.

Os equivoco» dc

dr. Sobral
tm «M-ai-aaaaa**— ¦ i i ¦ ¦

r\ ILUSTRE advotjado Sobral
Pinto falou sobre a poslçfto

do Partido Comunista. E' a
maior reportagem de "O Qlo-
bo", da série que vem reajl-
-tando contra Prestes e contra

a tt*;i-.-.-a,-:» t qut n%o t*«*n*
t.-t-j «o na ma**a t*«P*dar.

O notatei 'urtKtxuvulto ainda
: s. ¦ s :.*--.-1 aa tua* anUsat
ci:ifiis.va tm mataria •--¦*'.
cí-.-tar.ti.t a ftetrmulacot* tt*i*
mtnte puetlt. cieamo quando dtt
qu». m.í, r» na Intiaierra o
Partido Comuntita «*>•» da tr-
taüdada. na UrtA» flk-rvtéttta
t*4o ;•¦:<-. n'.-".: outro* par-
tido*. O dr. Botsnl Pinto m
r.-.-j-:*ff de alfo «Irmrciar, t|M
o* partido* poiilleo* *4o cs-
prcjsio do* *.••.'<¦:*••'•* de ti*»*
a* a ejtie. onde esta* tiâo exii*
Um. eomo •-.-*:- na rt-tlmr
aociail ttv. 01 partido* polllico*
nio lêtn raxio de aer.

Nao poderá, por eaemjjdo, o
dr. Sobral Pinto deitnenllr qua
na din; «rri-.irj» lr.trW.tr:* o po*
der público está nas mio* de
uma t-:.v-. e que ttt» política
de claue, defendendo mus p*1-
«•tlcfiot t«w.ômleoa a «•xla**.
Ao contrario, na Ueiao Sorte*
tlca, a democracia socialista
«up-lmtu 01 prirtlecios iop-
temo bajeado no domínio de
uma classe sobre outra.

Eriarr.o* de acordo com o dr.
Sobrai Pinto quando estabelece
a diferença entre o conceito dc
pttrla <!¦¦¦•- comunista* e do* que,
tem o .---:. a ant«tvoem ao* In-
teressea particulares, daqueles
que. com protestos de fé pa-
tMéttca. a postergam quando cs*
t&o em Jogo os seus Interesses
privados, aos que a subordinam
a todos os atos de sua vida.

Em auxilio a seu* pontos de
vista, o dr. Sobral Pinto men*
dona a poslçfto doa comunistas
da Riuula durante a guerra de
1005. 1914 e 1941. Mas com es-
tas alegações nfto faa outra cot-
sa tenfto demonstrar que os boi-
chevlques nfto estavam cqulvo-
cadot em lutar contra a* guer-
ral Imperialistas da Rússia con-
tra o Japfto e a Alemanha em
1905 e 1914. Que pátria pode-
ria defender o regime caarlata
que durante séculos escravizou
o povo. condenando-o 4 fome,
4 mlieria e ao analfabctLsmo?
Qual foi a sorte do povo fran-
cês depois da guerra vitoriosa
de 1914. que, segundo a classe
dominante, se travava para de-
fender a pátria?

A um determinado tipo de
guerra corresponde um deter-
minado tipo de paz, dizia um
mestre do marxismo. E isto o
dr. Sobral Pinto pode consta-
tar através do que foi a paz de
Versalhes e a paz sub.--crita hoje
pela Unlao Soviética com os
paises que a agrediram e a sa-
queiram.

d* tw.utâ.t Pro Cantil utçAt* t>
«•.....'*".:*a. DilItM* «:•» e--if.--.ltla
tír foi lido o t*|UUt'.* «u!»ift->i««
tta c-u-mvtAo;"Ot uüüfw* na»* ano»- c®tt*'|.
-.-.(•.:..'.» uma «tapa da* mal* enil*
ca* rn, i.uv» e*t4tit;io poiiúc*.
as**v*ram («mttdi^attlmrata a
UlUtçiO «m aj'4r tr c;uuí»»ata 0
t**li. O rf«tlm« «.tiaiort*!. Iiutiau-
rado ivctva -,-:.<• ^. íatotetm e
dae<mroSvtm*tiio de m*lt* nnUi»
t e.-uiKttnira* que »¦ tii;»m do pas*
sado a truja* insluesvJa* atndt
hoje nrt* ameaçam.

Dei e modo unp&e-M aot brasl*
teiros comltsicr aaaa malta e
eiiminar defmitivamenta o* ttsl*
duo* da ditadura, que aparveru a
declinou entre rtd* ramo ferio-
meno da rraç4o inurnarion*! con.
ua ot prutcipiot drmoctA-.iro*.
O combaie torna ¦*« I0jte«» e opor*
tuno principtlmente agora que a
dtmxram ui tnorioui da pro.

Im 4* ptèluar tmita H A\l **f*r- j,Mf* '"*' ***$***»•
rim*, tpte tvao twtmváo \mm**\ /f****"* l«mr»m* l^tm
4* iwi»fi*t»'*i* * d* ít»«e, 1 -'^ *» -***f» *** +>-***W

muxu-Hi* at-ti-iinií r*/*« ", *»'=»"** d* ******* ** **« oittttl
PUWRÜVIAPIÜS iTr*»»*!»»*». *r. A****lfo .Sítr* tatt-l

Ot ffftwWdat dt L***potNI*i*aV |rMade* em ttm e* Unw.uitum ê]
tfr<iilt.ii¦» • nio inita» liríiv u J po*Mm a **» («joIíw.4. tmm A
«i.linitjj.fj-» que v«m tiKoniraitio {que a r*-»*-»*!-,-V« tfe rt..» .** «it«

{pm* uma Kitoç&o t<*mili*io«tA para a rrfirtji *}«* tf*ii!t?4t*» tf
¦»TI?t»»»«-w ¦"««— *r*»™r-r wi ar>«™*w* .w—« — *••••• •-att---a-a* wy-i-«t»-w-at»-aaaasaa ¦— —r ¦ m§*t*t*W^ff <ã|<ta*J *> #*>**. ft-t f**^» t%«r*M*| t,*

«aitoto autlio 4* atvembieia* ie* \t*tn* d» p»*«* l*vraa f»-e con*.«|umie (rirj»•.-.*. que loi mvisdj. jrKiiia 4» Í4-^»t*y»n* túst tèt*tttr§
«uiaiiftVt. o que )* foi «atuando e ; mitur a hum*nld»de 4 otftnuaçia «o Pttuâtntt 4* Itrpúblka prío j lua mal* ura golpe ttaí'tvin» t*.
irm ttdo aidirado tm aiuiuptl-jmit^national." ' prriitkni* do Sinditato. In«» fim*» ituirtJ**«,»:«•*,
t««. enudadn culfurai*. comi»*
aot», imtitutot tAonp**** dt for* I
•¦¦'¦ fr aos !<-í•.:¦»s >jf» os elrmtm* ¦
(.•» pnmordUi* «.«¦ que nKetaiiam I
para elatmraçâo contceenia da* I
Ma.

iMpireU-te crf.an-.en-e tm t*t*
momo* a Asaembtéta ContUtutn.*•«• ao permlitr peto iUttmemo ln* ,
tento % mil* ampla colaboraçio
tm tvia* tarefa* mpeciftra*.

(lascada* n#**a ptnrnbaio da
It'i.::.r:.;.i d* CotUtilUlntC. ora'a.
nltou-*e a Comtttio l*fo-Con*u-
tulçao Democrática com o Um de
defender a democracia, pela qual
o no**o povo »e bateu nu •¦:'¦¦¦-

va de aangue a que lol submetida cheira* da Europa e ainda luta [no Drasil. !.--.<- 4 o objetivo b4sl* |co da Comtuio e *<-.-* também a I
e o Brasil prepara-se para voitar
ao dotmtnlo da lesaiidtde.

E* tndttpentavel no* dias
atuai* c-i:•.--;.-jar a lula pela rc-
compAtlçSo moral e maeerial do
mundo, tuna vez que. vencidos no
conttlto armado, o* Inimigo* da
democracia lhe epoem novas e
brutais hostilidade*.

Inegavelmente nos. os brasitel*
ros. clamo* tp-.o* * enfrentar
com tcnaoidade e vltfto Idcologi-
ca o* problemaa de nota* recon*.
uuç4o democrAlica. Sfto Inume*
ro* os exemplos que nesso sen-
tido dia aa recentes manifesta*
çoes do povo, cuja capacidade
política muito *e desenvolveu du*
rante a guerra e com o tempo ten*
derft a ««rescer ainda mau. E 90
lado dessa consente valorização
popular n&o devemos esquecer
que a rcunlfto da Assembléia
Constituinte representa, no mo*
mento. a melhor oportunldado
para a Instituição e garantia de
uma ordem política que eleve, na
prática, a* conccp;6es da demo-
era tia em nossa terra. Basta pa-
ru !.-.- o que cm sua honrosa mlstfto
os responsáveis pela reorganiza-
çfto constitucional atenc* \m ás ne-
cessldades e aspirações do povo
na lei básica que ter&o de elabo-
rar.

A multiplicidade dos problemas
da vida contemporânea e a clr-

razão de teu és*io. Comiititlda.
sem caraíer (tátildaiio. de ele* I
mento* dedicadoc aos ramos mal* I
dlrer.oa de allvfdaie. ela conta I
sem duvida con as c*»dlt*6ea ne* {rasaria* para, alcançar a tua 11- jnalldade.

O povo brasileiro possui acentua-
da consciência democrática, que
teria muito perigoso para o* seus
destinos nfto respetiar na futura
Constitulçfto. A ComltsAo encon-
trará , nlveí dos valore* que ln-
tegram esta consciência do povo.
levando 4 Constituinte 01 resul.
tado* de cuidadosa* Investiga-
çoes.

A Comlssto Pró Constituição
Oemoctrfttlca conclama, assim, o
povo, nas universidades, institui-
çdes culturais e técnicas, nos am-
blentes de trabalho, na cidade e
no campo, a que fortaleça as lnl*
clatlva* de teus representantes na
Assembléia Constituinte, pug-
nando pela concretização dos
ideais democráticos. Nesses locai*,
por toda parte, o povo deve orlar
orgfios para o debate de seus pro.
blemas fundamentais e enviar os
resultados so exame e soluçfto do*
legisladores.

Por este melo conquistaremos
uma democracia quanto possível
verdadeira, sem as deformações >

*** via, .^^*w^a\t\\t\tWB*\\\WU "**'¦¦ i fcv ¦*¦ 'sPtl

PRESTES VISITOU. ONTEat. A EXPOSIÇÃO com que os artistas plásticos do Brota Ao-
menageam e auxiliam o poro eiponfiot em sua luta heróica contra o astassino Franco. Durante
todo o tempo em que esteve no Instituto dos Arquitetos, onde te está realisando aquela mostra d*
arte, o Secretario Geral do Parlldo Comunista do r'a't r-or.trre rom ot artPtas ali pretentes ttm
Intercâmbio de Idéias sobre arte e ttu papel no detencoíplmenfo do poço. Arpcd S.enei. Aoberfo
flurfe iforx. Cândido Portlnarl. Maria Helena VI . a ua nlta. Atos tiulcào. Carlos Scllar, Oscar •-
Uttmcycr, Alcides Rocha Miranda, Iberè Camargo, Lult Ribeiro. Jan Zach, Rubem Navarra, Qut-
rlno Campo/tonto. Rui Santos e cutro* artistas expositores que ali te achavam, conversaram du-
rante mais de uma hora com Prestes tobre os problemas de sua claue. No clichê, um flagrante ia -
visita-

AS ELEIÇÕES DD GHE
Mt.N0Bi.aS IMPERI1U3

Ex-Combatentes da F.E.B.
solidarizam-se com o
Senador do Povo

Qae meditem ot
— 11 n nu 11 ttm aja»

| jovens* -

Q presidente tle Centro Aca*
dêmlco 11 tle Afionto, de S.' "In, deturpou sje maneira cap-

CONTRA 0 DECRETO
QUE REGULAMENTA

AS GREVES
Foram dirigidos á bancada co-

otimista na Assembléia Constl-'.utritc, 03 seguintes telegramasj<í protesto contra o decreto que
regulamentou o direito de greve
nn nossa pátria:"Os estudantes fluminenses,
abaixo assinados, protestam Jun-
to a v. excla. contra o clamoro-
tu ato do Governo, colocando
fwa da lei o direito de greve,
violando assim ostensivamente
nossos compromissos assumidos
em Chapultepec. (as.) Vasco Ro-
drigues da Costa, Elias José Ml-
gucl, Henrique Poloponky, Jor-
üe Horges, Edson Siqueira Com-
Pus e mais 110 assinaturas"."Protestamos veementemente
contra o decreto antl-democrá-
tico cie regulamentação de gre-vs que traduz um retrocesso na
marcha de redcmocratlzaçfto do
Pulj. Abaixo a carta de 37. Co-
mité Municipal do P.C.B. de
Campos do Jordão"."A Célula Castorina Lulzn da
BlWa, de Nova Iguaçu, pede pro-testarem contra o decreto rea-
clonarlo que regulamenta o di-

pEÇO licença ao nobre depu-
tado, senhor Olicério Al-

ves, para um aparte a um
aparte de sua excelência, na
Assembléia Constituinte, quan-
do falava o senador Luiz
Carlos Preste. O representan-
te do Partido Social Demo-
crático ganhou a minha sim-
patia por haver dito que po-
dia estar errado, mas que
era sincero. Acredite o se-
nhor ¦ Gllcério Alves que es-
tava errado. Eu acredito que
era slncen Eis o que garan-
tiu:

_ "E, até hoje, os russos
nâo têm calçados. Os solda-
dos russos chegaram á Itália,
descalços, conforme ouvi de
um oficial da FEB."

Ou ouviu mal, ou o oficial
da FEB se equivocou. Nunca
chegaram soldados russos á
Itália- Talvez chegassem prl-
sloneiros .russos, cons-gutdis
pelos nazistas, que t—lam /ei-
fo, logo, mão baixa nos cal-
çados deles. Isto é que è a
verdade. O resto è fantasia-

Peço liceu'-' ao ilustre le-
gislador para lhe recomendar,
nâo a calma, qur ê um estado
de nascença, porém a leitura,
coisa que se adquire. Livros,
livros bons. Jornais, só os que
nâo aparecem por procuração.
Nâo perca o tempo e a sau-
de com os "a pedidos" camu-
fiados. Há ainda quatro ou
cinco tolhas brasileiras no
Rio- "A Noticia', por nem
pio, dirigiria por um homem
de imprensa. Cândido Cam-
pos, que nâo é comunista,
doutor. £•*¦> d' "A Noticia"
estas palavras, do editorial
"Estrangeiros insolcntes", pu-
bllcado no dia 28:

"Nâo se compreende... que
coloquemos no mesmo pé de
igualdade perante o direito de

reunião e de palavra os de-
mocratas e os partUarios do
regime espanhol. Essa equi-
paraçâo é um Insulto á me-
morta dos brasileiros que
morreram ultima* dos subma-
rinos abastecidos em alto mar
pela frota de Franco. E' ne-
cessario compreendamos, a/i-
nal, porque lufamo.i na atier-
ra ao lado das Nações Uni-
das. Demos o nosso sangue
e o nosso sacrifício e não po-
demos admitir, de forma ai-
guma, se faça aqui, dentro das
nossas fronteiras, seja a que
pretexto for, o elogio ou se
dispense maior proteção aos
regimes ditatoriais como os
de Franco, Salazar e Mori-
nlgo. Este último ainda ago-
ra vem de cometer um ato de
prepotência contra um ilus-
ire jornalista nosso compa-
Mota, que visitava o Para-
gual no exercido de sua pro-
fissão, levando credenciais da
Associação Brasileira de Im-
prensa: — prendeu-o e man-
dou soltá-lo na fronteira..
Nâo houve nenhum protesto.
Mas. que querem? Aqui mes-
mo nas nossas barbas vemos
dois jornalistas portugueses
fazendo a propaganda mais
deslavada do regime nazi-fas-
cista lo sr. Oliveira Salazar,
intrigando os membros da co-
lonia lusitana entre st e in-
sultando os que nela acompa-
nham a orientação democrá-
tica do nosso pais, só para
lazer jús ás propinas da dl-
tadura de sua terra. Nada lhes
acontece. Injuriam até brasi-
lelros, I*—çam a zizania en-
tre. os seus compatriotas, que
só têm motivos de gratidão
para com o Brasil, e nós os
toleramos..."

Muito obrigado.

Foi enviado ao tenador Luiz Cario* Preilei. por um grupo
% dc ex-combalentca da FEB. o teguinle telegrama. — «Ot

signatários. e*.-comhn(en(ci, coerentet com ot prínciploi de*
mocrútícos defendidos pela l-1'.li. dcn(ro do espírito dai con*
fercnclo* e (raiados da* Naçde* Unida*, repudiam e comba-
(cm o imperialismo, augador de energlai do povo brasileiro,
hipotecando inteira solidariedade ao Senador do Povo. — (a)
Celso Teixeira. Ahincl Moreno, Carlos Scllar, Samuel Safker,
Milton Eloy, Wilson Silveira, Augusto Vilat-Boat».

Por qae Byrnes apoia seus colegas, os reacioná-
rios ingleses — Souphulos, am prisioneiro de

Scobie — Política da Anglo-lranian e da
Standard contra o povo dp Iran

Cl IBS
**? 3SI tTx

Pela retirada das tropas
americanas na Islândia

ESTOCOLMO, 30 (U. P) — O | de Washington, solicitando a rc-
diário "Tldningcn" publicou uma tirada das tropas norte-amerlea-' procedente de Copenha-1 nas daquela Ilha.notícia, procedente de
gue, do que o governo da Islan-
dia enviou uma nota no governo

A atitude dos portuários
De Rio Claro, Est. dc S. Paulo,

o sr. Manoel Augusto tclcgrnfou-
nos pedindo sejamos portadores da
tua mensagem dc solidariedade aos
trabalhadores do Cais do Porto do
Distrito Federal, pela sua repulsa
a Franco c a sua quadrilha nazi-
fnlangista.

Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa

Sob os auspícios do Conselho
Britânico, a Sociedade Brasileira
de Cultura Inglesa Inaugurará no
próximo dia 8, íis 16 horas, cm
sua sede, ri avenida Graça Ara-
nha, n.' 327, a Exposiçüo Fotogr.i-
fica da Policia Metropolitana da
Grü Bretanha.

Apesar de todos os protettot
do mundo democrático, Intltte o
governo inglct em fazer realizar
hoje, at eleições gregas, com o
pais submetido ao pior regime de
terror, nas mSos dos monarquiltas
e fascista* que ali campeiam, com
carta branca do general Scobie &
frente dos teu* 80.000 homens dc
tropa de ocupaç.30.

Falar. hoje. da existência de ura
governo dc gregos na Grécia c nSa
prezar o sentido verdadeiro das
palavras. O almirante Bulgarls,
primeiro ministro que há meses
caiu, era chamado cm Atenas de
«lcáo dc chácara" dc Churchill. O
atual Souphulls, é um monagená-
rio convertido cm autentico prislo-
neiro dc Scobie.

GABINETES INSTÁVEIS

Por Isso, dada essa situação
lamentável, é que ninguém pára
nos altos postos gregos. Os ml-
nlstros tomam posse c ao se con-
vencer dc que nada s3o, semanas
depois se demitem. Só cm 2 meses
houve 14 ou 15 dessas demissões.
E eis porque a Inglaterra tao apoia-
da pelo velho reacionário Byrnes,
fez tanta questão dc trazer o cm-
balxador do Ir3 cm Washington
para os debates sobre o caso ira-
nlano no Conselho da ONU: en-
tre outros motivos para desviar a
atcnçíio do inundo dessa mons-
truosidade que é o caso grego,
para, á custa dc escândalos contra

a URSS, poder fazer passar o teu 1
contrabando na Grícla.

UM VELHO REACIONÁRIO
A propósito dc Bymcs: nunca c

demais recordar (e sobretudo ago-
ra) que esse velho juiz oposentado
era o candidato da velha guarda
reacionária do Partido Democrata
á vlce-prcsidcncia, na convenção
de 19-14, contra o liberal e pro-
gresslsta Wallace, sustentado pela
sra. Rooscvclt e pela maior cen-
trai sindical do pais, a CIO. Pe-
rlgando depois o nome dc Walla-
ce, acusado dc tComunlsta", os
rooscvcltlanos do P. D., no dc-
sejo dc barrar Byrnes, pensaram
em alguem que nfio íosse nem car-
ne nem peixe. Surgiu assim, de
surpresa, o pouco falado Truman.

O gesto de Gromyko, negando-
se a servir dc pretexto para palha-
çadas alimentadas na ONU por
esse agente provocador da Anglo-
Iraniano Oil Company c da Stan-
dard que é o embaixador persa
cm Washington, t, pois, o mais
Justo e lógico. Uma potência como

a UniSo Soviítlca, vencedora 1
nazismo, náo pode ser utiliza,
dessa maneira para manobrai 1
Interesse do capital colonizador I.
glis e americano, inimigo dos p»
vos livres c provocador de gue 

'
ras.

cTRABALUISTAS" MA*
SACRADORES j,j

Por que. pois. pretender coloci
a pátria do socialismo no bani
dei rcus. quando nele quem dev

-. —'1 s-.r. atuaçáo .'
Grtfcla, terra dc culturc e de tr,

....-S uc liberdade
democracia, era o imperialismo ii!
gIZs, massacrador dc Indus c afi
canos, eram os «trabalhistas" ';
marca dc Bcvln, traidores da co-
fiança neles depositada pelo po\
das ilhas.

N.*io Importa que a rcaç.lo fa
clsta. rcforrndr. pelos 80.000 fo,
mens dc Scobie e pelos terrori
us que |á estiveram a serviço di
Invasores nazistas, ganhem as ele
çòes dc hoje, pois a cia n3o cor
parecerão os democratas. Essa s
rá uma vitória muito passageir
vollc ou não volte logo o rcl co
rúpto, exilado cm Londres, rei c
tranho á vida do povo a que Lo
dres o quer Impor. Como um
homem o povo grego se levanta I
contra os seus oprcnnorcs assh
que Scobie deixe Atenas, e entíí
a democracia reinará de novo a '
e para sempre,

_— I

U

—— — •- ""** | iwf» w ^'iy-wWWBjiBi

ÁLVARO MOREYRA

, >s funcionários da Justiça em geral prestaram ontem significativa homenagem ao sr. Daniel
nrnwnc vresldcnte da Associação dos Serventuários da Justiça. Em reconhecimento aos seus mé-
rito, nà delcsa dos interesses da sua classe e também pelo fato de estar findando o seu mandato d

frente da entidade, seus amigos c admiradores lha ofereceram, ontem, na Churrascaria Gaúcha, o

almoço de que apresenta um aspecto o clichê acima.

HORA DO AMANHECER'
JORGE AMADO \

UNIVERSIDADE DO POVO •
A Instalação, na sexta-feira, da Universidade do Povo pr* '

va, antes de tudo, que os intelectuais brasileiros nâo se ma;x,
têm indiferentes ante os graves problemas do Braiil. Entre 1

massa trabalhadcra que parllcl-pau do ato e
fanam escritores, artistas, pedagogos, flg t
ras como Porttnari, Nismayer, Pascoal L.
me. E disseram das finalidades a que se pr,
põe a nova Univcrddaic, muito diven
sem dúvida, daquelas que Fe dirigem á /oi
maçdo das faHas elites, enquanto a arai,
de maioria do povo vive analfabeta. ,

No seu discurso, Prestes, ao louvar a tn,
ctativa, mostrou quais as grandes dl/icu
dadrs que a Universidade (?¦> Pwo e os se
diretores iriam enfrentar. As nolsas pop\*
lações vivem na miséria, siih-nllmentadcti

tudo as afasta da cultura. Mostrou como o problema da edir
cacâo está ligado ao problema da democracia e da solução dl
probíerna* econômicos. E abriu também para a llnt^rr-i^irr
ao mesmo tempo que apontava a dificuldade a vencer, as per,
pectivas da grande obra que ela pode realizar.

E' inegável a importância da obra á qual Pasmai Leiti
Jayme Grabois e tantos outros abnegados patriotas estão dat*
do o melhor do seu esforço. A educação popular t tarefa ai0
deve figurar entre as mais urgentes a qw se propõem, todos I*

tiveram condições para adquirir os bens da cultura. Tri'**,
ter até ás grandes massas esses conhecimentos, desde os ma**
elementares até ás últimas conquistas da ciência, eis o que pei!*
sam em realizar os fundadores da Universidade do Povo. f*

Desse canto de coluna desejo fazer um apelo a todos ns e%
crltorcs e artistas democráticos para que tragam a sua contr,*)
balcão á grande obra rccem-lnlelada. Aqueles que possam et*'
slnar alguma coisa, dar livros, ajudar materialmente, consejjtiP
locais, interessar alunos, que. o /aram, E' sempre possível afi1*
dar. E ajudar uma obra como essa é ajudar o Brasil c o 5íw
povo.
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* «9«t integralistas felizes, eomo no
tempo em om os nossas navio*
eram torpedeados por informa-
eões mandadas por eles

'nrwíiti"»» iRtrrete.ia na P RI*, pai* »<ifi»tn«* entro
a** **.,<»•*.* «j|r!r..'.r£: .!.¦.« i ».<» Ii.rar a Mm* di uatçao
amante**,,*

Dt tw e*i*at«i r«r«ri«a> «atrai tf "0 /»*«r\
«ta •Cn»re*» da ilaahi'% *Jo "Imito Cerneq", 4"0
Usinei", «J* -O QUbtr ¦> dnlnHilo* nm p®*iai de
«toitiii, t qm* tatMetem o rtea d* ittdeaedd de
Cem'.», mi»'1*»*

ttafà*i**, temitu. t«'*-*i4i — mtttetmedet de
tmedism * p*t>lu>i *,m — mia odmatam, O pata

rr* 
t pio. | mt*e*T, * tatae, 4 e**a. O pm* f*e*eat* pata mota*, i ti ti Ia p*'a td*ftr m nisot.

O pmo e**r $ toada, 4 '¦«-"•, e barra, * tto(t«*, O
f.« » qatt é «¦»*• (ttei es»* «So raaria rta. ie coarei*
e.am dt «r»e o •>*•**• ru^fc*»* * drto)

OFERTA ESPECIAL!
Para homem Para senhora

CRS yf^

75,00
Solado de borracha, tipo
eif-ort*. prelo t maifco

50,00
Pellca preta, havana •
azul, salto 2 1/2 a 4 cm».

PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL,
MAIS CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO A CAM
RUA BUENOS AIRES 339 W> th a M lha dor

(Junto ao tampe de rUouna)

Wdttdtis Ctwf/fá Pyu*fa)ei
Luta o Camité de Neves em defesa
da população do bairro

Reclamam a. irtitalaçãu ii HBI adutora língua —«

Ai fii.uit.it tão etiucadhi para o crime Sulitla*
Luii Cario* Preites

Cum * ,-iii,4j rto Camila Po*
pular Omanatte*) ti» N .-*. o*
ut íaiiuií* tto bairro «Atiram

iirtl.it!.» ao Senador
Ne*** é mm «Mim. proletário

em (ranra florMMMtttai twn «1i«
tersa* (atole** * ewn um numero
.«ftftie? • qu*ir« «ul «>|J*i* Ia*
em s->i (et iri*uíur#4a a «eíund-
atrui*-* 4i4tia (tara o Ntm» «une.
«*, nr<|ti<l* ti***, era eompUi*'
ittente miiiftttrrst* ptra o atai*'
u*!"!!t ,'.j tt* ptrpatatjêo, tinja, is
an«« <tí*i> larttt, a popu at*o nr
;;.-,r= , ..!.'.:í-.-4» rtirlamiiMto a
Ilha d'*u*. í«:.;i-.-i..-»i..i« a mim*
Ua* m «I* tima («treC* a«tiHer*
rom m*i*f e*p*rnt»iir. a (un «ti
qm «ela ar«mp*í*hatto o det*r»*
tttittmtfita litttuttrial da k-í'*..
eom a prtrtrvicao tto htilene pu*
bllra a priiadi.

n**f*í noria t**|**rsi»e;#* pira a
saiuíia do ptubl-m*. pat* tV#
brg«nUma i«;wi*r tem Imito *
certo «ata «i -ü > a tan *\dt, «in
prAtim* reunião cuidar da tia**»r*cia d* um mim* Ul a ter
iinifiil» to Prt(üo. |tf«1trulo a
Imtdat* e#nrr«t!#arl9 de*«* m**«
'.!!> há »i-..« rtfUmada orlo
poro,"(TKltO 

DB AirAAKti.
XAVAA —————

Out o rto* proWrma* urirnle*
psra o Intrro é a rriscâa de ttma
rarol*. A mentntd* tto Nrt«*

NOTICIÁRIO GERAL

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. ATOFi-ENTA
AS SUAS OLTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARHDO COMUNISTA DO liRASlL

CLÁSSICOS DO MARXISMO t
MANIFESTO COMUNISTA - K. Man e F. Enoel*. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Slalln .... lOO
SOBRE O MATERIAI.ISMO DIAIJiHCO E O MATE*

RIALIS.MO HISTÓRICO - J. Slalln  -1.00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

C1P.NTIPICO - P- Enoelt  *•<•«
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Slalln c H. &
Wrllt  2,50
HISTORIAI

TTOADENTES. HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5.00
CULTURA POPULAR.

PATRIOTISMO (teste histórico' — N. Baltl.ky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRF.STES1

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMES 1
O PCB. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luiz Carlos Prtstrs  4.00
• LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols  3.00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA -- Prdro Pomar. 3,00
GOVPRNO PARA DERRUBAR O FRANOUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolores Ibarrurl (La Pailonâria  3.00
BIOGRAFIAS!

DOLORES 1BARRURI (La PatlonSrla) - Luiz Carlos
Prestes  2.00
A GUERRA DOS POVOS 1

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Gírias de
«rcfcns» franceses assassinados pelos nazistas  -1,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

(••'VTttrt orMiititATiro
DA OAVRA --————

Kiiri amWtmte de irranda eti-
tuütir.o e eamirtda*iem. reali*
fou-te no dta 33 «to ctirrenle. a
•rta» de InürUeao «n tut nora
rr'.- A n» M>.«;«*/¦ de Uo VI*
eerite. n» 3MI do CKsmó DB*
MUCHATirO DA OAVBA. Abrtn*
da a tetAo us a da palsrra o
ft;n!d«n'e, Dr. João Aucu»<o
Paltio »rt-iv,r to; do *«f?lto do
llorío Flor**!*!), rnir. d-po1* d*
eanllear a* (Insüdadrt do CBN-
Tfio, pvíc-í.s ao orador twittn-
(*. Dr. Nrtwm C*rde*o dc ASmrl-
ds. o ¦"-•»' etn rxtire**'rat pala*
rr**, lauísu o* e*tn'dIrlonarlC'.
prc**"<ica * «alenldsde. d* um
modo espertai, o lenenle MiMon
E"*l Va*. da "FEtl". ali repre-
tfntamlo a MA«*oc!ieAe da ex*
cerr.bMenle". Em nome da re-

j ferida "At*oetsrat>". (alou o (e*
Inrnte Mllion E16I Var. aerade*

«rendo a saudação do orador que
o antecedera. A « -:ir. (ex**c ou*
rir o rr. Joio de Prrlts*. Serre-
lArto Oeral do OECTRO. qae. tn*
(rroretando a maneira dr re-ttr
das . ;;--ir! .-¦ do bairro drmorou-
** em «xmtídnae*** «Abre o pro-
ttntria a flnatldsdr* do CFNTRO
Cm a palarra a aetrotr. (alou o
'Otlo. «r. Bicaria* de 84 Carrs-
tho. que te rtleriu u aUiidides
cuKurals do C!*NTRO e rtirin-
dlctcoes populare* que, como or-
elo do poro. te propfie o mesmo
defender. Antes de encerrar-se a
'"•¦' ('.:¦¦:¦¦¦. ainda a ira
Adal"!ra Prrelr*. true hirtoteeou
ao r- -.~'.n a almpatla e * 10*
Itdsriedade da mulher operirto
da Oávea. Ao dr. Hlldrbrando
Horta ürivj. presidente da"ABAPE", convidado de honra,
coube encerrar com brlhante dls-
curto a tolrnldade. Depol* da
ie*?flo to*ene. teve lutar um anl-
medo baile que se ptolongou ate
* in .-.•.! :iiit.n! 1.

A inau-ii:;'. "1 da sede e posse
rta diretoria do CENTRO DEMO-
CRATJCO DA OAVEA. tiveram
lu*rar depol* de als*uns mesr» de
atividades preparatória', as quais
ora se consolidam de modo vi-
torloso eom a solenidade acima
dtvcrlta. apruvaçSo ds estatutos
e secretarias em pleno funciona-
mento.

UNIÃO DEMOCRÁTICA 1)0
MOKltO EUCLIDES DA
ROCHA 

Se.à levada a efeito, hoje. uma
festa promovida pelos associados
da Unido Democrática do Morro
Euclldts da Rocha, em beneficio
da Escola de Alfabetlzaçuo re-
c ntemente fundada. A (esta terá
lugar no püteo da Capela de Sao
Benedito, tenuo Inicio as 16 ho-
ras. Esifio convidados todos os
moradores dos morro* d; Copaca-
bana. oBtafogo e Gávea.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
ritOGKI-iSmSTA OE CO-
LÉOIÕ 

Terá lurjar. hoje. ás 16 horas.
I a inaujuraçAo da nova sede do
Comltó Democrático Prcg r"''ta

de Coléilo, á rua Ibiraet*** R9.
na Ktiaeão «to Colieio. Campa*
rrcetâ ao ata além de rrpmen*'.-•:.'.r dl ráriSI tV:r.'.l*-.-, o d'pu*
tado Maurício Grabota. P^de-te
o eompareelmtnto de iodai oa
aworutiu* t dc* moradtHt* do
balrio.

OOMITI DaWt*tCSAT1CO
(IO MOURO TORIIKS t(0<
MB5I —————

ata um para tmê* tr* tw* M
mtia ttoa ru» a bnivw d* -ban.
ftW a 4* "arUita''. (armu-da*
«a tr,..-í=..u> ** mu* t»rt»4a*
«Mii>t»a49.t* i»»ra a irtlme, w-*t\*
«to-*?, muna* ttte»* a «tação da
íè is, anarm*i!d«d«a m»*U *
«#»u*u. A tírMifarvrMa I um» da*
Muf.t pr*|*a tta Utrro d* ««rta
C»»mp?e*iu«*«d9 o («to,, M qm
o c hmí (irmo-iiiiro «>*fínt*r9»i
um Curto de AUtbeiuatio. («?•
i;-.ir:.•.».!,, por mil* d* «r 1. «:u-
rte*. cam autii da letra*, earie,
r:*i!tir». ftoie* f tw dtda*.

ATIVIDADid DO rtiMITB
Vi'%:-. ij «Ai** a« atittdidt* da

Com ie. t'!*»e em twva re4»c»a
o teu prisldenle, st. Jo;é de 8««*
ta Ranitl q'4«. por muo uirr*
medi* drrfjnet». a* itftiíttodn
rompetenle*, a ctimlitota ailiu*
«te tta* ptdati»» da tolrro que.
alesanda (alia de (arliib* dr trt
"o o qu? em pt,He nio # rrr*
«toda. t*/j pode ter eonMttadi •
*»re «rr* d» riria* tare* dtm
produio em tateque na Interloi
dsa eltadit ratai de rtfnoeio. bur*
Um a iit>-» de pfço e roubam
no ii;r<«» do pHo, Artim eama
reonitfe eom ai padirta*. tert-
(:<¦**-«• a mrama eiplariclo eom
a nu! .ru do* ifíirr,.: dt p imti*
ra nerertldidr. ttnda nr.-r-.-*»•,».
p*r tto- uma (ltrsilraelo mala
twmafenie por pina du rrper*
tiçAf* rripoiaarila.

O Comíl* **rti?nde cutdtr. Um*
bem da dt( ta da* moradoret da
ollo i--.ra-f.-i «tertenreniea ao
tr 8sS» -•: • de Tal. 1 -••» barra-
eflea «lia.eom o leto comp'eta*

T.ri Imar. hoje. ** 16 hora*. !"!?!'\,W.l?*"ltMír!? T"*-**malt uma Auembiria Oeral Or* rTJn !9-IL^r 
datando.«lUtto do COmlté D-mocrlltco ^^naJ?!7£t..Jút" !"«

do Morro Torrrt Hrm.em. I rua g^-J^ rSliS2lf2ttU. «Twe* Homem. 1JM. twtanrm ^"LfjL*- Z**,!*,"» «2da o drm do dta a dl*cu«*io em •** '"^J^ m8if 
H" 

A.S?
•a-,.» ,-.« ...r,».-irinri.. „... ,,.« , "• con^ejulr o teu intento, pro-tomo daa nrce* idadrt ma t *c- ,^ , d medldwdi*!.** d» t»r"it.'eii tocai b*-n ™JL.2,7.. i^»..«al , , .' províKsdor*., («chi ndo, Inclmi

REUNI0E8
PARA AMANHA

CmW* OmiKiiHw 4i 6*9»
it».cti*ia — rw* ftto* Ama*
«toa, **. «atoida, ** M (tarai.

«t>itt!tá Demarriiíra Pi»'
iranbi* tto tiw«»ilto tt* Partf»)
^ rui ttof j» ftttt, ST9 •*> ái 90
botai,

- camtii 4* Mu!h«r« Pf*
0*mi>ff*rt* — Avenida (Ua
tnumo, ni. Mia -ti -- l* >
ttm**.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMU MmOPOLITAHO
ConvocaçSt*

C5 tm IJOP»3llWNi% - ********* " *** C**mttlveq tto* fltaiai f
m* i". M.i.iii!**» r*4iií*»*» * tte w»j*aiM*4t «ta* t .-W.» htm Ma-

ttta, 1 «tt l*«i«s.l»i«. |i.it*i (-.a (Un.!.-!-- «ta li*»iu 4 11 a* Míh,
¦44-4 ,.*aa rtttB'^» ti»* I- #* ?*» **«¦«*-

m> Na t-taa»** tü* * M **i*« lato*IU «-to» ... t*M«**«l*t .'.•
\.--SiA. * ii« ní«rr»i«l p**"-* *** «**'!-to f»pf*!f***

«¦ Tt»'-*» «** ««v**-!*!**** *te «litt4jH*t. i-»i« it » i«w**
C.p, crENTRO — Títttot «»* amttktm* d* *»*m» *.«* im»* **

: uaíf*. .tia I fi (*» w «te*»* i rtt* Vmêt tto faar í*
(? (), atlAOli NOVA - T««to* w ««.««litto» d* dn.,1**,*., ,t-.

«ttatli?*!? iS^m, Ba* I '^^ *~~**«* *» !• M*** rtt* Cr;mi*m,i Maat£a* a hm

REUNIÕES PARA UOJfci f, c*» miupi» **J«»*** «^»*«>** J ***** - ««-«^ ******
Oomtti Umurta P*«*f'**i*. i ***¦ •»**** •• *• * H*¥â* * ***-¦ ****** **

pafutrei»
cttmo a rtdicÃo do* estatutos oa
esttdtde. Atem di A*temb*ela
hartri. hoje, o primeiro tretoo
da* equipe* de futebol, tendo te
nore horat para a equlp* Jure-
nü e ia 13 hora* ptra 01 ama-
dorca.

íti 1 m \i> OOS COMITÊS
DA ZO.VA DA 1 1 "i'< 'MU-, \

6eri reatlxada. hoje. á* 15 ho-
ras, na tede do Cornlte Democri-
Uco de Ped.o Ernesto, tuna gran*
de r união doi Comitês da tona
da 1 - '.-•¦ ií::..- a (Im de Krem
debatido* importante* probiemas
de nsiureta senti.

1 i'-:i 11 tir.MOCR,VTICO
1)B VICENTE DB CAR-
VALHO 

ruiu E
APARTAMENTOS

NA ESQUINA DAS RUAS

IflllOS EIII
EDIFÍCIO IBITURUNA

EM INICIO DE CONSTRUÇÃO

Na tede do Comitê Drmocriti-
co Progr:t*l*ta de Vicente de
Carvalho, i rua Taturana, :.'.<
teri !-.'..: uma grande reunllo
para a dlicurlo de um mtmo-
rial a ter enviado ao preleito
Hlldebrando de Oóls. Pede-te o
cotnparrclmento de todos tu n-
socladoa e do público em geral.

XV ANIVERSAMO DA ltl.-
P0OLICA ESPANHOLA 

Em comemoração 10 XV ant-
versárlo da Republica Espa,.ho*
ia. rr.ill.Mr-a-.--A no dia H de
nbrli próximo, not ta'.6» do Hlgli
Life, uma (esta típica chamada
VEitDKNA. organizada pela A.--1
sociavfio 8ra*ilclra do* Amigos]
do Povo Espanhol (ABAPE), cem!
a colaboraçáo dos republlccnoa
espanhóis residente, no Rio de
Janeiro.

Contando com a presença de
várias persona idade* do corpo
diplomático, senadores e d:pu-
tados, artlitas e intelectuais, a
VERBENA começirá Is 14 horas
com animado bail»f>popula:. pro-
tonrtando-s: até ás 20 horas,
qunado terá lugar, o grande bnn-
quete de 500 talh res em come-
moraçáo àquela data táo ri:..
a todos 03 espanhóis antl-fran-
quistos; terminado este. continua-
rá o baile até ás 2 horas da ma-
drugrda.

Tudo o que represente a terra
hispânica s-rá encontrado neste
dia no Hlgh Llíe que se tran:*-
formará num recanto pltarcrco e
colorido da P.'.trln de Cervantc*
e Garcia Lorca.

Barracrs r*prcsentanao ns vá-
rias regiõ-s do pais, scráo arma-
das no Jardim. Senhoras e rc-
nhorltns da colônia espanhola,
vestindo á caráter, venderão be-
bldas c pratos tlplcoi.

Livros e poümrs de rscrltorrs
Ibéricos esta fio á disposição do
público e várla.s orquestras con-
trlbulçfio pnra dar cor local In-
torpretnndo músicas folclóricos e
popu'ares.

O produto desta festa reveterá
em auxilio dos 130.000 rcpubll-

Ícnnos 

espanhóis refugiados nn
França.

A ABAPE espera todo o
npolo e coopernçfto do povo an-
tl-fnsctstn, pnra esta festa dc so-
lldarlednde humana.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

«t Onrlvr* 7 I" »n<Str Tel M-IXis»

re. o reeiitro diaua, deitando o*
moradores ttm igua para beber
ou tomar banho.

OB TRABALHADORES AO
LADO DE rr.i - 11 -, 

Aprorrliando a oportunldadi. o
ar. Joté de Souta Rangtl decla*
«ou-aot que o Comüé tem te em-
penhsdo na luta contra a carta
tastrtsta dt 1B37. pelo rompimento
da* relaçóf* eom t regime dr
Franco e contra aa prorocaçots
de guerra tmpert*E'ta. Quanto
a este Ultima Item afirmou qut.
nio fomente dentro do Comitê,
ma*, com etpeclatidede. no m-lo
dos opera*.» de Neves, notou-se
um Verdadeiro movimento de re*
pulsa contra oa Jornal* vendidos
A reação, que procuraram com-
prometer o come do Senador
Lula Cario* Pretie*. em tua* In-
trigas, quando, re realmrnte de-
.-*'vem o b m do BraiU. ta
qulte**em rcaimente dednder o
trabalhador brasileiro, apoiariam
Intratvlgeniemente a atitude de
Prestes na luta contra o (aseis-
mo e contra os provocadore* da-
fjrurrras Injustas, das guerra* de
conquista, que (trem o nosso *en-
tlmcnto patriótico e r.lo interc*-
sam ás n-..--. :i«. trabalhadoras.

(a d* V** tWtoi — ru* Jeat. 9
ia li h^ra*.

COtnl!* ÍJímOfTatlfO Pt»*
«rr«*>*i.ia d* C*.lMmbl - ia*
(toa Oabftel. 114, l> 19 (tarai.

. Oamiiá DemanislíJ P-o-
ettitW* tto Mírro Tterr* !(-»•
m?m - rua Twrti iiumrm. IJ3»
1» tlto hoste,

çmúte Drrttaeti'''** de Ma*
du *lra — «.'tia** iía-eelval
Ranitl, 9T0. i* ID ' • -¦*=

(Tamiti Demott&i,ro Pro>
ertaitl* de J*esi»t>*aui — nu
(-«irmano U4111**, 713. l*ngo tto
Ptthirtrlie. a* II H»nu.

Camila ü*m»?íA".'ca Pio*
pajHatta de Pedro tíntrito —

«a itetrUia, ja a* li borra.
Cemüi Dfmw-ritteo tt*

Duqur da Catlai — lado d*
UnUa t-tipttlar Cailrwe. a* II
(tora*.

Cami'4 D?tr.-*-f4'.íto Pro*
grtaaitia tle Victnie dt Cirra*
tho - rua T«:m.tu. SM. it 13
botai,

Comitê Drmoerltieo l*?o*
»¦•••!* de Rocha Míranil* —

prara doa Bxpedicio-ario*. 10,
tc&ado, ia 17 Itorat,

Oomtti Drmoaritico de
Cordotü — rua liallna «31, is
i hora*.

Centro D-moeritico P.*o-
srertUta dr Plrdtde — Hu.* M**
Dtttl Vltoriito. 905, *ob. It 17
hora*.

OomHé Drmorritlro Pro-
greulita tto Andrade Araújo —

hora*.

«' l> NORTE - A vii<tt*m'u*Ã*i d* It****** «ta l *-»i.a« «V «***>
I#a fontrttfa tu*¦¦» a* »»•>.*<»»•» tia* * ->•'*-* l.taJ* (.«ot*. Atoatiia fl«.
««-ia * 7 4e Niwe-ebft» psia tt*** re*-"'«t tt» »»A*í»m i«r««.-.i.
a*»*?»**, ttt» I * r»« (.««fcttft»» W apto. NH. *. JO » ...

Cfí, POIIT(«A«l"S - TmUm em mwtdttmm t(t«1«tta a t*.rl#»i,.
i»*ra um pirrw !..*:<• «í.«íbj« I* tt IVara». i rtta tto UtTtatttara u»
»*j**«íHfc»,

CO, aiNTRO - T«»il«»» tt* Ktrett* tte *tí«it(» i«« *B*ta .,«*.
*«4»4ví|V*, dia ? ** Ir ma***- • rtt* V»**U *te !**? ít,

O t'.<-.»( Mítrol»! 1 «> (««¥*¥* i.-i • tt* r«--I.:.<«»** «t* ('*(«'»
fí.l-.i l'm«w paia «<»*t|**t««t«««B I V*rn-i«a d* Qffj.aliailn «ta ?
í» |i Mr.**

CVtW A PT OWANO rnvOTO - Trate* «»• -alijUBi.. fkam
aviaatVt .»« *r* e* r«i«BÍ£*r» t-rdlitâri*» rtáHMnt *« i* ««taiatta* !«ir„
i rtw P,-*h*ib* ;?t,

OSLULA ANTÔNIO (IRIlfiORIO BFZPRRA - Ta-te a ttm
im.-.!.. riara ttata mtttilo tampada ttita. «Ua I. Ia It •>**•» »., |„,
tto» rwrtw*»»,

CBLULA ARGEalllrO DE CARVAflIO - Todo* «« --*rmt_|
amí-B'-* tda I. ttara «.*». r**»4»l*« |r»t(H»r|*iMe

CP» U».A CAXAMW - Ttttto* o* attoemr* ttolt. a" te«l a-. ,..
tttttte. í« H hera*.

— ('««mnJta *n« «rtt* «alrtrair* om ** tntmtt* i rtta ttetíUa «Ja
Itrlt-i JP r»*ra rento «*e Hr*tt« * ».***tl<e «l-lrmal

CftUILA ODILON MAHIAOO - T«**te* «*« mBlt**tt* tm* a
rt-artUo «I* quarta-frlr*. dl.t I. it 20 Ho***, i rua A-a****** VotdtUa III.
DoravâtUt at retiaióe* ortlíaâH** «e*tlt-«.** *rf» «*(bp«« í* «***»«»• Majg,

PEDRO DE CARVALHO BBAUA
S*xw(Arto

"A Clasie 0pcráriaw
Ttttte* Ot dl«rrll*l* e «íIbI»* «te Partlrte rim qot rHrrt»BÍt*f. r^at»»

i.*fi.r-rn!f $, «renda de A CLASSE OPERARIA, Ot .r....... . ^
di» -.' • r ' i> d,*» t-rto!.-» «Irv«**. tMtKtirar rada *tr*a«re. leda* o* a!v*A*«.
tte* 1.-!•¦- i.»"« tt'*lrilal*. O* «*rir*f**lrH «t> tli»i-l.iiiài do» dtirrlut.
deverão cnvtor aett» tw.li.l.-» i S D. do Meittmoliiiioo »tí *ttu (rir*.
00 r-'.»i-".o * |i<um rn!*.--.!.»» i'r i-.ir o rr*r*rnlvo partimmto r«ti d*
ler efrti-tte. (mftrtirrivíir-rBir. uti qnlBiaíílra «le ««d» «reua»

A C( ASSE OPFPAfHA mtha-m I rtrtttto tm t4t*»4at*e tmmmtm
Rn* r.-n;..-nin ('..ntf.inl tIS
Rita 1 -r.li-n l'i.f -r •. ri---
Rua Cornarulanir Manrill JJ •
Rna «te Lltraatroro 129. I' tutelar
Rua r r,¦-..',!.. r» > Anil -r..|
Rtta Ar-.jrt-n., 00. fn. .-nt.-i't,
Roa S3o Oerakte M. M«<l»r«(ra
Praça <*« Ptr^rdirl«el-to 1 Rorlta Mlraada
Raa ('.n I» -» do* S*nttM 3. PtflKa
Rua Conde de !.-•«• ?f. centro. Ntste sliirao tarai rs.-nnirtat-

«í taflatUS Burotro* .itr.i..uti..

Folrt-nbs t»o PCB
A fi-i il- ahtdar e* (Isança* ite Partido o« «Imrwrfr-arta. aHr«

e B»ltir*ntf« poderio ejfqtil*lr e* íofhfBn.** do PCB para l*«. ao srera
de Crt500 «*s lodot «w tecalt acima Indirado».

TRABALHADOR!
r»r* q»a lata. to|rt tum

«alur, d»»» liiitirirar*.» |,ai»
l.-.ar d> irprl.l» •»» rl»|,»l

Tanibrm «rnilo rio traba.
Oin, a-alsa, -.-.¦:,,..,.• .. s
kiioru.a i¦¦ ¦ !• irur-i .., a||.
ta nu. r»lti>».

lIRRtMNARIO mim uni
— l: i Jurs» I!ii :wa III —
Trl. «S-IIII.

Freqüentes dores ds
estômago podem
ser sinais de

ASSOCIADOS DO IPASE
94 catai cm Mciquit.i

Era vtrtud* d« termos cont-
Unttmtntc procurados por
«.•mil.!. :." i locriç,*iO ou
çomprn dt CASAS FOPU*
LARES, cu|a - ¦¦ ¦ ¦ ..o con-
ir.Knmo* com o IPASE. ovl*
«amo» boi intercMidnt que
a venda ou !•-.. • . , d^rs di*
(m ca*a» *A «erá feita dirc-
larncnlc pelo Druarlimcnta
ImrMIiarlo do IPASE. cm
tpix.i oporlun.i. o que «crá

iniij l.uiu-iiii- noticiado.

M. L. DE AZEVEDO
6 Cia. Lute.

AV. RIO
I*

BRANCO
and;»

29

Atia, arilcncia, cnjAo, vOml-
los, gozes, mnl eslni ante» nu

depol. lia» n fciçflc» po:!em .et
o Inicio dc i-'.<. ¦.-.¦•¦ .iria. do

«par. Iho i-. ¦.-.!., .ni.. I, n.,1 Evit»
1 estu» males usando, de.de lonu. o
. LEITE DE 0I3MUIO COMPOSTO

Em ....¦¦ de úU-crado r i,-,i  ou
duoüeno, 1 E1TE DE BISMUTO

. COM i'OSTO lorma uma camada
i pintelora na superfície da úl-
; cera, abnean: o-.i do contanto
I trrllnntc do. allrr rnto.,' o qüt- permite s »ua cl-
i catrtzaçao, com o de-

«aparcclrnento da»
| dAniaedosvAinlto»

Proit/o-u tan a

teircDçBisiiurQ
CoMPOm?Yo

L v*"\

MM

APARTAMENTOS COM i)OIS Ií TRÊS QUARTOS, QUARTO DB EMPREGADA,
UMA SALA E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

PREÇOS A PARTIR DE CrÇ 148.000,00
Sete elevadores — três caixas dágua subterrâneas com capacidade para
240.000 litros — Carage para uso dos condomínios mediante pequena

taxa de conservação
ESTÃO A VENDA NESTE EDIFÍCIO MAGNÍFICAS LCTAS

FINANCIAMENTO DE 50 o/o PELO I.A.P.C.

INFORMAÇÕES E PLANTAS COM O VENDEDOR AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140, 5° ANDAR, SALA 501 — TELEFONE 43-6912

JI

Convenção Popular do
Distrito Federal

ASSEMBLÉIA GERAL NO
DIA 6

O secretário da Convenção
Popular apela para todos os
Comitês e organizações que
deram o seu apoio ao grande
conclavc Iniciarem, desde |A,
os trabalhos de propaganda da
Assembléia Geral qut se rea-
lizará no dia 6 do corrente, As
20 horas, no Comitê Democrá*
tico da Saúde, A rua do Ca-
niorlno, 16 — 1." andar.

COMÍCIO EM EONSUCES-
SO, NO DIA 31

A Comissão dc Propaganda
da Convenção Popular solicita
a todas as 'omissões técnicas
para que enviem, urgentemen-
te, um relato dc suas atlvlda-
des, a fim de que se possa dar
Inicio & publicidade das mes-
mas. Ao mesmo tempo, convl-
da todos os Comitês c demais
organizações para se fazerem
presentes ao grande comido
que se realizara, no próximo
dia 31, na Praça das Nações,
cm Bonsucesso.

Dr Cunhn p M"'n F°
«inirr'1 Crral - C**at atti.
<•¦" <.-:.!i .1 ir» li * a*. .
t«)-4 ¦ i. - . :* «at • tas,
tu* n *. i» a*. t«i rr aiti

Contra as provocaçõe*. o
Circulo Católico Man-

tainista
En nome do Circulo Católico

I Maritainlsta. o sr. Alfredo Rcvilac-
; qua, presidente daquela entidade.' dirigiu no senador Hamilton No-
• guelra um telegrama de apoio -ts

«uns afirmações dc que o fecha-
í mento dc qualquer partido político
j teria um crime contra a democra-

cia; ao sr. Hcrbert Moses, pres!-
j dente da ABI, protestando contra
j a atitude da Imprensa reacionária.

deturpando as declarações alta-
mente patrióticas de Luiz Carlos
Piestes. e por último ao secretário
geral do PCD. hipotecando inteira
solidariedade ás suas declarações.
no sentido de que uma guerra Im-
periallsta seiia um tremendo crime
contra o povo brasileiro.

Coinicio em Bonnv
cesso

O secretariado da Ctnv-rrKio
Popular avisa qm o Comício
marcado para I. • <•. dominao.
rm RonsuceMO. foi adiado «tt-
nc-dic', por motivo* de loi^s
maior.

Grande assembléiu 4c*
bate dos lavrador*!
O Comitê Dcmocrltlco àt

JacarcpaguA svlsa .ira Isvr*-
dores de Santa Crut. Carapo
Grande, Guaraliba e Jacarrna-
gua que a Asscml.léia-Dthiit.
marcada para hoic. domino».
na sede do Rex Futebol Clube,
lis 16 horas, foi transferida pa*
ra o dia M dc abril, devendo
estar presentes, á mesma,
deputados de várias corrtotet
políticas. Interessados em eo-
nhecer de perto o problema
das terras abandonadas.

Srs. fabricantes de
tecidos

O povo .1.1 nüo agruenta mala a
alia escandalosa das n-ercadprias!
Será que j;"i não chega?

Imaginem só, que um metro de
"li.ihi com flo.ziiilias custava, hi
quatro anos atrás, 2 cruzeiros, e
agora, por Incrível que pareça,
custa 8 cruzeiros, com ameaça de
novas ituijoraçãest

Antes era a guerra a ilrirulpn
dos numentos, o agora, qual é o
motivo, so a guerra JI acabou?...

A NOBREZA quer vender ba-
rato, mas com tamanha ganan-
cia das (ábricas, como t posai-
vcl?,„

Chega dc alta, Srs. fabricantes,
porque o povo pen9a que o varejo
é que explora!

Assim Ji é demais... Isto nio é
ganhar, é... (tá bom, deixa...)

OIVAS!
A NOBREZA recebeu novidades

para casamento, tanto em arti-
gos para a noiva como para o
quarto nupclal. Si está noiva,
devo ver quanto antes o lindo e
variado sortimento da

A NOBREZA
, 95, Uruguaíana. 95

UiBia MíMíe sia selva!
?E * aesagrodável sensação que nos

provoca um qunrto infestado de
mosquitos.
O conforto desaparece... O sono fo-
gel A3 picadas e os zumbidos nu-
mentam o supticiol Tal como se esti-
vessemos dormindo em plena selva ..

? Evite essa tortura, exterminando
os mosquitos que invadem o seu lar,
com o mais eficiente meio qu- a ciên-
cia põe no seu alcance : n;ocid
LlQUIUO a base de DDT. Antes
de atacar, o mosquito pousa nas
paredes, no teto e ali fica à C3- //'-¦
pciviquea vítima adormeça...

/

// * .... d, \
(OjfrTJ

Meocid

Combata-o e liquide-o antes qu«
êie cumpra a sua missão ma'éfica.
Pulverize com N.:ociD LIQUIDO,
paredes, tetos, cortinas, móveis, etc.
Sob a ação cio NEOCID essas
superfícies ficam mortíferas para
moscas e mosquitos, dias o fio. O
inseto que nelas pousar, morre in-
falivelmcnts imlcs de atacar.

meocid í incolor, não mancha
a roupa, não tem cheiro e não I
tóxico.

4. ?Para pulcai e baratas, use NEOCID
Íti cm pó, cm lati. has polvilliadora»

ou com bonibu adequada.

Rio de Janeiro GEIGY DO BRASIL S. A. SSo Paul*
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A tripulação do "lUqueiV* corre cm «tuilio dai BKET5".TETA
!»;» rtHfVBSM a Cin--í(-i!«it-,ta
On*l da* T»**»tluMteí*« tio

vitimai do desastre dc Scrgijje - Solidários coro
m rsi •'

-"n»»f**"f-» | I ,. v 1- t II f-"" f"-"*' »»»*"«"»-*-!-f*>»a w
• fl» io* a» resoluções do Longreiio pfMlflI. oi trabalhado-- &MB, «oa m» • «aiaitUa mau

..*¦...'*-

tjíit -Mítla

-.-4» -ira a*
tr-ííS lfpf*«

(na «imJíí».

rei do mar depoiitam suas esperançai na CG T.B.

£t*«>.eamw 
«MU».

•*1aT* tf» p^«rt*da w*'"'..a mí»au nals da-tue
£<«» .**•*¦ '*<'*¦* **v*'

fjjU j^Malo «* fr**

^_a# «an *i*a estol***"**

S!?* _«_?£** moral * m*te*
**Z ncwea do NU* Wm»
Zystm «««çín *• *M*-
Jvlrtt ís* tísetdades d*n*o*
!«i ía **..!» tmanam ed»•V , RMfttsua dt e»t*ml»
2 „ .má-sita, como oo

raio du titt-nu d» «twtttn.* ô*
» r. »;-.•.*» - * .-.. 4*i4*u* (ar*
mttrlo d* watp*

üm oesrro oe «oi-toa-
nif»Aoe DKMoauncA

>"..-:•. *o t«.!i.*t:-j----.*aVra d* atall»
,t»M«-.:a.r» *.4« U£» O* mtflltnt-M
| li..*»» <aa i»»tial.fva4i,rca 4» 1*11*
e da mar, a nip-41-.çio da *|ia»
qg-tra*, ap-rn»» unt totitiíclmto»
lo úa nua o dMisire tetimum
e-rarrido em b-ri.ijw tm II *>»»
t« ---.ta i'.r'.ia:a »• dfia:n;i»ro
<;ai--.tr nomrro d* famliiu ope»
láriw, erfaetiou uma tliia de*.«.:'.- (U ttlitaM. que pttr-ar-
mi o navio, itmda »:;.. anittt»»
d» a l::¦; rlaíarU d» IV) ctuírí-

O*» IttaVTBBXf ACOMPA»
nitAM o ranmo. -âi oo
tt,,*-ttiHÍ:íi«) MITOICAI* -

Cata nOt-a Iníasi-a. W f-.itf.lmamímoi j a «ld* * j .-., vtH»
r* ¦-».•.'.*•*, I.Si deitai*!*! p*,***fa oportaraads d* «t**.iie-**r o

Hpn a» --.tMi ns* tiamartinoi
at|in;ih*mtttie d* »mi*ç4 a»
«»••!« irtcui* -tr ST. • âe ttm»
'--¦¦•»» et* fl" i-fi.l-aríi.U. !.«<•-
*J*d» • lUãtrllcáViti 11*1* Pl*»il»
terra,

V» m - : - M- • «AStlTt-
MUM in.., .,

a» bOMM do m*r ips* e»**»

VIDA SINDICAL
imnwíatc» mm rsmmn

à*m* tm mmm é# ?*#«>!*»>_-_
t Gmtwam é, Um 4* \rnram,
*W>kaa» • flui* *** l*f-#t * KM'
w tr»t^f«i*í»wf¥f, t»» mmmuaiit* riatolh ni» iswww-MB pant
ft» t«à|Mal.aaa» IfMSiSa», «ü* f*f.|
kv*4* « (ledo MMMriA, *» »S fetv
lIM. | *k. *-._.* Pira-4*W# VifttM
*• f.W.

IÍWh!» * v*»Sk«». tm ifác&t-i-j
lt* <_#SSÍIjS#«| laa* uaua |«a'-o!ia
mmmmTtm

BMaâtatâáãaê«òã JtSí ÍS i"5^^' <** p«*»«pw do
w, .nVai' VWM,*¥*' tns-vd* di* a«e te *pfo*»oa, da

. I f.!•»!-./,*, . d-, rrtuafia-a-ai Mariinal— Píormamas noúriat da Om»
fl»l.:«J íiiílflkal ei». ttU-ã £•» pW»
ti» .m qu* ptlamtt*. — d-» J«4
vl*'- a ftaí-.-aiv*. O «-u»».a **.!»•
tJSSmmm pue Sve C<i!i(t*-*ie í 0mt»mí> que *nlm* («do* t» ma»
rliiíi-o* tmbtifadí»» neat* mo»
metiio, Koa potto* do nut. tspe»
rltimente. o «siunto de iA'.=» **

r-«. qu* (at ii.at!'.l*-'..a_ J.e* V|r|'a \ COItiríM* * 0 OonfítVW BttdlHl."»:!'»!-.» * j e ativa tltram tr*
ter a noua redaçto. p*;a qut
IBaaWaWifMMi »0 aey dttUno

Uülalaçáu d;» Cotüiavo Nsclioal
do* Tt »fe*tií*«***. i, fi.44 u^ttttua vos alrate* di Ptdtf »*í*o do*
ram os dm Rutiiuaos que *ui-
taram nrauo la-na,,— Em nome 4* tripulação do"Itaquera". apHamot *-*r* t.*dfti
ea martilmot. no msi e em ter-
t». pira qu» m un*m em nomm
Smairaioi. pt.tiijcrm o *.<.*-*•

I,- 
..-.,.».,. ¦_.».!..<_ i«HiwaHf-ai»»» |...».i»,rin u "Ha****»

SoOTJf O» LrÜ^¥*. C^w** <ím4:ía, « ,BUW ¦>¦
» d* C.O.T.U. Oi |0fn*U qu* Ua»| |64m „ __. .tocw ^y^ - # .
»l»m noticta* do Ooogiaaao a*o|0o0fmio rtirimni wTaallis o

f0TESfyíLOÜ ONTEM NA GÁVEA NUM..*
g,vCtVSAO DA i* fAOi et-.'*,, porqu» numot co-.v:.-.n

-nnt» qu* a*a *!«*» mor-
fl tfsa K*í • ?ar acaso
m o -«cora coasertar foco*
ÍMlna a» muada. corro
¦ «ema wtMif* do poto
gra* q-ji * » o*» para uma
w irsí tn t-w «ei»*"» Sailco-
!ÜtaiA aKiTiir quee**» é a
«aa ts«{* qu* pr** *obr*
¦jtSi» t isMa o nono puvo.
^ •$ rtta d-! *.*tm* qu* o
„* puitíj ria racela d»r
mt n'S m*S*m de qu* eo **•
B«*:S caBpttaòo o seu d*-

qu* p*ta c*d» um d* no* qu*
eatr. «uietrto milhar**» psra tute»
lüuif-n»".

«ER PATRIOTA NAO t
«nt iMisrino

A propoiiio da* ruma» Impe-
ftatl*.**, riu Prtatat qu* ter*
ocaallo de ->ereunt*r, na r.: •-
tiiutnte. *o depuudo Pitdo
Kelly .¦:-.'. a poüçaa que toma-

dttputadeat no porio. r * bordo
jw-i-ai de mio em mio a'a que
i«, •- tenham i *-.»..*.. contiect-
asenio do qua aconiec* por aquL

— Babcrnot o que f.-tnii:* o
TTnlt^T^ZiZT^ **•"* u* ' w-wrtiorajo e Hiit». - t. m it.5 «se lanse,'-^ 1.,..,^. dn. .,„,

**fj-'-- d» i:' :a-ío d* ml»
ri io fM st tncooira o nos-
i pM fts Pímic* qu* o* bo
•j-iüíwtm-».1'* •-ar* w-*4-1*
fca-s» t ala »"» promrit**,
-n Raitdkr ma attuai-áo- Ite-
>.» i prtan exm q,u* tm
Icfavii * W eontra a creve
, i ta&std* ttm que tio ura-
Ka :.» p-rrr-biuaaa vltala do
¦ateio,

t Í.-U-. «¦*-ilnua Prette*. to
Pi.-,:.- que, rtalmente,

, f; r. r.t. é o Partido
•asar*. At outra* cor-tntet
li il: s.:-j do que bando* po-
ea ju rm curem desde oa
wcci-avi m*U ou menos equl-
«.•Uai r.t et reaclos&rlo* e
*u---it seim-ucirsdos. E* por
m;» em iiv-pcra* de elelçô.»
le eO- suma dama a contra-
te* t :i i dt Interesses parti-
tsi. t*s* contradansa I que
:: ,i j íj.crr.o a tomar metll-
.-': :::i 0 P3T0.

URISE E A OUERRA
?.:•.',;.ie a itgulr a crise eco-

:':..-i dai Estados Unidos • A':.a't.-:i onde o caultal II-
x.'!.-; mais reacionário nfto vê
.... iiií-. a slo ser a guerra.
i-rJttsbcm. frisa Prestes, os-a*axir,3s vivem almejando e
ftzi* s guerrs. "A guerra *e-
a t.;..Ji-io d* per>t* comu-
BU", fitm os próprio* milita-
i -,.::'. ¦ cempreendem que

i (ttutrote assim tles se-
•aa u ;¦:-.-, vitimas. Os*a da:];.- * guerra só querem
itiits dt uma ditadura. Por
ao Itri-- - .¦¦:,>.. ** ca-
*W to ourirem as palavras de
teíMl, ce:tot de que êle con-
«PS!» tbalar t unidade entre
BI pande* potências. "HA um
•te-ãtaio multo grande entre
a prcTocaçõcs de guerra no
•s-^o t ai provocações contra
• taIJo Comunista aqui", allr-
m Pretea. E continua dlsendo
Ootprovocadorcs supõem que o
•*í!to Comunista depende de•3 0-- outro homem para viver.

IJ, -so preparam abertamente a-^'•«Çao física de seus dlrl-
f-l s. chamando-os de traído-'•*• P»ra dizerem nmanhft. quan-«suiarem um dirigente prole-**>• Q-ie foi u.n patriota cxal-
i«J Vt matou esse "traidor"."*'inwmos 

essas cmraças,m ««tes, rimos dessas provo-

ria numa (uma tmperlalUta. ao
qu* tquela retpondcu qut dcude
que a ruerra fonte declarada por
um *•.-.'.-:„> itt»\ éle defrndrria
í ve it:r.'-no. A lea* t ti.'».
atu-ma Pieate*. v: tes* d* uma
ctats*. Reip.--r.d-r.do àquele depu.
tado, continua Preste*, diste-lhe
tnie éle I um homem truüo e In-
tell«ente, c*p*s de verificar **
eau luerra icrre ao* tntrrcur*
d* pátria ou *ot dot !:¦::.¦;•:: t
eetrancet.*as. Ve-:iíicando qu* es-
ia guer:» é pcJue Intcrcses do*
banqueira*. qu*| a atitude de um
verdadeiro dsmocrataT E Pre*:-*-*
mesmo r&ponde: é dlxcr • f ¦-•¦-
kotí.-.-.o que esta r-:?r.*» A o»
crime contra o povol

Continuando, dia o tenador do
PO.B.: "ser patriota A saber
distinguir onde estAo oa verda-
.S-irci Interesse* d* pAlri*. NAo
A ser carneiro e se deiiar arru-
tar numa Buerra imprrialtsta.
Citou entAo o exemplo de Tira-
dente*, que meditando sobre a
necetaldade de nossa tndepen-
dcncla. nfto tinha Ilusões sobre
a* dificuldades da tarefa. Sabia
que o sangue derramado, o -'a-
crlflclo da própria vida, seria um
passo no caminho da Indeprn-
dêncla e do pre-gres-o do Brasil.

mA UNIÃO DOS DEMO-
CRATAS 

!**uma» loUdSrfo* com a* reso»
Ibç6*a que tomar, duposio* a lu»
lar .-::i lAds* at :-.-.-¦..*.*» fúrçru
para que te)»m poin*r em prAU-
ca. E* aattm que r-:---n m ho»
surti» do ** p.aqurr*" e todot o*
tntolbadores dos novlos que per-
cortem os nossos portos.

<— Sentimos a |uena :..:•»
peno de ttAt. e em terra, asais»
Um a e sofrtmo» a m:*..*¦::.-• e a
tnte*_ur»nça que -.f".!.*- o notio
povo, Depotltamos toda* a* nos-

mat» breve p-»vitr», eomo rea»
poata do proeiariado traai-uv
ao* que nAo querem a de-rnuoa-
da * o '.'.'t-crri-o d« nota» pa-
tria a que. numa camiianit» *ntl-

servem
ao* IfittrcAie* do* qu. _^ep*ramuma nora iue-*Ta para servir ao*
tnlereuf-* daquele* ititsrt-u» »sen-
los do capital colontiad»r t.-*:*»
e americano, que tutiltaitir. III»
ticr * seus amif-**t Mui*«llnl *
lllrohlio a p. «-parar tt matar
.:-.;:.-.-a da hl»torta.— i.-i-i homens JA foram der-
rotado». — du Jo** Silva, — •
t» povoa do musdo, o poro bra-
silrtros lambem, marcham tllo-
:lofo* pira a demoerteta * o pro-
fraaso,

= ( 3^? ) =__ yr.

i

Antes de tcrmtnBr seu discurso
Prestes alertou mais uma ves o
povo eontra o capital reaclonArio
que procura firmar bases milita-
res rm todo o mundo para nelas
ta apoiar e atirar oa povo* A
riallsmo permaneçam em nosso
dls que o Imperialismo conserva
soldados armados at*ut nfto para
defender o nosso povo, ma* rim
os Interesses da Llght. Leopeldt-
na. S. Pnulo Rallway. etc "Hoje
deixar que os soldados do Impe-
rlalPmop ermaneçam em nosso
£olo por mais um minuto é co-
meter um crime contra a lnde-
pendrncla do Braril". Por Isso.
continua Prestes, devemos exigir
do governo medidos para que es-
ras tropas deixem nossa pátria.
Essa é a palavra de ordem de
todo petriota.

Concluindo, conclamou o Se-
crrtárlo Oeral do P.C.B. todos
oi brasileiros, homens e mulhe-
res. operários e patrõrs. campo-
neses c fazendeiros a luttrcm ri*--
rldidrnrnte por uma forte Unlfio
Nacional, pois só fortemente uni-
dos poderemos enfrentar todos o-,
nosros Inlml-fos e con?e<ni!r oue
o Brasil. livre e 'oberano. mtr-
che renim-nte pelo caminho da
Democracia.

¦ Preços hlgrig

-trern WrFW+ilfu*' * a t-,.u.»V#'

!il« é o grande momento do Sr.
lazer boas compras com grando
economia aproveitando os Preços
de Liquidação das Ofertas de
Verão da

A EXPOSIÇÃO AVENIDA
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OS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO EXIGEM
SEJA RESPEITADA A
SEMANA INGLESA
«woi horários para os trabalhadores em escrito-
n°*i atacado e varejo — Os horários para o comer-

cio dos bairros e subúrbios
0 Sindicato dos Empregados no I

J*Btrclo do Rio de Janeiro no-
f°u uma comissão para estu-1

Short MC GREGQR

de Cr$ 125,00 por

Cr$ 95,-^
Fm tecido cl/istico- com su-
porle anatômico em.utido

Camisas MARAJÓ

de Cr$ 75,00 por

Umn camisa de cambraia
branca ou em côrej lisas,

¦ «Um horário para os trabaNor-a noIo p,
•Mo as se.ulntes conclusões:
__c°raérc|0 Varejista em geral"«Ia 18 horas; c 0 As 19 ho-

fomérclo do Dl-.trl-
?erri], tendo aquela che-

li

•He» o
hcirag.

com rcvczan.ento semanal.
(doro-

8 ás 17
Ceciérrlo Atacadista

arniuzciisj

em Geral 8 (Vi"" horas,
^"rvrtç,-,..; __ 0s horáriosm!» dizem respeito no comer*

titt a"Z"d0 no Ccntl'° da cl"

iífí dM
Wl,

^«nanu Inglesa — Pcchamen-
ía. " tío comercio ás 12 ho-' C!tc<-1° qunnto ao comércio

bairros c su-
8 os ia horas (ge

de secos e molhados, para o
qual será mantido o horário que
vem sendo observndo.

Fiscalizarão dos horários — O
Sindicato dos Empregados no
Comercio do Rio de Janeiro su-
gerirá ao Prefeito para que seja
concedido áquelo org5o permls-
sfio para nomear uma comlssáo.
devldamento credenciada, que
ficará encarregada da fiscaliza-
ção dos horários do funciona-
mento. Será ainda solicitado ao
Prefeito a equiparação d o co-
mercio do Líquidos e Coinestl-
vels ao comercio de Secos e
Molhados, com relaçáo nfto só
ao horário normal como tam
bém para a Semana Inglesa,
cumprlndo-se notar que o co-
márcio de Líquidos e Comestl-
vels Pinos nno vem sendo be-
neficindo com o decreto da Se-
mana Inglês;., nsslm como tam-
bém abre as suas portas aos
domingos até ás 12 horas.

|ÍlW'I\}| 
Cr$5«-V~~

KfcaaWBlBwMBi^»*»-M^^'***^11*'"*M^^^^^

__f Kyf-^^W^^1^^^^^íl K^ -1Carteiras para no,as
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; de Cr$ 45,00 por

I -¦'¦ ¦¦¦: 'xÊmW&> Cr$ 9

. :g Em couro argentino.
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Mal». P.al.Ja « i«# .aa».
mUt* t»l«.ta. p#r* M V
«* pwtaii* it* 1BBUNA
KiPtliA»
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Mt aaif/eti ti WffA*

RclogtO iirriliiíti
Pl'fW .,,'.««a» ca ¦-,..-• i.a lv4*{lí

o •» Atle*»** Notne-a*. q*e m*m
slutam irr peida*»: ceaie o <*íé
Vtmttímtw * a CiJtft-wt-Js* tm

a-ttftH*-**» •»» p«4lata. «Iiia sficMet**.
IV-Ae-te a p-n.hu-1» me o atkm o
,l*ê.f<mt m ran-r-^S lo M M V-
t-UtUfO fifltrM. O* »|}*f.Ul* -I* $*¦¦
W" «eaJf tffll gtà!i!«.aJ.aj.

Coroiiião !¦' iiiir.ii-,i de
Ajuda aoi Refugiados

Eipanhoi*
Amsnlil- a» iT-i* hara-t. A

Avenida llii ti;»rw-\ K7- sal*
714. a fia-,i'4, feminina de
Ajuda ao* II .fu*i»dft» I -..---ih i>
oa i .*-.!-:». r--..::> i uma teu»
.-.!»¦ !-.-•» a qual cetim?* todss
*» ».»:••»£l»;,Va fc-<-..-!i.-.-:.'.-í CO-
mu/» pep*.-tâi** e qu*t*quer ou*
lia* -.t_s!.!.--'-.Tj a enviar um
rrlirr.-.ríilariV

Durante a reunüo «erao dta-
aatftka »•-•-•;:•'¦• relaUto* ao
»mt»*rq.i» de medlrameiitos, rou*
p»» * mamlmentoa oai« a
França, embarque e*te oue m
efetuarA em mradT-* de abril

**t**aat*ft*mmt*M0*g**x0**f»mÍ^*m'*mtm*a*tmm*m**m*m*amatmam*mmimi*mMmt*m**

FERRAMENTEIRO

Para f.-n.rm. nr.-ii de pre-
citlo. pitdll H por emprei-
t.id.i ou eletivo, i eus Sena-
dor Pompeu 61, apto. 202.

-i.nj-i -i—H-I--I--1I- -- — --——•-•--¦•'- »*¦ — * tm**Xx*»tm\

CURSO DE NUTRIÇÃO
PARA MÉDICOS E

DOUTORANDOS
B-iarAo aberta* a partir do dia

3 de abril prdximo aa matrkuta»
para oa cursos de (crmaçlo dt
medico* nutròlofio* do Instituto
de Nutrição da Univcrtldade do
Brasil.

y. ¦- curso de etpeclalt-taçto
em allmenlaçfto e nutriçAo. que
contUtul o primeiro de categoria
universitária realizado no Brasil,
mando diplomar mídlcos espe-
ctallstas neste Importante setor
clentillco, terA a duraçAo de 3
anos. abrangendo o ensino de dl»
versa* disciplinas teóricas e prA-
tlca*.

Poderio concorrer As sum ma-
triculaa. que são Inteiramente
gratuitas, mtdlcos e doutoran-
dos das Escol-ts de Medicina do
Pais, os quais encontror&o mato-
res Informes na Secretaria do
Instituto de Nutriçfto, na Av.
Rio Branco n. 311 — Edifício
Braritla — li.0 andar, diária-
mente das 10 ás 17 horas.

Instituto de Nutriçfto, 29 de
Março de 194(1.

Sé maravilhas Ia desneüirta le
ROUPA Dl TROPICAL
KÜOm t>*«-t»»-»»*e»«*a

i- fie ln|Ut. pstjlóet litOl. 1*40» Ot Iam»
 de CiS 540.00 poi Ct$ »f .00

talhe «acólita a^ia s»4a m»
de Ci$ 850.00 poe C<$ 581.00

COSTUHI DI UNHO INCltS —
fahOÍJI, *••»*• • t • t * * t * t • 9 #»••••» »

CAMISA 5UMARI — em liicoline bisnc*. divertoi modelo* de cot»-
linhot, m-rt_.il compiidst ............ de C»S 50.00 pot Ci$ J8.00

CUARNIÇAO PARA CHA, ISCOCESAS — tam seis «viardinipoi. c4e*t
lumci INDANTREN  de Ci$ 18,50 pot C»$1I,SK)

CUECAS -SWINC" — anatèmcai. am dl-
ferentes tamanhos  de Ci$ 16.00 po» Ci$ 11.80
TAPETES "SAMBA" — em fibra resistente, «orlas c&re*. poi C>| 9.90
MEIAS OE SEDA MIXTA (par* senhor*») . de OS 12.00 pot Ci$ 1,10

ABRA UM CREOITO NA INOVAÇÃO PARA APROVEITAR AS
"DESPEDIDAS DE VERÃO"

U'VllMiit. MQUUfA t)K OOXÇtLVH ÜIA»

Apeío dos eletricistas paulistas
ao deputado Café Filho
Pedem scj*a debalido na Constituinte o direito de
autonomia para os sindicato» — A situação de mi-
teria em que vivem o proletariado e o povo do El-

tado de S. Paulo — Contra o decreto fascista
"regulamentando" as grevei

Ao deputado Cale Pilho, o Sln-
dlcaio dos Oficiais Eletricistas de
causada pela aituaçlo Infraciona-
í'--:'..!o a títuação de *ntt»c-ia cm
que se debatem o proletaiiado e o
povo paulista». Cópias dessa car»
i.i. que abaixo xttmsctreemo*. to»
rata et-rviada* aos senadorea Luiz
Cario* Preste* e Hamilton No-
t-juclr*. c ao deputado Otávio
hlanqabelra.

«O Sindicato dos Oficiais Ele-

Ante* de expor tm resumo o
acima exposto, qurrtmo* primeira--cr.v í ire-- (emir perante esta
Constituinte a repulsa do* elrtrt-
riu** de Slo P«uk» pelo decreto
d* rcf*jul**Ttcn:açSo dai greve*, poi*
que estudando o mesmo detalha-
dameme concluímos em su* dire-
ta prolblçlo.

Mostra com Isso o presidente
rlelio que eitá traindo o povo c
o* compromissos assumidos na as<

IrlcUtas de Slo Paulo, em rcunlüo , slnatura da carta de Chaputtcpec.
dc diretoria, cora demais associa- I e temo* * certeza que o qrand--

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. PIL-
TROS. FOGÕES A ÓLEO. A
CARVÃO E A QUEROSENE.
GELADEIRAS. TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
PERRAOENS

Av. Marechal Florlano, 41
LOJA — Telefone: 23-5105

dos, examinando a situnçHo do
povo c da classe operária peto so-
frtmcnto que vem atravessando,
causada peta sltuaçüo Inlraclon.l*
ria do pais, vem mui respeito*.!-
mente pelo abaixo assinado sol!-
citar ao grande democrata e trl-
buno que levante sua voz peran-
te esta A-.-.-.-'.'..,.. sobre a situa-
çfio que vamos expor

Os eletricistas como classe pro-
físslonal que está ramificada na
Indústria e na lavoura conhecem
dc perto a sltuaçüo de mislria que
i-travessa-n o povo e a classe ope-
r.iria.

Mastruçol
UMTIR0NAT0SSF1

tribuno patrício democrático ta
mais deixará reclamar ante mais
um nlo criminoso contra a demo-
craela em nossa pátria.

Caro deputado, se existe a ml-
síria e a fome, forçosamente *
classe operária, que ¦' a mais atln-
qlda será forçada a recorrer <>o
último recurso, que t * greve, poi»
recorrendo ás instância* legais ia-
mais scr.*io solucionadas, pois es*
tas slo Interminável, ao recurso.

A prova que existem a miséria
e o fome no Estado de S. Paulo,
os eletricistas poderio dar um re-
sumo da situação do custo de vida
em nosso Estado: leite. 2,20 o II-
tro; carne. 8.00 o quilo: arroz. *t.50
o quilo: fcl|3o. 3.00 o quilo; café.
7.50 o quilo: macarrSo, 5.80 o qu!-
Io: batata, 3,50 o quilo: açúcar,
2.50 o quilo; óleo, 5.00 o litro;

LEIA
4CCC nDCDÂD y i 1f

íhjjl ur u\Hi\
02'gão Central cio P. €• 15.

Trazendo o importante discurso dê Luiz
Carlos Prestes na Assembléia Constituinte

PRESTES SAÚDA
"O MOMENTO" EM
SUA NOVA FASE

Ao jornal cO Momento», da
cidade do Salvador, cu]o primeiro
número dl.irio circulou, ontem, o
senador Luiz Carlos Prestes, se-
cretário geral do Partido Comu-
nlsta do Brasil, enviou a seguinte
mensagem:

«Saúdo o aparecimento do dIA-
rio do proletariado c do povo.do
Bahia »- «O Momento» — como
mais uma decisiva vitória do povo
baiano na sua luta pela democrá-
cia c pelo progresso da pátria.
Neste momento em que o impcrla-
lismo tenta lançar sobre o povo
brasileiro a ameaça de uma guer-
ra Injusta, «O Momento» devera
ser a mais autentica voz do povo
no desmuscaramento dos traidores
da pátria e agentes do latifúndio
e do capital colonizador cstrang.-l-

AGRADECIMENTO
Antônio Coelho dos Santos,

brasileiro, casado, morador à rua
Conexo Goulart 355. S. Gençalo,
Estado do Rio. funcionário da
Cia. Carris, Luz e Força do Rio
dc Janeiro, vem por melo deste
tornar público o seu agradeci-
mento aos drs. Ilcnié Maehado
c Mário Jorge. Ao primeiro pelo

banha. IOjOO o quilo: i<--jcbab-*,
900 o t-ft-ilo. bacalhau 36-00 o *-*•*•
Io: na-Helaa. 2&00 o qsdo: car*
vto. ü eu o tato.

O caie cor* o wu preço ezoe»
bfiantt. laz com que e*queç**i--oa
que ft-.-.-i no Bfaaii, urra en}*
culluea !<•--. por »ttr.bo!o o calf.

O a, ....- não u (rxo-nira pelo
preço it~.it. mas se ettivtme*

! i; .'ivi • pa. ir i.-.ci 5,00. O fO-
Con!r*ftm*-* com abundância.

O problema do pio que 4 m *&-
meoto d* <.I**k opeilri* (oi qutl*
«empre o almoço da cltuc operi*
n.i. e quando aparece o pio em
alguma pad*ri«, < n(cr»t*rlo fr
de madrugada para pagar Crt *M0
por 600 grs. A Iniia é artigo *ò
par* o» tgrande»". poi» ate « cl**-
se media *e encontra ir.ípcuthlH-
tuda de a adquirir. O tsp-rto rata*
ordinário custa Cr$ 100,00, f**t-
mira* CeS 500,00, enfim roupw
para moças, senhoras e criança*.
em preços Ilimitados, E£nirclant« o
salário médio aproxlma-s* de Cr$
900.00. Aluguel' de quarto CrS
230.00. ainda quando puna encoo-
ir.ir. apartamento* de C:. 800>OO
a 1.000.00, no mínimo.

O* -.ct.iio.-i.it procuram pof lu-
doa os mclot (*õr o Inquilino fofa,
• lira de aumentar o aluguel.

!¦'•¦•¦ 4 o panorama ecmio-~tico
da cidade.

A vida rural te encontra tm me-
ro estado de decadência e ab*n-
dono, decadência esta provocada
pelo abandono. No campo «Urge
a vida do caboclo qtie vive 16 de
farinha e feijlo, num verdadeiro
desespero, pois os tubarões açam-
barcadores nfio lhe pagsm o pro-
dttto de colheita pelo stu valor
real, mas sim pelo preço qut <lt*
querem pagar.

Numa reunião em uma ddtde
da alta paulista, os companheiros
eletricistas que estiveram presentes
á esta rcunlfio, para organlteçlo
dc uma Cooperativa de Peoduçlo
observaram que a maioria estavtai
descalços e que alguns disseram
nem ter paletó paru comparecerem

á reunlio. A opressão dos f*zen-
deiros contra os colonos t u*à
caso impressionante era nosso pala.

Os colonos nunca' chegam a re-
ceber dinheiro, pois *!es vivem tj*
vale* c a eles tudo •'¦ proibido, nlú
visitas, pois assim ninquem saberá
e terá conhecimento dc seu estado
de vida.

Os eletricista], estudando todos
esses casos, chegaram á conduslo
que para resolver os problema*
econômicos e sociais de nossa pi-
tria, ti preciso que a llnir.r. ds*
Forças Progrcssislas Democráticas
dentro desta Constituinte debatam
os seguintes: qne uo Brasil ha|a
uma democracia verdadeira, qúe
os Sindicatos sejam autòtioiitoi c
nfio controlados pelo Governo, que
sejam dc fato aplicadas as delloe-
rações do Primeiro Congresso Sln-

êxito obtido na melindrosa In- dlcal do Estado dc S. Paulo, onde
tervençáo clrur.lca em t_ua estfio consubstanciados os meios efi-
abaixo assinado fo, o paciento cientes c adequados na resoluçlo
ao segundo, como diretor do dos graves problemas que óra fim

ro e no esclarecimento das gran-
des massas trabalhadoras c popu-
lares pondo a ml a verdadeira
lace dessa Imprensa vendida que
vive a soldo dos senhores estrati-
gelros. O povo e o proletariado | Hospital Central dc Acidentados, surgido em nosso Brasil.
da Bahia sabcrSo apoiar o seu I pcIo tratamento que lhe foi dls- O Sindicato dos Oficiais
diário, saberão fazer dele _ sua pensa(io no relcr.do estabeleci-

mento hospitalar.
Rio de Janeiro. 30 de Março

de 1916.
Antônio Coelho dos Santos

trincheira c sua tribuna, (a.) Prcs-
tes."

Pintor Laqueador
rrrrlsn-no pnrn trnlinllio tio In-

.tió cm iiitivoln Unos, scrvlçn C0tn
pistola c liinntinl, cnm liitstntttp
prntlea o qno trabalhe o prepare
tts tlntiiM ar-tn rneniifiriiilii. flt-im-
ii» ron-innnnvol tn-lo roffrlilo arr.
viço, trnttallio pitritianento, ortlo»
mulo Inlrinl «lo r:t'S -1Í,00 o B0.00
illarlim, nn Ftilirlcn ilti HtiTOls I.n-
mus, ti r. Mulo o Sottzn, 10'.'. prlnrl-
plu nn ru» Ki-oiirlaco Kn. f nlo,
proxlnio n l.ciiiiolilltin.

CRS 5,00 CONSULTAS

U CASA DO NEGOCIANTE, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO ...
UMBEM, N AC AS A DO DESPACHANTE 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO ..,

CAFÉ' PREDILETO - av. marechal floriano, m

Ondas curtas, Infra - Vermelho
Policllnlca Suo Jurge (Espe-
Consulta especial: CrS 20,'in

clnllstas) das 9 ás 18 horas. Diretor Dr. E. Batista, Rua Evarlsto da
Veiga. 16-6.» andar. Fone: 22-49iA Clinica Geral. Ütcro, Ovíu-lo
iHemorragias e Inflamações). Glândulas Internas, Fígado, Estômago
intestino (Collte), Anus-Rcto (Hcmcrroldns), Varlzes, Coração
iHipertensão arterial). Partos. Tratamento sem dor^c sem operação.r

Otávio Babo Filho
ADVIldAIXI

Hun 1" do Mnrço, O

Ele-
trlclstds dc S.iD Paulo pelo sei;
presidente lnfra-assinudo, deposita
cm sua pessoa e na bancada qüe o
representa a sua confiança de que
para multo breve será levantado O
seu clamor contra esse estado de
calamidade em nossa pátria.

Pelo Sindicato dos Oficiais Ele-
trlcistas dc Sfio Paulo', (a.) Lau-
rentlno Arruda, presidente."

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
T)r. Oscar Tlrnilcntt»

(Ex-Promotor ru»iiico.
I)i)'fi*in-t prrnnto na VnntK Crlmltials e Jiiatlçn MIIKnr. Tlfaq»|.

teH, colirttliçrt», _gt*°e]0S, iintlirnllziiçiictt, Inrentiirlos. Cancelamento de
nottts ilo rnlpti.

CONSULTAS (illATUITAS
Esqnllia Qultnniln, 59 — li." umlnr, suln ül  Tols.t 4*t-T8flft o lillHi!*)

Ret.l Av. lloiirlqiio Vnlnilnros, lis, apto. 3, tel. 13-.W50

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450 L

Grande Dicionário Enciclopédico
Ilustrntlti Luso Rrnsllrirn om 4 volumes,
riiiili-nili, ii|iro\im:iil;itiirnlr, — SO00 p.i»l*
nas. 200 000 ;irtli:oã - 30 000 eravurai e mt-

pas h preto t ce.res.
Peca folliftos lltf-tratlns «ratlt. a

A. N. MARTINS & CIA.
Enrsdernat-Ao e LlvraJ» LUSO-BIlASILBIlU
Rt'A S. HISI:' N" S7 - TELEFONE 42-9TS9

Etecutam-w cncadernaç&ea de luxo • iliapl**-.

itatritW P*\i^if^Bi*B
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C*SAMTKTO$

RttnRrtitc. imitia. • tittttt
t»4iit«--.iu:*! «tt Mt*. r\»tiia MtU
llttv» «lo tnuJ Altanto M «tt Mtto
e «L Q»*&mM* Ptitir» «k» Stfl*
Io» cota o st. |l'4*£l**»ta» Sort*. li*
JSi 4o «*»*! At.;.*»--» Sott»'**. M*=
n» c«*u».

F/rUX-TMllNTOS

PROP. KELSON DB MELO
P. SOUZA

A** pttraríi** bo*-»» 4* «rtanha
tt mitm. laUxtu irçittuInAJatn-
«- r =1 • i* iwiktwi*. a rua So»
tvtnm. 47. n* IVnH*. o ptttlttwf
Ntltoo C-»it.-t de Mf,,.« Snta O
extinto tta alto lwAi,>r.sf,u 4o Ai-
tpiivo N*-citmíl. eaaado tom a tra.
d A ! •!; u 4* Meto • Sousa. ii-I-
saaiio «ft ttu con»ôrc»o irtt lühot
t-wwirt-t. Er» «toda o prol. Ntltoo
dcMftoeScrura i*»c*»o toeapanbtl*
ro «it trabalho, pt-itmcndo «to cot*
po «St rt*i*ottt de TRIBUNA PO-
PULAR. O ttti itptJtaracmo ttvc
lu^ar Ai 17 bc**.s «ft oottta, taia-
do o coitelo ttintbrr 4* capela dt
Slo Prancuco Xavttr par» o et»
ralif.-o 4o trtctitto rtoas*. cota
gtanik actJtapaithirr.tnío dt p»-
rtntti e pttso** amls&i-

HOMENtiGEQDOS. QUATORZE
ÍRUBaLHUDORES Dü LI6HI
Bastante se destacaram na campanha tia "Tabela

Parabólica" - A reuuião dc ontem no Sindicito
ei ot Empregados tra Carri* Urbanos

•fo Bíívetf»»» tVt» ga*»,»r*|4Av4 «lu»»». l.i «lUto a I d* »l.t 4*

FEUlMMNTns
aaaMaraaaaaaaiii 11  ' •|""'1"1-"- »»-aia-a*aa»aM»*aa»»-aa»»»aa»aa4a»t»»a»4»a»»>,w,

SERÁ DEMOLIDO O PRÉDIO DA AVENIDA RIO BRANCO, ,.,
AMANHA ^ ô|A

II necessid
»-»•. Owvti Cila**»*»», a ru» M»*»
• j r---a ..a :< .c 4 i- •« aaaa
!*anv'JU «Ia. B:;-l't»! ¦ *|M ti»-
;!»!».'..« M !*!..!'..,! > 0* Ma! *

itil * •i.if.vMarte tt» tirte * l,
*4 !ai.«l: . d» .-.-falta »¦*>

tm 14(0(4», í *:* , «ihiiiíu;
fortm I-. •¦¦¦'• i-rMd * II irttln» ]

ale (ia ei
da classeD****** t4*imw*c** tm trat**'

Utm ta • ¦ i .« ¦ i; . .. rt»-
.'.tvjy «* «.«.'.«.'ti f» «**4* a*» nt»,
tHr**tB 4# Ck>**.**«1* tl*r**;*l»*t,

a I , a I ..«-. . - a : , f/tt ...
Srasa WnStt ¦*;» Mt**A* 1MMMUM oi dtnr.ei ioor« o
«ia tttiaie*'» «*»• *«y****~ «' tjâ a lituaçHo da mãe iclteírâ - A triste condição

idoi oi i!rli tei tobre

litura e ti a
trabalhadora

3* tema aborda*

*a**.tff!4 Cüiu» pu* prrMaçAo I Ut*a«t* «1* l-'íh?. «O* muito leAirwda TtWjaa, E*i* •* ***
«atacaram na ramp»rtr«* 4a;twpsawdia. atiaaottu m w*»t* r\Q trabaihadcr df teatro ülipoito a encas

' "'"'rj»»í$*l ••••*»¦ •*
igta ewpoí»v4*i Md* a bm 4** ai rcivindtcaçíci dos congreiintas

:_*¦-_ ^m **tl44-**4#t_l«>**t fts%

At c. ura» pei* taktsks tttrttm*.
que tt» irttslítlil» p*!0 tt- Kit**'
nio luaiitiur» tí lar» Terrt*. O
atual t>tr»: - :-.'.c A***a ergao 4 o
tr. i» T.ii., « pvrrtira 4e Andr**
de qtM. r 'll M itrüt»!» iti.Tl tr:

Tomate l teii cruzeirr s a
SttJWtilt» Itrat |n|.>l«-.af4M. i-*~>

1*4 IOP»*lt «r,.» *.a*í-.;ii!»V« 1 at»a

C«" ll* I -; ' t Pr*<4 15. I!. CJtW
stti* pit-cpittiAito*. i*lv«; pot '¦¦'
tíiijrt..:* ti» t.u»!;:a,i,. 4* Pltltl*
tur* «Ittt* t*|»íi*l. prtltittn vtfiiltr
O ptOaftlIa» rs NutlOl. B.Strt* Ctt»»
sri*.« o .; ¦ -.: > Para nm t»r*tti»*
|l»tV«. * Avtttitl» Arraial PrUCO
4 ui Vtr U-trlf» p*r*ÍIO. Ali. ft-
(tatu»» «»» olho» » qualqutf «Wl*.
Utniot 4o tapoito I.1M- paattB cm
tjull*n»ldic«*. tiplWaei aAv»btt>
tatatntt o eu!,;..,.

O Cato 4o tetastr 4 ura tntie
--.ii. pot» »3:<rr..« «; _r a carrtii*.
a ttptetibHao t um falo iseraL

Repercussão do Congrcs-
so Sindical

Ao Deputado EUtrbin ROCuM,
to\ envUdo o ««T-Unt* teltframa:
"A C<*mUtlo Dtn-.orráti.-» PrO*
tUridlnllttclo do» Ttbalhadore*
4oa Artenalt dt Marinha, concra-
tu'a**e com V. Ertcia. pela ma-
i-.çir» dar* e decirtva como en-
caroo o pniblema da proletária*
do brraiiletro por occãttlo da Ins*
talaçao do cema^sso ttndtcal.
Retptltc*tas taudiçot*. As. Vai»
dtr lUmoi d* OUveira, SecrtU*
rio".

r.. t.,».iui*u «<¦*» fl-"-* f*** «-i>t*r^r*i 4* *ni»«rnt*rrt. 1*4 *
Wantitfltf de C4lt*lm, Cititlarw iiseíma B{rreva4a por ui»at4ml*
8*ni«>». Arm*r'4a !',« i < i**4« j4*4*.Io Altiar«t* «Uva. Ubiralir* Oa» me» 4o tnlrto tt»» 4tt»».** **•
ma. Aiiiintó Pinto 4a nm***ra," &, M pmu* u> i.» tma: 'ftf >,

¦ 
tt.)M,rí4 tràxlat". O í.r«5.'rti'-*
r.-f.»i'.,»i a (*i*r pari* 4» irtt**.
«m tr*. Ilumtierto r*sto t tUtsti
Peitira «to Vsl* Juntar, rtitr*.
tentantr* do 84n4lí*io 4o* Or»1

as reivindic
t.uh) Euztbio Rocha, do P. T. B.

conclusões

Fala o denu*
Algumai

recreação
¦a**tf4»4ssl í>»»'* ir»WtM4t*r* **¦>»
*ej*AT**JBi **» *«*» fvilt{«V« »«l **J-H
mi»*«i ttt«*l* r«1*»rti, **«
aj,* a *tr*»»*4*til* 4»» s»»**t»*»ffM|

o» mtrta»^»*** r»5«ri»l i*J* •*»**
u»!»*Jh»t«*r SMIO tí*«t**rr*!tf4.
rtvtn!*. »*-u» «* 4tlt**4»i 4*»
íUn4ir»,.t*» 4* tt Ml **i qu*
«tj» ttn* um* rtlorm* «trai «*
U-ítótçln 4* Pr*í»14tttcia Itortal*
t*»tn ^r-Mpaç** *tutta 4t» 4*-
tefaí*»»» 4ett irabiihi-rtert*. l*m*
tatm BMIrlrlf*»! pela fc»mia. do
K*« *ctm*: 1*« a*»» «fl* n«ftm*
aimttite rtfC4*rn*4* a pari* bu

awltttfírM. Vil»». Anorjr Alra
rene», C»rt«» Ittt* AHt»v4t. An
letito Jau». Cartas Vatrao t Ru
btnt r.itrir

Oa lt«*mtni8csdc*t («t»m tau
datlo» ptio sr. t:,.»i',iif.í mia» Per
rclra,

» a*t4tíer«o *\*!*^J^SS2^J!£,
malt ctwpWa. lotç&r* 4# l»r*vl«tr*rirt»tt» «Abre o 3

4o Wrvitraio da» Mm*. *ra tJn* uma i*.l»iAa

CARTAS DO POVO

n-mt'.» mm 4a jatavr*. nitBitdo &*Ao qtte. a*»*9 tn;l=4d**, no
a n«ír*»)ít4»fi* 4* tnrlttAa tw» t*u t*W4o. a* ulitetat tntcmn
tvmtiutiV i 4e**:.* itm*. 4a aum*: ç*Vr*.
Mo 4 mA» nellítra. A »jr*4ora | •>«=,* rtwltiirOt*. baslani* ta*'

r. Js4o alwat» o fraltrttanl» n-tun-o irr^unit* 4«i»camc*i aa »•« i
CÍ*t«it» d* mm. itprtitií-ant* ««• P*1*'"* *u,í*»- *m%ÚA "• ttwinte»r co,-wl»T»çâo cm ma**»

i «*o iút.*k4'o d«t ii.u»d«-í» «te *••*•• ** «» ¦*»«• ,n5rr•****,<» conjunto* trWecitiaia r»*r*
-A«l7Ííi»nA w|lir»nt!t«tnto»pta.»ii|!Ja. ir^lliadom: 3»» et*t»trt«4o

» * «1^1». . . a*^««i«« *r ** c*Oí»iCl,t')tt>W ———.«o* Bmlitdal»rl«» • «ib*efnf«*
rrprtttntanter» ttet «rumu* d*. CM dtto tt teJt^titm de| m pj ^ ^ ^^^ . ^im» vtpüf
C»m* ürbar,«* 

j!Prvjdtxio 
dc e^!^^4^f^fm«L* dt *™*»a í^!0 «*» ,«n9,to' » «* •« ¦« ««*«««•<• «•• **#¦

°" * "'' 
S. to^ocraTtf prt «" "*nqt*4* «fo »«. «tu»; Wi«. rccla* o rt».»..™.!** par» ^T^VliccrTaçAo *^r»rt*

A»»ti',tr*m « c«aa hemtf;»
como eonvidedt»» ir-tfMflil»,

,i
o»;

|«l qu* «)» 4*0» 4uv.iv «»:»
ae*» «1*1***40» e tetntt* 4** In»'
utuiçtV» r*o* tTaiadc*: •*» ep*«
«r .»m rrt*tt»» t««l=i***» 4e dt»
Ittíldfl* ««»» «itnUrslo». * Rm de
f-í-odur » r»c*»i»*iu»ç*«» do» **f
viçai (atwactruttro».

CVLTtflU K MCREAÇAO
oi-r.n «.niA ¦!¦

Atmto* o* dcbttt* itMir* o
qtõnto ponto 4o tem

Paulo, que te rnnmiram no Rio f mt
a» * ». .1 t -¦.- i 4aMlia^a,l . . a •+ * ..a ' r- * 4 a ataumsi t«Mr!«s»*-«. lr»b-,Jna<;orw; co-lnht*

Ptla lmpcirtanda do problema
levaniadn. transertJVOTos, aqui,
tuna carta que nos foi dlrtgl-
da por um Internado na Enfer-
marla Santa Elisa: — "Sendo
leitor assíduo da TRinUNA PO-
PULAR, o único orgáo que de-
fende os oprimidos, tomo a 11*
berdade de levar ao vosso cotüie-
cimento algumas Irregularidade»
existente* na enfermaria Santo
Ellrts (Pavilhão dos Tuberculo-
aos), do Boipltai da Ordem 3.*
de N. 8. do 'Monte do Carmo,
alto á rua do Riachuelo, 43. Fa-
lo em nome do» meus compa-
nhelrot de Infortúnio, aqui In-
temados (17 tuberculosos). 1) —
As nossas refeições sfto pésslmat.
no almoço os pratos sfto condu-
tidos depois dc pronto», uns em
cima dos outros, a péssima comi-
da apresenta uma marca acha-
tada des referidos pratos que
foram colocados por cima, dando
um mal aspecto e tirando até a
vontade de comê-lo. Ora, os tu-
txixulosos, senhor redator, lu-
tom com falta de apetite, olham
a "bola1', comprimem a barriga
cem os dois braços e, segundo J&
afirmou o senador Luiz Cario»
Prestes, apertam o cinto e lá so
vão para a cama, única snlvaçáo
que encontrara, no caso. Voltam
qurtsl todos os prnt03 como vle-
ram, nessa primeira refclçfto, na
absurda hora de 10 da manha
(que geralmente vem ás 9,30 ho-
ras). Pergunto ao sr. redator:
Algucm que hfto esteve doente
pode almoçar bem as 9,30. tendo
tomado café As 7 horas? Ava-
lie uma pessoa tuberculosa! Um
doente deste hospital JA teve a
ícllz idéia do denominar essa en-
fermarla de "a ante-sale do ce-
mltérlo" JA vimos como a ali-
mentaç&o é péssima Como o ai-
moço ,o Jantar, ás 16,30 horas, é
péssimo. Passemos, agora, ao
segundo capitulo, que é sobre ns
faltas técnicas: 2) — Em prl-
tndro plano, a ausência dc um
médico conhecedor da nossa do-
cnça, é um caso digno dc nota.
Temos a Impressão de ser este o
•nlco Hospital Particular onde
tfto há um só médico tlslologls-
to. As visitas n.édlcas sfto meras
formalidades. O médico Jamais
examina ou examinou algum do-
ente. Nunca vimos um termôme-
tro. A orientação medicamento-
sa é ditada pelo próprio doente
o.ue multas vezes pede o reme-
•Jlo que leu cm nnúnclos de Jor-
tais; parece mentira, senhor re-
«Uàtor, mas essa é a verdadeira
Bltviiçáo dos tuberculosos dessa
enfermaria. Alguns doentes Já
Vieram de hsopltals de lndlgen-
tes e estranham esse absurdo,
pois, na pior das hipóteses, cm
todos os hospitais onde estiveram
havia médicos tlslologlstas. A
higiene é outra coisa que náo
existo aqui. As escarrodelras, há
multo condenadas pela Saúde Pú-
bllca, são simplesmente lavadas
com água da bica. As camas nós
mesmos as ífazemos, a louça é
Invada sém nenhum preceito do
higiene, comprometendo b sau-
dc não só dos que se acham em
bom estado como, também, dos
funcionários desta enfermaria
multo mal orientada. Note, se-
nhor redator, o meu esforço em
simplificar as queixas, deixando

de f»!»r ou de t**»rUcul*rt2ar
muitas deficiências. Abandonan-
do detalbea que talve* esclare-
cessem malt. A orientação es-
trangelr* do houplta) só pensa
em iximomixar dinheiro para
ctmstruir prédio*, obras de fa-
criada, desvirtuando sua flnall-
dade de assistência aos seus ir-
mftos associado». Tudo Uso se
poss», ma.» os preces em ves dc
diminuírem aumentam. Quanto
aos remédios eles preferem tem*
pre o* da farmádo do próprio
hospital, formulados pelo» pró-
prlo» médico» que ali trabalham.
£ assim, senhor redator, esta ca-
sa de negócio*. A saúde do Ir-
mio nlo interessa. Achamos que
Isso nlo é um caso só nosso, Já
passou para um campo que dc-
ve interessar ao governo, pois a
snude de muitos brasileiros es-
tá ao sabor de estrangeiro* ex-
ploradores, que em nada se pa-
recem cem a gente boa oue vem
de outras terras trabalhar co-
nosco, em beneficio de todos".

¦'" (

tnlel* im
ÚNICA tlQUiOAÇ
FORÇADA «

TIVA

PSIS ICli.1l cm r*.
diat eom fOda i«"slOCtV' «jr l!t,{;
do atta qaiti.Jij

CAMISAS — C-IAV,
TAS » CINTOS »UN

ÇOS » etc
a im>.çm tmmm
SENSACIONA

50.000 pencas apç

ram Prestei e teu Pi

tído ..«
ICOSCWSAO OA I» «M

apoiar, num ranjitiAric»
vtarto e tniuiiu-r» {>•»
rartea-tí*»- o* oratisft» &»:
Com-rnufa. O r.sts» «tt I

"mtcUng". l*â»ta
Alfredo Rirhrr.tr.i ttiUt i
falaram ao povo a itr-r-n;
franca e leal de* corta*
«Ta«l»ree«Muí0*o icfer* t ;*
4o ara r "ildo ntma •srrt
pertallifa e deistsjari
***wr*r*«»ere* de*** rorrr».
tó viiarA deftndtr ot tati

EMPREGO
PoderoRa companhln na*
clonnl cm vénpi-rn» «lc l«n*
ç,.r no merendo um plniio
moderno, do >*r.»nil.* acel*
t»ç»o o «le cosi o mótllro,
ptcrlan tio uni fct-unilo nu-
mero «Io pcsRoan piirit nu-
illliir o lançamento, tul-
ma ivinuiiiTiiçiiii o oportu-
nldüile exctlcnio pnra pc»-
«on» quo i.-niiiiii. voniade
do proRtrilIr. Pmi-urnt o
8r. itiui! A Avcnlilu Alml-
rniiin IlarroNO 81. fl" nn*
dar, Hiili» OtiO, Edifício An-
ilnriiiliii. »

0 Teatro Universitáro
na Festa da Mocidade

O Teatro Universitário terá
porte saliente no programa ar-
tlstlco da Festa da Mocidade.

Esse grupo dc estudantes ama-
dores de teatro, que tanto suces-
so alcançaram no ano passado
com a encenação do peças rlc
grande montagem, como sejam:
"Romeu e Julleta", de Wílllain
Bhakespcare; "O Fantasma de
Cantervillc", dc Oscar Wilde; o
"Dias Felizes", de Claude A.
Puget, realizará uma série dc cs-
pctáculos na Festa da Mocidade.

O Teatro Universitário expe-
rlmcntará desta feita um- novo
gênero dc espetáculos: o da re-
vista.

O sr. Geysa Bóscoll, prcsldcn-
te do S.B.A.T., escreveu espe-
dnlmente porá esse grupo uma
grande revista, que será levoda á
ceno no "avont premiére" e em
posteriores atuações.

A diretora do Teatro Unlver-
sliárlo, dona Jeruza Camões, con-
ta com elementos que garantirão
por certo o maior sucesso, A
grandiosa montagem, original,
contribuirá para o pleno êxito
das representações.

Waldemar Figueiredo
c

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27*7.* and.
Fone 23-4934

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários

DELECAC1A DO DISTRITO FEDERAL

LOCAÇÃO DE CASAS CONSTRUÍDAS NA ESTAÇÃO
DE CAVALCANTI (LINHA AUXILIAR)

Acham-se abertas na Delegacia do Distrito Ftdtral. na
Praça 15 dt Novembro 20 (vintt), T andar, o* inscrições para
a locação dc QUARENTA CASAS, coajtrnidn» dc acordo
com o Plano «O» da Portaria Minlsttrinl SCM-306. dt 27 de
Maio dc 1910. A* inscrições serão rercbidns diariamente da*
9 ás 16 hor.--s.'o p.irtir de 1' dc Abril dc 19-Ki.
TIPO ÚNICO No terreo c no sobrado: — hall. «ala.

3 (Ires) quartos, cozinha, w.c. c chuvtiro —>
área com tanque — quatro armário* tmbutidos.

ALUGUEL PARA ASSOCIADOS  Cr$ 20000
A classificação c ., locação obedecem á* seguintes instruções!

— As inscrições estão abertas exclusivamente aos associa-
dos do Instituto.

— A» inscrições serão encerrada* no DIA 15 DE ABRIL
PRÓXIMO.

— As Inscrições serão para tipo único de residência.
— Os associados classificados escolherão suas residências de

acordo com ., ordem de classificação obtida.
— Os alugueis acima incluem todas a* despesas, Inclusive

taxas dc administração, correndo por conta dos Inquili-
nos apenas as despesas com o consumo de luz e uns.

*— Os vencimentos dos candidatos deverão comportar o des-
conto cm fôllia de pagamento do respectivo aluguel, não
sendo aceitos depósitos ou (lanças,

— Os candidatos contemplados nn classificação não poderão
sublocar. lotai ou parcialmente, ns residências, uma vez
que as mesmas se destinam, exclusivamente, .1 moradia
dc associados c suas famílias.

— A inscrição c conseqüente classificação de candidntos
obedecerão ís norm.-.s contidas nos nrtlqns 9°. 10'. 11'.
12'. 13' c 14' da Portaria Ministerial SCM-306. de 27
de Maio de 1919. (icando, porem, reduzido o prazo a
que nlttdc o citado artigo 9'. para qu'n:c dias, e ex-
clulndo-sc n disposiaio contida no parágrafo 1' do ar-
tlgo 1-P da citada Portnria.

— Para o cálculo dos alugueis a ossoclndos. são adotada*
os normas estabelecidas no artigo 11', alíneas «a», «c»
e «d» da Portaria SCM-306.

10 — Até 30 dc Abril, o Instituto aguardará n regularização
dc inscrição do associado c beneficiário, na Seção de
Cadastro. Após essa data. somente lev—á cm conside-
ração as propostas dos associados e beneficiários devida-
mente inscritos.

11 — A inscrição Implicará, por parte do cnntlidnto, no conhe-
cimento das Instruções contidas no presente Edital, e o
compromisso tácito dc aceitar essas condições tais como
se nchnm cst^hclccirlris.

Rio de Janeiro, 30 dc Março de 1946.

(a) DANTAS JÚNIOR
Delegado do Distrito Federal

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores D.c.cl. Compressores cm
geral c motores dc cxploiâo. Peças para motores

dc cembusteo interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Tc'. 28-8413

JÊÈSM' JNMI
[YL*^Í^

¦sú
VifoteQ

txnm ektt»T*d»t ui*r»m d* pata-
tra. na prtrarlra p*»e do» ira*
ottitav. üt*ia»mt» t*> Intertrn-
çi*» do» delegados daa «indtcaio*
de Atorr* Teattatv Ot» M^alur-
glco* e 4* Unllo 4o* Ki.-dir»-
to* do lutado 4o Rto.

A ititli*. na oliat* *e***o pie-
n*ri*. alntla. «n «ii**w**o> o re-
ftrlito l»ro». tnte» vieram os 4e*
tt-e»ríot do» f«mwUrte«*. dos me* seu Partido foi mm
ulurti-at e de* trabalhador** oraetonid-i r*:» rr..«,u
cm tnd. «Ari» de carn* e deriva* oue cc«*npartttii •»
ora», o* qual* aprtwntaram tute*
restantes **ia*e*toe*.

O Prt*ld.nie. mteiTeimpendo *
teaaáo. c-.i.tmnic'.-» cttar presen*
te a dtrcirorta do Blntticaio der.
Vtoelro*. um» dtltgaea*» ttoi
(«^roriario* 4» Central do nrattl-
bem como. o prtaldente d» Um».»
Sindical dc 8Ao Oonçalo. o tm-
tolhador Eullno Ortval. membro . do cspliat Rnanettro miti
d» Comlstâo organizador* to|clonarlo contn» m pou»
C O T | **° mnido Sua* ptltvrat l

to'»egt»lda. o tr. Alfredo Tran- ^^f8^»0 2"2
jr.n convidou para presidir a se*-! ^cui%n"™ 

» 
& 

«-"»*
ilo plenária, o dcput.do iraba* !«|em encen,n «rtig« «
IhlsU Eusíblo Rodu- Empoisado *"" Psra s » te**
o novo prosidonte. pediu a pala*
vra. pela ordem, o representante
do M. U. 8. Pa que apresentou
uma proposta, no sentido de que
o deputado EusébSo Rocha inior*
masse acerca dai entendimentos
que Uvero com o ministro do Tra-
balho, sobre aa prisões de por*
tuàrlos efetuai*» ontem. Apro-
vada a proposta, o referido cons-
tltulnte declarou que nfto pudera
dirigir-se ao chefe de polida para
aquele fim- Disse ainda, nfto ter
procurado o ministro do Traba*
Iho. em virtude do mesmo nada
ter a ver oom a delicada quês*
táo- Finalizando, declarou que se
colocava ao m firo dispor dos
congressista*, para qualquer de-
marche junto ás cutoridadrs. no
..-.::.., de ser atendidas ** Jus-
ta» reivindicações dos trabalha-
dores.

Falaram cm seguida, vários re-
pretentantea das diversas dele-
gações. Solicitaram áquêle cons-
tltulnte que levasse à sua banca-
da e ás autoridades, o protesto
do Congresso Sindical contra as
prisões ilegais dc trabalhadores.
que ie sucederam, em número
considerável, nestes últimos três
dias.

Durante mela hora foram sus-
oensns os debates sobre a tese
em discussão, tendo oa congrcs-
sistas, através dos suas delega-
ções. manifestado sua repulsa
pela atitude das autoridades, co-
agindo os portuários e estivado-
res a descarregar um navio dc
Franco, ontom. chegado ao nosso
porto.

ELEVAÇÃO DO NÍVEL
CULTURAL DO PROLETA-
RIADO 

Os bancários opresentaram uma
Importante proposta sobre os
condições de trabalho dos mari-
tlmos, que foi aprovada unanime-
mente.

Prosseguiram animados os de-
bates em torno do tema em
dlscussfto. Falaram representan-
tcs de várias delegações, ano 11-
sondo a necessidade dc oultura c
recreação para o povo e para o
proletariado, como veiculo do
desenvolvimento cultural e es-
clareclmento político da classe
trabalhadora.

Anontnram as delegações re-
presentadaa no Congrerso lm-
portantes medidas piá Iras a se-
rem adotadas pelo governo e
executadas pelos sindicatos, co-
mo objotlvo dc elevar o nível de
6aúde e cultural dr proletariado.

Encerrada a discussão do tema,
o renrnsentonte da delegação dos
marcinclros apresentou á apro-
vaçüo do plenário, importantes
resoluções sobre a reforma da
Legislação Trobslhlsta e melho-
ria das condições de vida do
classe operária. Com a aprova-
ção dessas resoluções foi encer-
rada a 8.* sessão do Con-
gresso Sindical.

O' TRAB.IUIAIrOl
-IMII08 NO MIT

FBlanuu -; art o ir.v'
sindical cn. Pernarsbu-c
rou-nos aquele dirisfntt
nista:

— Em irtmambaco. » t
dade é que depois de I.M .
rarlado obanf*onou o» HndU
devido ás medida» pr«tai
prática pelas pollciu polui
Isto deu margem s que mi
oportunistas se apcdetistera
sindicatos como Cvlti
propriedade. Só ultürun
com a reconquista du lu
cies. ò que o o;n r ¦-. - , i
a voltar aos .*:•.:¦
scnUdo vem tendo rtta
uma tarefa verdairtr»
patriótica pdo Movimento
flcador dos TrabalIiaiJo:«-
clarcccndo c encaminhaníí
os sindicatos todos aaiifi»
estejam afastados, E' cliro
Isto nfto agratou dc forresi
ma àqueles que se tinlum
prlado dos slndlcn.tos. os
Iniciaram logo uma tamri
contra o MUT. apoiado»
delegado regional do Trabi
tr. Epaminondas de Mele_
proibiu as reuniões Co Ml
Federaçáo da Classe dos
Ihadorcs. Atitude arbitraria.
nfto lhe cabo direito dc ln:t
nr na vida dc auxlaçét»
trabalhadores que nüo tw
subordinadas ao Ministério
Trabalho. Alem disso, («f
nos corredores da Delegara
gtonal do Trabalho uma
ria para aquela 1-rderaçâo.
posta do elementos verdad
mente divorciados dt dl
operaria, pondo A sua frente
banqueiro como presidente
sr. Alexandre Fonseca. C,
que essa nova diretoria pre*
ao Jogo da reação contra or
balhadores. pois cm declarai
á Im.-rrcnsa, aquele banaN
disse quo o programa da
diretoria era de combate
MUT e ao Partldo Comuni*

Terminando, disse-nos o
gente Carlos Cavalcanti!

- Entretanto, o proletari
pcrnnmbucano vnl v'ir"
apesar da resistência do sr
mlnonriar, de Mel», os i
taderes dos slnriicr,to;,
Jando-os dos cargos que
tnm conservar nas di-e-
como aconteceu receneP]
com o Sindicato dos Es-b»1
que expulsou uO s U »<•<>¦
mentos reacionários V
viam transformado o sjw i

1 numa fonte de renda,
I O proletariado de me" &
mostra, de maneln

| t. i Já sabe qunl1 ó conduzirá nos reu
isso engrossa.do

caminho
verdaíi

destinos- Por
ddldamcntc. as f!'plr
Partido, o Partido l
Brasil.

FIGURINOS FRANCESES
editaria* em Bncnn» Alrc*

ULTIMAS EDIÇÕES ,
Precoa cspoclnls para rovendoiloros, — Posa iKUl

II IH TH AT,
Cuba Poslal, SMll — ,iI0
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Vasco x Fluminense pela sua P. R. A.-9. Na voz de Oduvaldo Cqzzi*
Hoie às 15,15 horas. Ofertas exclusivas d' A EXPOSIÇÃO
Jfc 

-X V*t*T £ 
^H* *¥ ¦— — - ¦— — —. mtm ¦ ¦ ¦ 
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TEMPORADA DO VASCO NA BAÍA - Salvador, 30 I Asapress) - O clube Baía aguarda uma rcsposto do Vasco, para

La temporada nesta capital orçada em 240.000 cruzeiros. 0 primeiro jogo seria realisado no dia 7 de abril próxima
%f * ^^^-|t| 
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Indicado o sr. Celio de Barros para chefia da delegação pateida
.. .1--, _^ _, l_n. I f*_- IH* tmmtaimm „»«*_•»» •••• "" " '  . _ __ .. —» r*._r • ___*- _ !___  _1 __ __*__._.--_

M HOMEM E NA
MULHER

fj-n.-,, c Infame nto
• pastam i»i'*** • -

gfctv**.-* *,%_ **rlftBM*f _ »ÇÍl**>**^**í* * _ H_

JL, t»_«.u__i »•* «*-**?- •*-«*-.
L ,*.-»-„¦ *** ** *-*¦*» «***•» •
«, ¦ ¦,,_»¦-* •_*.<**'*?«_ •/-• im»"Lara _ «-, tf»**»-**. ¦ «"•
L Ml**** ** «**-,'*-J»<»*' !«*******»»**-_-, _!.-,•»•_• _ «_l» «O*
o ». am é* *"">*-** •*»»«?«!*_
, ...í*****. Alttt*!*»- «J» **•«•¦»%*

mm r,"*»'-i tm Amernsaa pm*
H,M» »HW»M»J»_f««-» »•«** -*»- •*•
L_. -. tMtmPto tm*m a *_**iuis
f^W-M.»., ¦•_>• .*•*_)<_ • *««.*_•

r-'.i. • ***¥-«•*_> <*• *_**-•¦»»«*•_
_ flxlM *•.** tMH (**•*••*¦¦¦
«•SM!» _**«*t*»» ¦*> 

_*¦"'?*•
•*_*.** t»e»rft»i<> *»***n».<i «jm •
jiBUimfT« » »»«*•**•*»**•«* ****»

«.»_. >,- «__ **»n**t me»-***» **•<***
m ;..-••-,!->. «I***-!» «» •*!» ***»¦

.*___ ** CW« M.-«~*ll»

a^, a), ,iâ_«» __«_• i*-*#*j a__, /k_. ««-_««_. «»_*_•
L _<*»*—** •****• —_——I I «*f»*-*****>i't,»»l« <— *_*__) _«•*«

t>4_« ii»» iw*»_i «o <*-***»* I _r_n »-r»««»-~ pm *>_«« «J_ *»
m S_ A«*r«««»i_ B«w* «-«I Atum •_•_ » __M ^«««Mr»*,**» ***
-w' myt **ti **«___ •»-«**_¦»•. li' «r- • _¦_**)*_

I H....L-I,. 4« Ik.fMMl-*. _«»H»* M
_•**" . l-.^oiI.iu *tf»p««_ «im Mt»! ellí-al

1 VELHICE PRECOCE j: __>_• ^. ______ a ¦_¦
1 ' **NH_*Ji «»*- ir*«>-****«»- ¦¦¦ •*•***

|_ it* l«M*t»_. "«_ - *«t__ ****>
M b»'»Ü»r|««5| «ia/i- !*__ • **»***•

I 
'«!• !-_4 . i: •

pttoviniunoas oa rMBr,.
TOWA »A Cia

A «Hrviart- «1* _*-_n»t_
r.»_.atif_ «J« tv*r**i«»« toem '*»¦
«_« M ***OV_«Kl*» PM* «• ******»¦

,{_. 44 iU!f,j-s_» A v|j»j««9 «im

#i!rt_i p*l«kio» *«« lt'i* fw *u

«íffa. «*_;*«Mk» o ««-_»_«*_ lt»-u_
-<_« «m«IÍ_» * * 7. CKíl>-«- • «-•

!<,i_<_u a ««vStx Ollo *lí *_•*«•

p,f«UlíoU d,. r»n.'U.<> I <'. «..»«> •'•'

A«t«il_«. «_ C«0. A ««>*" tf

r-f «nl •(.- • *«** c_r««i4 «~ «.¦**•
-««a |, ,_:Jt «-tn-Jo W.W* « tr'«
b«>«»«n» « o tttttatt rmtteru tott mo
.lUi.-ms ler-l«_»o. A rxmJ ít*u'p*
«.jun.i. oi «>l>t*»rv_«ío«í* ««â «*>*<»•

M,« «- tVt« M- l^T___*t___W^_S
, «____ n« b_-»iul» • •****•* I ç«V* <J« *-t_«»»r o (Xr»*'-*0 '*0 oa*,°

_••.. 4t»*t«*l'-**»"-» t**** **«"**'•»* ?** j .Uta».
.w^Sf*- Bii_*-»« **«» *__**l»—

* 0 BOTAFOGO IRÁ A JUIZ D,_ FORA- No próximo dia 7 o Botafogo irá a Juiz de Fora

S para enfrentar o Tupy. Todos os titulares formarão na equipe. Antes da partida será pres-
"íada 

uma homenagem ao valoroso "crack" 
que pertenceu a nossa glonoso F.EJS. Gennjw.

-. ' —" •_ «_

Organizada a equipe argentina de natação

i*& tttr.lt% ls«*k-«V<- r*-«_«i»-«n.
„~« fW« ffM*»","» M-l»_ •• W»*»1»
«««•.fív» ui nn***. r»*»_«i» _•**-
mmtttt t» lottola. taomem. i»*t«*-*uvt_*-. tmtaram t»i»«*_. "**"**•
matam * ttvtmm ••*» •*•»• *""'•
„. ««mM »*• f*rm»*~» « <***»•
«vm •<**-'* «—»•*>«• » *»••;"•
K*NU. Com. UrtSttK « - «M».

Dr. Oswalõo N-twreth
I |-ur-la - f»«»**ri*** *** fi*nhor»

 "ABTOS 

R. AW-rjo rHrrio Alw*.10 *
Sala «» - T*l « 6S<»

Rf_ Ml«*

Yantorno, Ncumcycr, Eípcjo e White na delega;ão
que virá no Brasil

BUENOS A1HES. M (ATPl - P- W- _¦!_-_; • 5*. "*

«£k„ « •.i-t-í-U». S*.. «>* *-*«J**l*.* « •»««• •*« W***»»»*»*'
*«_rSJ.^T_l-«_ - Atln«_ Y-_i__. «****_ \Vtv_

S*_ _< ___* - Pr-iiMfcf* rttmmytx t tU»_r_ .*»f«T_*- Co*
tuBkrtl* Alíiiio {Tw»v«*. ______

N»_ d- l>rl«o. - C_rlo* BmwJo. C«»_ «_««l « o ttatrta

C^Üi«^«»«_««>««»*_*« - HcifArl- D_r*_«~ * T««»«l-»«t> P- Bo»**.

N*9ri « M*rt* Bom M***-»***.
S,Um «>«*_u_<_í«. - M*H* £*'_£*•«*? J,*^?: m p--, a

VkX lT_^*«*_o. _ R»*»^*- O- li**»»». A. -*_«««*. C Tl_«*_-

AX<!S. 
d* remetendo mV**-.** M^«S_: ,<fl",,a0 *

rfttoo t.„r.fi.» d* «***«*«.. ptlo tttltmAot SUtrmtl Ro-fi^»*.
»•» •¦ »»»™— —— __——_———————————~-~~-—~^^^^^ a

I.XFORD VENCEU CAMBRIDGE — LONDRES, 30 (A. F. P.) - Oxford .«aba

S__^-»_Í- contra Cambndge, nas tradicionais regatas que ba longos

ÍcV^y realisando .n.r^r^õ^remo das duas Umvers.dade,,

Àreuhil, de hoie no Hipódromo brasileiro
Nnv_ ootrancas em interes-ant. competição na P'ova destinada à nova geraqao
Nove potrancas em »»»« v^wvw___^ _^___- -_-—

A CORRIDA DE HOJK
1.» PAREÔ

l.M» ««-tro* — A'« U.0I *****
— Cri It-tO*,**.

1 _ t FírrUt*. O. TO**

I _ t Ti.ti.-llo. *• 8oul*

It*
«1

11

t — 1 Tr*« Tonu*. J. Araolo
«Neblln-, A. Ito** ...

«_4 n»wn. J. mrttM ».»
" JUníul, J. PortUbo ..

2.° PAREÔ
Mil Ta-l-n. — A'« li," **""*

— Cri l-.«JO0,oO.

10

to
to

1 _ 1 Reionco, A. Hc«« ..

•_1 DuH, O. Orera* St..

t _ 1 O. Ooleró, l>. M«*«»ro*•• 8ch»rb«i, J. n-n-imo .

4 _ t i_«<iy n«»uty.'o. vm*
" inctomltu IH; F-rn-nde*.

3.» PAREÔ
ne* ni*trii« _ A'- t»>"°

- — Cri 15.000,00.

Rn
41

II

ts
41
*>*
6*

1 — 1 FiMimoii»,

t _ 1 ptnzftn, :

*_. Rlfonl

>. Blinde»

horta

. te

I _ J Smicy, H. C-Btll!o • •
4 CrlBlobal, O. Fernando»

tt

6«

Cl
t4«_ t FabnU, C. Tinto ...

I llf-nVKm. O.Or-meJr.
4.° PAREÔ

,.,,. m-troa _ A'*- 1«.» *<>""
— Cri so.oon.no.

« _ I Ootl**. A. Ar-u)o .
•' •• Itevltn*, J, Ar»uK> «»

6U PAREÔ
_ A»* Il.lt ***** — u%
|i.*0*,*0 — "II-U-I-".

1 _ U»l-U II. i*. »t*»»i ••• "
J C-tiu. *'• Atuir»-* .. It

S _ I Ar*n«nc» ". •,1p"rÍ1,lb? í.4
« Keprl»», 1», _-»_««_ •?

* _ t Oitlunt*. E. 8H*» •> {*
I Hellade. A. _Urbo*a . I«

«_ TDI-U» II. XX ...» "
t Urlund», A. Ar*uJo • *\

Llú. I, Botl*»  **

7.° PAREÔ
1!00 l-rtro. — A'» l-.IO l«Jr*l

__ cri lt.*»o,0* — "•'*'¦
Kt*

1 _ 1 ittrU. W. Cunh» ... \*
1 Ilccanor». J- M»rtln« . «

t Nevoeiro, J. Ar»uJo . t«

1 _ 4 Dlctlnh». I. Soui» .. **
t D. Pedro II. A. Kl-»» tl«
« FaliieU, XX  "

J _ 7 Hc"lone, A. n>rbo«» M
g Matraca, T. Vlelr» . t*
B Calubl. B. Caatlllo .. ti

4 _10 Fracata, O. Grcme Jr. 54
II Frota, W. Andrade .. t'0
12 Morena Clara. A. Uob» b*

" MerenBUe, *_X  "*

8.° PAREÔ
1.Í0O metro. - A'. IMI •.«-»• -

Cr| H.000,00 — "Ilettlng"

1 — 1 I.ynandro. XX
" Excelonte, A. Roa» ..

! - ! Ttamonte, J. Portllho
I Tlbagy, 11/ J, Martins

I - 4 Flnstarilo, t,. Rlltont .
t duadalupo, B. CastlHo

Kn.

t.

55
65

66
66

^^__v__v-_», -«.-¦ **_~w

Nossas indicações
FAUttlSTA - THÍÍS PONTAS — TAIXY-IIO

LADY BEATRIZ - INDÔMITO - REZONGO

PASMOSA - PINZON - SOÜCY

GULIVER - ITAMONTE - GRISETB

CARIOCA - EXIGENTE - OLDE-UD

CniBANTE — ARAPONGA — HELIADE

FROTA - DICTINOA - CAJÜBI

BOAVISTA - SCORPION - BURIDAN

MARANCnO - tORD - MAI.0

0 resultado da reunião
de ontem na Gávea

CHAPADA VENCEU A PROVA DE P0TR0S

Burldan, J.
Cayrú, P.

Portllho
Tavares

66
65
65

4 — 6 Tunina, T-. nenlte»
7 CrlKetto, 1>. Lpltthlon

" Oullver, O. UllOa .

5 o PAREÔ
l.snn mi-trn» — A'» »,<"> hora»

_ Cr| H.000,00.

1 — 1 Carioca. B.
" Aratanha, S,

Caatlllo
Câmara

I _- ü nnrfln. A. Tt""» ••
I Old 1'lald, XX ....

I — 4 Kxlnonte, O. Ull"&
5 Bombardolo, A. Barb

Ka.
68
60

64
68

58
52

. 8 Ttoavlst*.. O. II»*» .
4 aonBhls KahnOromeJr.

. 5 Tango, A. Rosa ....
6 Con-uiho, O. -erra .

4  7 Baconilon, T_.
8 Üaxton, nilo

Rllfonl .
correrá

Km.
68
60

60
62

60
04

62
54

9.» PAREÔ
_ X'* 17,2* hora»,
18.000,00 — tllan-

Ks,
60

t.!00 metro*
— Cri
dicas).

1 _ 1 Morancho, L. Rlgonl

2_2 Lord, O. une»  í0

I _ S Diagonal, A. Ro*» "
" Con Juego. J- Portllho 48

4 _ 4 Maio, T. SlmOo* .... 56
•• Lobuna, J. Mala ••• *»

' "¦ ;;T" Í '"--itrii^i*!^^

PARA REGISTRO - C_.pH«- , 
APTOS A AMjTMIjai -

do o que determinn a* leis es- Comunico ¦" 'n'™™or^

portiva-, o C. R. do Flameneo. I o. arbitro. Ira. Jo»>\ Moreira
"enviou 

par» o devido rcK.s,r, o, 
^J^mT^mpÁ

r„«rVpiuo- 
SÍU9 «da_SU_ da Delido

-""¦ n, 
40-4.5 do Onselho Nacional

do DesportosTERMINOU O CONTRATO
DE DOMICIO — O America
enviou um oíicio á F. M. F.
«ollcltando permissão para que
o seu protissional Domlclo, con-
tlnuc lntcgranilo sua ei|uipe no
prosente Torneio. O referido pe-
diilo é cm \lrtudc do contrato
daquele atleta haver termina-
do cm 29 do corrente.

CARTEIRA '»K ATLETA — A
C B. D remeteu a F. M. F. a
carteira de Atleta do jogador
Aúlüo Araújo pertencente ao
no quadro de profissionais -O
Canto ilo Rio.

PARA OS TREINOS DE WA-
TEU-1'OLO — A O B. »¦ con-
"ocou mais um atleta para par-
tlcipar dos treinamentos de
watcr-polo. Trata-se do atleta
Canos F.verlsto de Oliveira, do
Guanabara,

CIRCULAR ti.' Sl-M-
"O Presidente do Conselho Na-

cional de Desportos, declara ás

Confederações desportivas, oarn

os devidos fin°. que, até nroniin-
ciamento definitivo do C. N. ü- e

tendo cm vista a conveniência de

nao ser atribuído, de pronto, cri-

terio, rígido, a Deliberação nu-

mero 40-45 será nrllcada apenas

nos árbitros admitidos a partir
de 1." de janeiro de 1-4G, ado-

tando-sc, assim, principio ldcn-

tico ao recomendado pelo mes»

mo órgão, em decisão anterior «

relativo aos atletas profls«lonals.
Dê-so ciência.
Solicitando de V. 8. as provi-

dcnclas que so tornarom pre-
cisas, reitero os protestos de

nicu elevado apreço".

1« Pareô — 1--00 metros —

(neitlnado. exclusivamente, a

aprendizes): _.. .
l.o, Pongnhy. Adfio C. Ribas.

2.°, Aragonlta, Guilherme Gre-

me Júnior.
Ponta - CS 29. Duplai--M-r
Cr$ 43.00. Placês: 1-°, Cr$ 23.00,

2 o. CrS 25.00.
2 o pareo — 1.600 Metros.
l.o, Guarnrnpe, Osvaldo Ulloa.

2». Centelha II. Artur Araújo.'ponta 
- Cv$ 12.00. Dup*.a -

12 - C.$ 30.00.
3° pareo — 1--00 Metros.

li», Berlinda. Osvaldo UU**.

2 o, Fanfula, Valdir Lima. 3.°,

Rosácen, s. Ferreira.
Ponta -• Cr$ 30.00. Dupla -

13 — CrS 50.00. Placfe: 1-°, —

CrS'13,00; 2 o, 17 001 3.°, 40.00.

4.° Páreo — 1,000 Metros.

1.°. Crlqul. Jullo Mala. 2-°,

Bcírão, Adfto C. Ribas,
Ponta - CrS 81.00. Dupla -

14 _ Cr.$ 29.00. Placés — 1. •

Cr$ 33.00; 2.°. Cr$ 20,00.
5.0 Parco — 800 Metros. (Pis-

ta de Grama).
l.«. Chapnda, Artur Araújo.

2 o Huron, Osvnldo UHÔa.

Ponta - CrS 25,00. Dupla -

34 _ Cr$ 20,00.
6 o PAreo — 1.400 metros

l.o, Dardanelos, Joté Mnrtln*.

2», Mlckey, Adão C. Ribas.

Ponta - CrS 88,50. Dupla -

22 _ Cr$ 212.00. P'ncés: 1.° —

CrS 55.00; 2." - C S 49.00.

70 Páreo — 1-400 me ros.

l'», Frota. Valdomiro de An-

drade. 2.°, Dianteira, Adão C.

Ribas; 3.°, Hlpona. Osvcldo Ulloa.

Ponta — CrS 40,00. Dupla -

12 - CrS 31.00. Placés: 1.°. CrS

24-50; 2.°. 63,00; 3.°. 36,50.
8.°'Pareo — 1-40" Metros.
li», Hechizo, Valter Cunha.

2", Maplta, Ad«.o C Rlbtis.
Ponta — Cr$ 46.00. Dupla —

12 _ C$ 50,00. Placés — l.°<

CrS 33.00; 2". 138.00.
MOVIMENTO GERAL DAS

APOSTAS — Concursos, CrS

512.820,00; Apostas, Cr$ 

1.9S9.240.00; Total, Cr$
2.502.06D.O0. _

O RESULTADO DOS CON-
CURSOS
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\ í ^ÊÊt CÂM1S ARlA

í*** *nntTt*nfmt»_. mnwali-»»
blclo do* "30 dias d») F«rl-
ra" da Carnisaria Progr*).-
¦o. Esta extraordinária
venda abrangerá tambetu
%. Alfaiataria Guanabara, A
Cristalelra e A Progres*»»
de Copacabana. Aprovei-
tem esta oportunidade 9
façam ótimas compras ****_

forejos reduzidou *4

WAjC^_TL8AOEJ«E5l2^

i_c pi s? i í? ííi §? iH is & ii s^müTH H ^ iflF H01E

BOLO SIMPLES - 27 - Vcn-
c-dores com 6 pontos. Rateio —
CrS 2.339.00.

BOLO DUPLO - 1 - Vence-
dores com 15 pontos. Rateio -
CrS 43.286.00.

BETTING JOCKEV CLUBE —
Comblncçno - 4. Dardanelos;
4. Frota; 1. Hechizo. 4 — Vcn-
cedores — Rateio — Cr$ ....
3-349,00. _ __,

BETTINa ITAMARATf STM-
PLES — Combinação: 4, Darda-
nelas; 4. Frota; 1, Hechl7,o. 62
— Vencedores — Rateio — Cr$
1,24.. 00. - __

BETTINa IT.1MARAT1 DU-
PLO — Combinação; 4 e 3, Dar-
danelos e Mlckey; 4 e 1. Frota
e Dianteira; 1 e 3 - Hechizo e
Mapita. _, ,,.„

Não teve vencedores — Liquido
CrS 189.62800.

Com a aproximação da «ua
parte final, o Torneio Relampa-
go começa a despertar mais in-
teresse. As posições começam a
se esboçar e JiV hoje os dois
atuais lideres terão que cumprir
compromLssos decisivos para a
manutenção da dianteira da
tabela.

América e Fluminense, contra o São Cristóvão
Vasco, defenderão a liderança

Fluminense enfrentara no t Os cruzmaltinos embora apre

campo do Botafogo o quadro do
Vasco da Gamaf E' uma pele-
Ja que poderá decidir a sttua-
ção dos tricolores no certame.

ARTIGOS SOVIÉTICOS
_____ nsvs.sr.as*'3 * •"""¦
_?_. _____k__. a !«r»
COM A URSS. - ,u"°r"'\ ,,,, Te, 22-2233 - Rio - Aceitamos
.ala 1104 - Esplanada do Castelo, lei. _z „_jj Ve,
agentes e representantes. - Enviamos catálogos grfttls.

sentem um quadro de reservas
forte, não consefrulrnm mais
que uma vitoria, sendo por isso,
de se esperar uma grande atua-
ção.

No segundo Jogo da tarde o
America tera pela frente o team
de Figueira de Melo. O quadro
alvo realiza uma campanha bas-
tante regular, estando perfeita-
mente capacitada para tirar aos
rubros a invencibilidade que
vem mantendo desde o inicio do
torneio.

Os quadros para os Jogoí de
hoje deverão ser os seguintes:

FLUMINENSE — Robertlnho;
I Gualter e Haroldo; Rato, MI-

rim e Ismael; Jaime, Carangt*»
I Pascoal. Simões e Rodrigues.
| VASCO DA GAMA — Barbo»' sa; Rubens e Sampaio; Alfredo.

Dlno e Jorge; Santo Cristo, JolA
Pinto, Elgen e Friuça.

AMERICA — Vicente; BatU-
ta e Domlclo; Oscar, Álvaro e
Amaro; Wilton, Maneco, M_f
well. Ubnldo e Jorglnho.

8. CRISTÓVÃO: Louro; Fe»
lado e Barradas; índio, Santa-
marla e Emanuel; Cldlnho.
Neca,. Haroldo, Nestor e Me-
galhães.

Como se sabe, o America está
desde sexta feira sob nova dl-
reção. Foi eleito para a presl-

! dencla o sr. Jlaudlonor de Sim-
! za Lemos, quo na mesma noite
i tomou posse. Em conseqüência
! todas as direções mudaram no

j grêmio rubro. O Departnmpnto
do Football. por exemplo, íoi

Os cracks do América travarão conhecinunto cum

o novo diretor de football
entregue ao sr. Osvaldo de
Melo, ou seja o popular Osval»
dlr)n0 do saudoso tempo do
amadorismo. B esta manhã, o
veterano desportista scrà apre-

sentado aos Jogadores. A snle-
nldade se revestira de absoluta
Simplicidade, devendo estar
presente também o novo presl
dente, assim como todos os de-

mais dirigentes. Nessa ocasião
Osvaldlnho usara da palavra e
fará um apelo aos cracks rubros
para que cooieiem com a -eua
administração, oa-a que todos

I os objetivos venham a ser nlrniv
' 

çaclos. Depois dessa solenid ide.
¦ frverá um "drlnd-" a Imprèn-
1 sa e pa.»- os convidados.

iãtcl. extra com ladrões
0 recurso de um empresário de box

LONDRES 30 (U.P.) — O empresário de box Harry Moody ttt'

garüzou cm Hull um encontro entre o campeão britânico . o campeio

do País de Gallcs. O empresário, tntrdanto. nao compareceu a Iate.

Harry Moody soubera que _,"""s |- ' ".-1 ' *" "\ 
|"'

sua ca*a durante a luta, quando estaria ausente do lar. Moody maodm

a esposa c filha representá-lo c tteou e . --._. eu , » « « .?

e preparado para o encontro con, um bom par de luvçs. Quando.«

ladrões chegaram, Moodv. q-e foi .ur.»^ w rp ,- ^ K"; «7n,ca;

Dos dois ilulrõcs um conseguiu escapar, pulando ap^sadamen^.

janela. m_s O 
^Wj*,l*..V^ ^;^{,.:.,.n n^os larápio*

tado pelos direitos de Moodv. Antes oe fi---> ^^ de que

VÍV.ini*>n_^
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0 POVO CUBANO EXIGE A DEVOLUÇÃO
DAS BASES MILITARESA ww*>Ki'» tm ««wAiia «to*

tjmm ttaattti—« tm m,.m aiaai
o** «ta*** tttítiu.• »,, tantnv»
it—*»to a nm«to tavtototottoe
«mu» a* tro— npÉBtaa **• «p**>
twat4ttt_wen«« »,,,t« tt-ftJtut.4
«Sta «petiia. h-*»U* tm** «num
•ttlittpat* ** twtvno d* C»_sV
• íereal •IlajTt ** llatana.
p^t»k* im t,n:.<i-.i tm ¦;.» *t-
attkltn* e* i«fu*4ttfr»t to.*******
tf pata «tn r »<*¦ do p» .a-.»ji-i át
tn** ttt***. i. tu»!. •. emm o
pot« «rttbafto.«». faca «ia rvlutan»
tto do gtmtfiO UHá« tm nrU*
tar tWtt «,»t u >.4t tanta ««o**»
$«*** -f* wfrtranhi « feito» o tam
i*fi!tí«*tH,j (..tit-itro ttm «MU
afiliada de etptial aooeatoáõt.

om* da KnisUí-.tra. tpttitdo at va» »
firtftxt idtüUc* aif.-tttt por par»
l# «at K*r»il..i» t'nn'««- du o adi» \lueui etn qurssAo: "tto* pttmti* j
tea ano* da lu,r-.»ta.-». «ruartoo
no* foi tmjMita peta lorça a con»
««não d« í...nt» riiati da itirtlo»
rio cubano para o rtUtbeleei»
mento de baie-t natais pt-irns
nenlea dea Mades unidn». a
iw.f* át Pmtsu so tr«mí4d*t<fU
.trajada. TitetniM entAa eso»
aet«nr— d» «ps* O pirÇO rtKVd»
por ta»*—» "aítuto** que nio havia»
rnua tvtaU.'1'.ado. «pü nAo queria-
•jttt* porque a rtrwatanso*. ttgnl»
tinta um» tuallaçáo a astoranta
r,i--:..;u'. um punhal crarado
nas coatas «1* Rep«ibilc« naactn.
ta**. EttXãWdo cata eniafcetírnt*
hutwiico. procura a tmpnrtta
«*t_ttt— moi-iar que aquelt p»a»?"?araraú aceitou da boca grano a
pit*rfi(* dt tnjpts rifasrtetttnert»
cansa na tolo pauto: «to prtmet»
ra tre- a¦-;• ;¦» ptia força e da
teveunt— lmrtrii4o por cUcutuian»
eui bellcaV.

Ema a expilcaçto que "Ho*"
e*\ para o fato de «pia uma po-
deroia «corrente de opirulo aa

RESTES E SEU
HAMBUC

das pelo heróico povo do Recife as provocações nazi-fascistas
Desmascarado.* os provocadores de gucrrai íroperidliitai - 0 proletariado pernambucano está unido ío*
lidamente contra seus inimigoi - Fi-^ á^R-''1- A FGPUl AR o dirijecte comunista Carlos Cavalcanti,
Mi-rrtari» d»* raaisai do Comitê Eitadua do PCB, naquele Estado * ***** * & * *

DO NUM GRANDE COMÍCIO E
Repe

Dr¦m.isc.u.uitli) oi "amisoi" «ii. imprrialiimo norte
americano, como o "Diário dc U Marina", o jornal"Hoy", de Havana, dcline a poiit,ão do povo cuba»
no que exige o cumprimento tioi tratatloi Será
levado o caio a ONU, c.no ie teime em coniervar

ai tropai americanai em território cubano
eatej» fat"rttaf*da em im» a liht
no umi!» ttt fttotcai o atmrm.
amt^irano a ettmpnr a pr»»**-
«J* sfítírt.f Si »-4l.,ít.!»,'f, -tllJl. |
rt** as i»tfi tnilii*fe* «tmiiruidai
no tvtsaj tto (ttaveir*. at4*fvitü.".aM->
aawtrtv o Uffnwij nariaansi *.
lat\ ** tjtts ntfira* «ptt o w-jimw
pOlrta!fta«Ttle.

Walt adianto, ctinilflt— o rt"
ferido rstiioeui: lia «»»fv-t ro-
«cr«tat para «ii«tiiiatmm «ptt a
reiritiencta «to f*»tmw «toa Sta»•i' i Untdtat tta rntfttar a trutas
at t»:rt miUittre* aqui ¦taMag» I
csdiaV ou- o «rut é a meun* cof. i
as» a rtttrar •»<** uopa* do ler» ]«*.".« ria rubtiao A—ltn t qut. «o
«r.«--fr.a tempo <pt« Brasas tone
r.'«. entre c* ttoea cubaiioa. o
tnoilmento Ot «apinllo lendenie
a «r«ii--r-i!r a ttetolucâo «tat t»»-1
tca tnlliiarea. mati ptoounriatto* |
se tornam, tambrtn. ot r*-•¦¦•¦ ¦•¦ dot s
aseotea irnpeitottitas etn ttentldo
oposto. 1.1o e. portanto, por aca-
: «¦ «pte o -Diarto «to Ia w»fi«.*-.
ttümlgo irasliílifial da Uidepen-
denet* d« Cob*. esil ttdrivttãitdo
a p«nr,i!ic:icU dl* tcr?t!i;«çàc*
ttn tnlos rtotte-arnericanas*'.

Refertndo-M aqueles que r ;»¦
riam pria permanência das tro-
pa* taorteanserttanas em ierrt-
torto cubano, dia o «bHtorlai do

-tay**i

-t>4it*t | ggtj !'í*u ajttffte.
ria t*rr**»- HeiSo ts**f* ainda
«ai* -Wfo*1afl!e,•, * -pn»»!»
£i-as,« ' am 11*1*1*0 At pattllll.
irar o i;-ii uü.-ti.:. |tn» t *,
t_tf(l0, pot parto «o* fòiasd*»*.
CrtiikB. 4* tj*tmpt»smlitià! mitr»
nartiff.ait (Ktniratd* tom o tta*-
W ; ai- O ».'í«;r.ft',» u«.i.:-»..:.
pato "tHaito tt* fa* toattoa* de
*tfw«K4 "Çucnmtii!»-. t*tt »tl
lado multo tnati do qut «foi*.
O* imptttalirias norte arntrit-a»
noa tnanetoariia com tarttt «mir-a
ttn Cuba ptor-jf*fviío íKafriitrwílr
a oirlnlto pubitoa t pft^l»f»A»la a
tto fator. I"wrm o pato rut>ai»o
conheça perfeli «mie oa •.'¦¦•¦
tnlmifo» «to í-r-nifí- p*ta que
;-.-•.* ter l&o farilmente WÊA*
nado. O povo cubtito i-io «t»n<
donatà a toa ttoettâo «to rtxla-
mar «pie lhe tvetom «Itvoàvtdas at
bates militares de tronfortnidadt
com n r»ii;ul»çâr* dos conre»
ntof.

Tr:::.!:.» O edllofial dtiatndo
que parece «pie Ji foi frita peto
tk.terno «rutiant _oa tectotitaçâo
dipiuenati;* neíle lentli*». mat"se ot tratados Urudo» tntiiltrem
tm nlo cttmprlr o traudo- no
gantto-te a rtU*ar ntaa tropas
do trrrferin tueioiul. entlo. le •
i ifrnu.i o i *•- de Cna* ao Con-
telho de Segurança da ONU".

fmohU'*'** mm «Mft_l pr*
vaÉ*ttaia «ü R_íft» • t-wt****.*

m,*êm «to Píitüã« ejwnsmtiia
tto ittawti m Etsato «to t*»rmi*a»
mtm, tt-. GMm c*tm*Mt- t»
Oaef-ifAfto

O pa** p4t^*a|aS^*ílt*t»á» um tt<
to, em »•****# at !•»'** «famtff*-
IU*t C» ptHt» t*il ««» tto» «to*
ta—ta isrUa latalM «to na»aa 0»
•aFWWW^sftPB w 9*T9 jfm*ftFW*&m f&*w*t*! *w

liado traste* »m pato «*f «odee.
*a_M|a(at_MRÍl * a tom fttto
tmo aaaar # t#t*t**t}~ a* isMt»
it«*í*«* Om u»&4-tn4^ft «to
BBt_an»

a*, ta tmm * teu» twnttunato «A
durar,!* o raaspaõlto «¦ »inrt»i
pií*»|*m «to Pffttla» pot Iteetlí
tiriam á p «n t,w-<a. panda á*
tcta-lfttttr t*a tpmo a tm* t*A\
i*f:t •- 'r * j paitoto «to van>
spttttt 6* .4»»:* tr.wfs.ile, auiag.
titade tas» lidcrt» «j__iaatWa>
metue Por mim tido. tom **¦*
t"*-ia eíatammi* tto rt?«*4>o a
«.¦'t* A» t*«nafi«.rtf-.i«st tio tourla-
mo. ara aatetue* <o cantai fl»
t'-««tc*iio imptria-t» a- *m tnimi
í t do povo t «to profrtsao át
rto>'ia pitai*

Oist-mot». peta pa-vra tto Car-
Ia» c»»»-c*m:. a pr«>prto palavra
do pwto p«r.'nim»j í: Jt.a

AA ..:.i.ll' \ - rttUVACOtS
FAttCIAtAU 

Iniriaimenie. diste noa aquAlt
dlri*ento p«^T4iminicar«o:— O ttw:ri*ftaato t o povo dt
Prfr.«fr,u,..j t. «em «tiivt**. um
do* mau combsiiactt de todo o
taraili- Jl acotttimou.te a vtr no
Partido Comunuta o «eu Patttdo
t por tato meirno nio nicontram
tto no meio do poto p»»mambu.
cano ai eatnpannaa dt «raltinia* e
proc-asçOe* contra ot comuntt-
tas t o i«u lider Luu Cariot
I ivpBmP*

Ciumamente. «MWltntia o tiotso
«mutmttado, com as deelaraçaV*
de Prestca a pror-aiito «to pcal»
çdo dot comuntt!4S frente a tuna
guerra Impertaluta. o "Diário dt
Pf::ii.T,b''í«". orgio dos Diários
Assoc'ado*. t a "Pdiha da Ma-

Em praça pública, o encerramento do
Congresso Sindical\MÈÈ lia Associação te

Grande comício no Largo da Carioca, depois de
amanhã — Aprovação publica das Resoluções do

conclave
Carioca, em grande comi-
cio, será encerrado o Con-
::ri".Mi Sindical do Distrito
Federal, com a leitura e
nprovnção pública das Rc-
soluções do conclave.

Empataram o Botafogo e
o Flamengo

O Botafogo e o Flamengo em-
pataram, ontem, num pritlo renhi-
do, de Ul. Ot gools foram feitos
por Jacl (Flamengo) e Pranqullo.

Arbitrou a partida o sr. Vicente
Gentil.

Por deliberação da Co-
missão Executiva do Con-
gresso Sindical, aprovada
em sessão plenária, foi de-
liberado que o encerramen-
to solene do Congrsso Sin-
«lii-.il do Distrito Federal
dar-se-á cm praça publica,
no dia 2, a fim de n nranclc
massa da população do
Distrito Federal possa to-
mar conhecimento das Rc-
soluçõtrs do histórico con-
clave sindical e ouvir a
palavra dos dirigentes e
lideres sindicais, que con-
duzem o proletariado bra-
aileiro para b instalação da
C. G. T. B.

De posse da devida au-
torização das autoridades
policiais, a Comissão Exe-
cutiva avisa que, no dia 2,
ás 18 horas, no Largo da

¦ ' ¦ "¦¦—-'¦ ¦—I...I- m

, Auxilio às vitimas do
desastre de Sergipe

Recebemot da guarnlçüo do «Ita-
bera", a quantia de Cr$ 350.UO
cruzeiroa destinados a auxiliar as
vitimai do desastre ferroviário de
Sergipe. Representa esse gesto
uma verdadeira prova do espirito
de solidariedade dot nossos traba-
Ihadores que, em todas ns clrcuns-

-(andas, sem que agem no sentido
de otenuar os sofrimentos dos me-'nos afortunados. A atitude da
guarnlçüo do eltabcra" è um
exemplo digno de ter Imitado.

FESTA POPULAR"
Realiza-se, hoje, ás 17 horas,

co Lar Proletário, bairro da
Alegria, praça II. uma festa
popular pró autonomia do Dis-
trito Federal. Será próstata
uma manifestação de solldarle-
dade á ABAPE. Consta, titnda.
do programa, uma homenagem
A Criança Internacional.
¦'" '¦—¦-'¦¦¦¦ ¦» ¦¦"¦'¦¦ —

| Comício monstro no
Paraná

CURITIBA, 30 (Do correspon-
dente) — O aniversário de fim-
daçSo do Partido Comunista do
Brasil foi comemorado nqul com
Impressionantes festeios populares.
Realizou-se um comicio monstro tia
praça General Osório, em que
falaram democratas, desmascaran-
do os elementos da reação, lnlml-
ços do progresso dos povos. A
piultidfio aplaudiu delirantemente
alguns trechos das recentes decla-
rações do senador Luiz Carlos
Prestes, lidos por um dos orado-
tes.

«***•*» «to fart^itottoíto «to difta.
1444 Ajai»*n«ai Mêt.alMia» i«m
3,í'4iü «ntatea-aat a MHfSM ltW(«rl>
ato p mtmttmtm o mst&s #**
p*i*uu tto ttttt A» ttroi**.u*m4
towr-ii»»». a «Hemiito d» Wit*r»*«'
M t«v»4teuii,i tm tado a r-»»- a«<».««to dan t*ít«it*FMto» (troto»tmémn «to Bjgtma. JinganflO tn-
asWMff emàttfti» tti-n.<: «t
p»»tt*e tto B«ítii**eíi!4sio Pi*p*»
ul, m*s <feíiftt.ta-> pm Parifetto
tto n«p«|lM Ptajat:*!- int—t«-a **'¦>
a campa mai-:*«.ío ttm tttttWt
ao taaifa d* foriurisitaito if-iat».
ao tam «to* or*4*tu *¦.»•>»»
pre*!** a {»**-» tf-' »'-" «¦"»» t .ii»
aoltau o c^fi-lrU prWéa tm f<M*
tat iwiiatKtiiid 4i tnutettut asa
t%m** letra,

ta*—! dta* apM. pfa««tv» Car»

m t?4tf>itws.u im mttmm da
to rsoitwi o p«!4 »•-*""* m »¦
mtrtit tua cstaaaitos tta ptafttto»-tmMtVT^^W WMtMW . »I*ar»a»MWppã*f *v<OW *P^ %J wwvãrwawi
it 0» ttfriia, ttmtm **** tm
m^OW Wr^»st»*r4'«»ts»ir w BnSHOlWii^W IWe MWi™'
mb» stfta itoirntaitfiirirle t*ttf
Citri* pt*«!-2av tjrntífian?*. lal
m*M%* nto at re*'tfa5-j tm uns
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•.OS ÁRTICOS OE VERÃO

M£u "r*ÇAl
Uma roradâvcl sorprCsa para foce!...
Dotpodo to o verõo corltxo... • no iSoro da "despadido" êla preparou umo

lurpriio ooradãval na INOVAÇAOI Todot oi orligoi do mait cita qualidade dot

teus departamentos famlnlnot, masculinos o trtilldodot para o tar, artigos qua podam

tar utadoi o ANO TODO, são vendido! por 
"preços de dospedida", ltlo ê, PREÇOS

ULTRA-BARATISSIMOS, poro dor luflor ao novo tortlmento de Inverno, prestes a

«¦rieoor... Ê BOM VER... Ê BOM VERIFICAR... Ê BOM COMPARARI...

Ex-Comhatentes do Brasil
A Aasoclsçáo dos ITx-Combatcntes do Braalt (Secçlo do Dl-trl-

to Federal), considerando a sltuaçáo de alarmlsmo criada em tor-
no de possíveis guerras, vem a público esclarecer que aua poslçáo
«-¦ A prevlamecte definida em seus Esiatuto*, no Ar:. 2°, alíneas
•h" e "1", que tio as seguintes:

h) — Manter o combate e a violência contra a rearttculaçdo
áo nazi-fasclsmo sob qualquer forma que te manlfette, áe acoráo
com o átsposto nas Conferência* áe Teerá, Sáo.Francisco, Potsdam
e na Ata de Chapullepec;

I) — Trobal/ior, obeiecendo ainda aos princípios firmados nas
conferências referidas, pela efetivação da paz e contra a guerra
áe agressão c de conquista*.

A Assoclaç&o confia em «rue o governo, em qualquer emergen-
ela, tomará uma aUludc correspondente aos Interesses do povo bra-
stlelro.

Rio de Janeiro, 30 de msrço de 1M8.
WILSON CAItNETRO DA SILVEIRA

Secretario geral

A UNIÃO SOVIÉTICA SERIA
UM DOS ÚLTIMOS PAÍSES
A ABANDONAR A O. N. U.

Os soviéticos não compreendem o interesse na
questão do Irã quando os Estados Unidos e In-
glaterra mantêm tropas, na China, na Islândia,

«V> Eire, na Grécia, no Egito, na Indonésia.
no Levante e no Iraque

MOSCOU. 30 (De Eddy Gll-
more, d? A. P.) — Ot observado-
res políticos desta capital sSo de
oplniSo quase unanime que, a des-
peito do mérito do caso iraniano.
a posição da URSS no Conselho
de Segurança pode ser entendida
melhor se vista de Moscou do que
do estrangeiro.

Em primeiro lugar, os observa-
dores acham que a URSS tem dl-
ficuldade em compreender porque
os Estados Unidos e a GrS Bre-
unha mostram tanto Interesse na
questão das tropas soviéticas no
li'."i. quando a GrS Bretanha man-
tem tropas na Grécia, no Egito,
na Indonésia, no Levante, no Iraq,
na Palestina, e os Estados Unidos
mantém tropas na China, na Is-
Iandla, no Eire.

Em segundo lugar, a URSS nfio
pode compreender porque nllo deve
ter concessões petrolíferas no Ira,
quando a Gra Bretanha e os Es-
tados gozam dc concessões teme-
lhantes no Ira e em outros pontos
do Oriente Médio.

Em terceiro lugar, ot russos
acham que os Estados Unidos e a
Gra Bretanha estSo se valendo da
reunião do Conselho de Segurança
para fazer pressfio contra a URSS,
pondo-a em má situação ante os
olhos do mundo.

Os observadores dizem que ot
russos acham que os Estados Uni-
dos e a Gra Bretanha estSo vlo-

lando o principio de unidade e
tentando tirar vantagem sobre pon-
tos legais dc técnica.

Sallenta-se que os representan-
tes sovlitlcos se retiraram da dis-
ciissílo do caso iraniano no Con-
selho dc Segurança — e n3o do
próprio Conselho de Segurança
nem da Organização daa Naçõet
Unidas (ONU). A URSS seria
um dos últimos paises a abandonar
a ONU ou a desejar a Interrupção
dos seus trabalhos, mas, se a
URSS se convencer de que os
Estados Unidos e a Gr3 Bretanha,

• (CONCLUI NA 2.» PAQ.)
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ALEMAN1TA — Começou em Dachau o processo contra 60
membros da administração do campo de concentração
de Mathaus.:n, e outros criminosos de guerra. Os acusa-
dos principais, que se declararam inocentes, devem res-
ponder pela morte de vários milhares de Internados. A
acusação é de que eies tiveram participação no plano de
extermínio de prisioneiros civis e militares, cidadãos dos
países cm guerra com a Alemanha. — (A. P. p.)

EQUADOR — O governo de Quito Informa haver sufocado
um movimento subversivo, no qual estão Implicados ele-
mentos militares e civis cm todo o país. O alcance do
movlmrnto não foi dado ainda a conhecer, Informando-
se, porém, que ontem de madrugada foram detidos o ge-neral Alberto Enriquez, ex-chefe supremo do Exército de
1937 a 1538; coronel Gulllermo Burbano, comandante
Olarte e Bolívar Galvez, todos afastados do serviço ativo.
Entre os civis detidos encontra-se o ex-mlnlstro das
Obras Públicas, Jullo Salem, que tomou parte no atual
governo, e Hugo Maldonado, notarlo público e militante
socialista. Em Cuenca foi detido o capitão Olfuentes, sen-
do detidas outras pessoas em Guayaqull. — (U. P-)

GRÉCIA — Uma multidão calculada em vários milhares de
pessoas realizou grande manifestação dlaníe da sede da
Missão Aliada em Atenas, enviada â Orecla para fisca-
lizar as próximas eleições, aos gritos de "Os democra-
tas se absterãol Votai vós, se qulserdes. Os democratas
não votarão em vós!" — (A. P. P.)

INGLATERRA — As organizações femininas Inglesas reunir-
se-ão conjuntamente, multo breve, para discutir a filia-
ção a Federação Internacional Democrática de Mulhe-
res, em seguida a promoção em comum dos festejos re-
lativos ao recínte "Dia Internacional da Mulher". Fa-
lando num "meeting" feminino, Mrs. Leah Mannlng,

^^Rhdhisj
membro trabalhista ao Parlamento, declarou: "Quere-
mos dizer a Bevin e outros que não acreditamos em suas
pretensões e promessas enquanto forem mantidas rela-
ções diplomáticas e comerciais com a Espanha de Fran-
co." — (ALN, pela Interp/ess)

MÉXICO — Os delegados á terceira Con-
ferêncla Regional da Secretaria In-
ternaclonal do Trabalho em Cidade do
México predizem que a questão da as-
slstência aos delegados operários argen-
tinos será resolvida numa reunião an-
terlor á Inauguração da Conferência, que
começará segunda-feira. O sr. Lombar-
do Toledano e outros líderes mexlca-
nos Já destacaram que opor-se-ão á
participação dos representantes argen-
tlnos- — (U. P.)

NORUEGA — O chefe da antiga Gestapo
Norueguesa, Henry Rinnan, terá o seu processo Inicia-
do a 30 de abril próximo. A acusação o aponta como
responsável pela prisão de mais de mil patriotas norue-
gueses, dos quais 60 foram executados e 12 torturados
até á morte. Rinnan tinha uns 60 cúmplices e recebia
cerca de 300 mil coroas por ano, dos alemães. — (A.
F. P.)
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L. Toledano

ri. R. S. S. — A bela cidade de Sebastopol, chamada na
União Soviética de Cidade-Herólca em homenagem á sua
heróica defesa, foi completamente destruída pelos ale-
mães. Atualmente a cldade-herólca está ressurgindo das
ruínas. Durante ete ano serão invertidos p;rto de oitem-
ta milhões de rublos na reconstrução de edifícios oficiais
e casas de moradia. O Sovlet da cidade está sendo re-
construído, assim como um hotrl, um teatro e varias es-
colas. Serão edlflcados, em primeiro lugar, a parte cen-
trai da cidade e as zonas Junto á costa do Mar Negro-
— (SOVINFORM, p:la Interpress)

A Radio de Moscou anuncia que o sr.
Molotov recebeu, ontem, o novo embai-
xador dos Estados Unidos em Moscou,
sr. Bedell Smith. — (U. P.)
De acordo com o projeto da Academia
de Arquitetura da União Soviética, aca-
bou-se de construir, em Koenlgsberp,
um gigantesco monumento para lmorta-
lizar a g)orla dos combatentes soviéti-
cos tombados no assalto da "cldacle-for-
taleza". O monumento ergue-se diante
da fossa comum dos soldados soviéticos.
Num grupo semi-cireular de granlto com
140 metros de largura estão colocados
bustos de bronze dos herói e os baixo-relcvos que repre-
sentam o momento decisivo do assalto a Koenlgsberg.
No centro deste conjunto arquitetônico ergue-se um obe-
llsco de 26 metros de altura. Na base do obelisco em for-
ma de estrela de cinco pontas, sobre bases retangulares
de pedra, há coroas de bronze dedicadas aos heróis, en-
tre elas uma do generalísslmo Stalln. — (SOVINFORM,
pela Interpress)

Molotov
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